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AÑO L I I . Sabíido 34 de en^ro de 1 8 9 1 . - m r a . Sra. de la Paz y san Timoteo 
D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
V a p o r e s p a ñ o l SOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A COniANDANCTA tiEÑERAL 
DEÍJ APOSTADERO. 
Va LA 
¡ramas por el Calle. 
SEaVlCÍO PARTICULAR 
DEL 
Diario d© la 
A L DIA RÍO 5¡>K LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL J U E V E S . 
Nueva YorJc, 22 de enero. 
S e h a jugado la 19? p a r t i d a de aje-
drez del m a t c h S t e i n i t z - G u s s b e r g , 
s i endo dec larada t a b l a s á l a 4:5? ju» 
gada. 
Ste in i tz l l e v ó l a s b l a n c a s y s a l i ó 
por e l p e ó n de l a d a m a . 
E s t a d o a c t u a l de l m a t c h : 
P a r t i d a s g a n a d a s por S te in i tz 6 
P a r t i d a s id. por G-unsberg 4 
T a b l a s 9 
1 9 T o t a l . 
Nueva York, 22 de emro. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que S. M . 
l a H e i n a Regente , D o ñ a M a r í a C r i s -
t ina , sufre u n a f iebre c a t a r r a l , c o n 
c u y o motivo no s e r e u n i ó h o y e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , y s e transfe-
r i r á e l banquete que h a b í a de cele-
b r a r s e e n P a l a c i o m a ñ a n a . 
T S L E a R A M A S D E A Y E R . 
Madrid , 23 cíe enero. 
C o n t i n ú a l a i n d i s p o s i c i ó n de S . M . 
l a P e i n a D o ñ a C r i s t i n a , a u n q u e 
a f o r t u n a d a m e n t e , s i n o frecer cu ida -
do a lguno. P o r e s t a c a u s a s e h a 
s u s p e n d i d o l a r e c e p c i ó n que d e b í a 
c e l e b r a r s e e n P a l a c i o c o n m o t i v o 
de l s a n t o de S . M . D . A l f o n s o X I I I . 
L o s d iputados a u t o n o m i s t a s h a n 
conferenc iado c o n e l m i n i s t r o de 
U l t r a m a r con objeto de p o n e r e n s u 
conoc imiento l o s a c u e r d o s tomados 
e n s u r e u n i ó n de a y e r . 
l í o s p e r i ó d i c o s s e e n t r e t i e n e n e n 
h a c e r c á l c u l o s y e s t a d í s t i c a s s o b r e 
l a s fu turas C o r t e s . E n s e n t i r de lo s f 
mejor i n f o r m a d o s , l a s o p o s i c i o n e s 
r e u n i d a s s u m a r á n 1 5 0 . X<a m i n o -
r í a m á s n u m e r o s a e n e l C o n g r e s o 
s e r á l a fu s ion i s ta . 
L o s d iputados r e p u b l i c a n o s que 
t o m a r á n as i en to e n e l C o n g r e s o no 
s e r á n tantos como s e c r e í a . 
D i e z c a r l i s t a s t i e n e n a s e g u r a d a 
s u e l e c c i ó n . 
S e h a demos trado que e l i n d i v i -
duo preso e n Olot no e s P a d l e w s k i , 
e l a s e s i n o del g e n e r a l r u s o S e l i -
verstoff. 
E l J m p a r c i a l p u b l i c a u n a r t í c u l o 
ded icado á l a s c u e s t i o n e s de C u b a , 
p id iendo que s e c o n c e d a n todas l a s 
r e f o r m a s e c o n ó m i c a s que s o l i c i t a n 
los c o m i s i o n a d o s de l a s corpora -
c i o n e s o f ic ia les de d i c h a i s l a . 
E l S r . L a b r a h a dec l arado que 
n u n c a i r á por v o l u n t a d p r o p i a a l re-
t ra imiento ;pero que s e p a r á n d o s e e n 
e s tos m o m e n t o s de l a o p i n i ó n de s u s 
c o m p a ñ e r o s , s e a p a r t a de l a s ges-
t iones que h a c e n é s t o s p a r a e v i t a r 
e l r e t r a i m i e n t o de l part ido autono-
m i s t a . 
Nueva- York, 23 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de S a n 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , h a n s ido 
i m p o n e n t e s l o s f u n e r a l e s del E e y 
K a l a k a u a , y u n buque de g u e r r a 
s a l i ó hoy p a r a x lono ium, condu-
ciendo e l c a d á v e r de l referido sebe-
rano . 
Bruselas, 23 de enero. 
H a fal lecido, v í c t i m a de u n a bron-
quit i s , e l P r í n c i p e B a l d u i n o de B é l -
g i c a . 
P a r í s , 23 de enero. 
E l M i n i s t r o de H e l a c i e n e s E x t e -
r iores , S r . Hibot , h a dec l arado que 
e l gobierno de F r a n c i a no a b r i g a l a 
m á s l e v e i n t e n c i ó n h o s t i l c o n t r a e l 
de I t a l i a , r e spec to de l protectorado 
de T r í p o l i . 
Berna, 23 de enero. 
H a fa l lec ido l a G r a n D u q u e s a de 
S c h w e i í n . 
Nueva York, 23 de enero. 
C o m u n i c a n de R i o J a n e i r o que h a 
fa l lec ido e l g e n e r a l de b r i g a d a B 
C o n s t a n t , m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a ; y que l a c r i s i s m i n i s t e r i a l , 
a n u n c i a d a a y e r , s e h a l l a p r ó x i m a á 
t e r m i n a r e n u n arreglo . < 
Nueva- York, 23 í?e enero. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de S a n -
tiago de C h i l e , c o n t i n ú a n b loquea-
dos io s p u e r t o s de V a l p a r a í s o , Co-
quimbo, I q u i q u e y P i c a ; los r e b e l -
des h a n tomado p o s e s i ó n de T a r a -
p a c a y h a n s a q u e a d o los c a ñ o n e r o s 
que se h a l l a n e n V a l p a r a í s o . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a que s e c r é e 
que s i e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
c a , D , J o s é M a n u e l B a l m a o e d a , no 
p r e s e n t a s u d i m i s i ó n , no t a r d a r á 
m u c h o e l e j é r c i t o entero e n u n i r s e 
á los revo luc ionar ios . 
Centrifuga» n . 10, pol. ÍHJ, & 
CeutrífugaB, costo y tlelo, & di» 
Rcgnlar á Unen refino, de 4 | A bi. 
Af.ricar do miel, de 41 á 4f . 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (WUcox) en tercerolaf», ft 6.05. 
Harina pateut Minnesota. $ 5 . 2 ñ . 
Liondren, enero 2 2 , 
ízílenr de roinolaclia, & 12i9. 
Izdcar centr í fnga, pol . 90, si 14i . 
Idem recolar refino, & 12i6, 
Consolidados, á 97 5 i l 6 ex-inter&u 
Cuatro por 100 español , & 7 H ex- in te rés . 
Oescraeuto, Banco de Inglaterra, 3 J por 100. 
P a r í s , enero 2 2 , 
Renta, 3 por 100, á S9 francos 55 cts. ex* 
diyidendo. 
(Queda proh ib ida l a reproduecif.n 
fe ton tclefiraVnofí que anteceden, ron 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a Lejt 
T'rowieirlff'i i(n.t,e1,eeftí<il.) 
— 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 23 de 1891. 
En el mercado azucarero se ha notado 
hoy completa calma, y los compradores pa 
ra la exportación sólo comprar ían con la 
reducción en los limites que exigen los altos 
tipos de fletes y b^jas de cambios qu'ó rigen 
hoy en esta plaza. 
Se han efectuado las ventas siguientes: 
CENTRÍFUGA DK GUÁEAPO. 
Ingenio S. Gonzalo: 
1,000 sacos núm 11 pol. 97 á 6 14i prra la 
especulación. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abr id & por 100 
DIÍÍ, i cierra de 242f <l 242¿ 
OüUO ESPAÑOL, 3 ^ v 1001 
FONDOS P U B L I C O S . 
BUletoenipolecarioB delalül» de 
Cuba 
Bonos doi Ayuntamiento,.,... 
Obligaciones fTi^otecaria» del 
íCxcrao. Ayuntamiento do la 6 
misión de t,re? millonei 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Forrocarri-
los Unidos do la Habana y Al 
mácenos de Regla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro.. . 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles do Caibarién 
Compañía de Camtnoa de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Sagna la Grande , 
Compañía de Caminos do Hierro 
da Cienfaogos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios da la Compa-
ñía de Gas Consolidada..... 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
rlcana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas». . . . . . . 
Kollnería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados. 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Cienfuegor, y Villaclara 
9$ S 110 
Nominal. 
58 á 62 
á 2i 
á 35 
m á 18 
3i á 52 
10 á (i 
1J D á 1 
10J á 9 
51 á \ \ 
6 D á fi 
78 á 77i 
55 á 45 
30 8 <i SC i 
35 á 34 
67| á 30 





















TT:viiina. 22 de enero do 1891. 
DE OMO. 
ULTIMOS T B L 1 6 E Á M A S . 
Madrid , 23 de enero, 
S. M . l a H e i u a doña, M a r í a C r i s t i -
n a h a podiclo h o y d e j a r e l l echo, du-
r a n t e t r e s h o r a s , no tab lemente m e -
j o r a d a de s u do l enc ia . 
P o r c o n s e c u e n c i a de l de sh i e lo l a s 
c r e c i d a s de los r í o s s o n e n o r m e s : l a 
de l B b r o l l ega á t r e s m e t r o s . S e te-
m e n g r a n d e s i n u n d a c i o n e s . 
C a s i todos lo s p e r i ó d i c o s a n u n -
c i a n que los c o m i s i o n a d o s c u b a n o s 
p u b l i c a r á n u n folleto que con ten -
d r á todos los an tecedente s de l a s 
c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s de C u b a , s u s 
d i s c u r s o s e n l a i n f o r m a c i ó n y l a s 
p e t i c i o n e s que h a n p r e s e n t a d o a l 
G o b i e r n o . 
Berlín, 23 de enero. 
L a G r a n D u q u e s a de S c h w e r i n 
c u y a m u e r t e s e a n u n c i ó e n u n te le 
g r a m a anter ior , e s l a G r a n D u q u e s a 
v i u d a . 
Bruselas, 23 de enero. 
L a m u e r t e de l p r í n c i p e de B é l g i c a 
B a l d u i n o , f u é o c a s i o n a d a por u n a 
c o n g e s t i ó n p u l m o n a r , a c o m p a ñ a d a 
de f r i ebre . 
D u r a n t e s u en fermedad , que no 
d u r ó s i n o pocos d í a s , no s e s e p a r ó 
s u h e r m a n a E n r i q u e t a u n s ó l o i n s 
t a n t e de l a c a b e c e r a de s u c a m a 
s u g r a v e d a d f u é i g n o r a d a por i 
p u e b l o h a s t a ú l t i m a h o r a . 
E l P r i n c i p e A l b e r t o , s u h e r m a n o 
l e s u c e d e e n s u s d e r e c h o s e x p e c t a 
t i v o s a l t rono de B é l g i s a . 
E l g o b i e r n o h a ordenado q u e l a 
n a c i ó n g u a r d e ol lu to do o r d e n a n z a 
por l a m u e r t e de B a l d u i n o . 
Nueva-York, 23 de enero. 
C o m u n i c a n de R í o « 7 a n e i r o q u e S 6 
h a const i tu ido u n n u e v o M i n i s t e r i o 
Boma, 23 de enero. 
H a fa l lec ido e l C a r d e n a l J u a n Si -
m o r . 
N u e v a - Y o r k , enero 2 2 , d las 
„ S i de l a tarde. 
Onzas espaffolas, á $15.65. 
Contenes, á $4.83. 
Descaen to papel comercia I , 60 d iv , , 6 á 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d i r . (bamiueros). 
á $ 4 . 8 1 ¿ . 
l i s i a sobre P a r í s , 60 drn (banqueros), & 5 
íxancos 20 c í s . 
l i a ra sobro HaMbnrg'e,, 60 drv, ^banqueros}, 
A cJüh 
Boios registrados de ios E s í a a o s - ü n l t e & 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 7 1 . 
DEPOSITO H I D R 0 G E A F I C 0 . 
En cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
ISLAS B R I T Á N I C A S . 
Inglatei-ra (cosí a E,) 
1,02̂ . VALIZA DK SALVAMENTO SOBRE EL BAN-
CO O UTEU WUITING SAND (EL WASH). (A . a. IV. 
num, 1642947. P a r í s 1890.) Sobre el banco Outor 
Wbiiing Sand se ha instalado nna valiza de salva-
mento, en el lado E . del canal Lynn, en reemplazo 
ric la antigua valiza de salvamento que se I n derri-
bado. 
Esta nueva vaüza se baila á 4 cables al S. de la si-
tuación de la valiza antigua, y al S. 459 E . de la va-
liza Knock. 
Carta núm. 239 de la sección I I . 
Inglaterra (costa W.) 
1.023. DIRECCIÓN DEL CABLE SUHMARINO ENTRE 
WESTON-SÜPER-MARE EN EL CANAL DB BRISTOL Y 
WATERVILLE EN IRLANDA. (A. a. JST., mím 1642918. 
Par í s 1¡&0.) L a dirección del cable telegrálico desde 
Weston-super-Mare á. Waterville en Irlanda, está 
indicada hasta á unas 2,5 millas por la eníllación de la 
valiza telegráfica de IJphill ó de la bahía We*ton con 
la torro cuadrada de la iglesia Emanuel de Weston-
super-Mare al N. Sñ'.' E . ; el cable sigue entonces la 
dirección al S. 609 W. en una distancia de 2 millas^ 
despuós recorre 21 millas próximamenta al N . 859 W. 
y 23 millas al N. 8 9 W. Entonces sale del canal de 
Bristol, y se dirige hacia la costa de Irlanda. 
Nota. No se debe fondear en Ins inmediaciones del 
Cartas uúms. 51,221, F58 y 774 de la sección I I . 
1.024. OBRAS DE DRAGADO EN LA BARRA DEL 
QUEEN CHANNEL (BAHÍA DE LIVKRVOOL). (A a. iV. 
mím, 16ti9l9 Paí-i«18fl0.) En la barra del Queen 
(¡haunel están trabajando dragas de vapor. Cuando 
están funcionando, llevan en el palo trinquete, de día, 
tres bolas negras verticales; de noche, tres luces rojas 
verticales. 
>íota. Como estas dragas no pueden maniobrar, 
deben pasar los buques á bastante distancia de 
ellas. 
Casta núm. 232 y plano núm. 720 de la sección I I . 
',025, NOTICIAS SOBRE LA PIEDRA ANEOADAAL 
W DB WEST MOUSE EN LA COSTA NW. DE ANGLE-
BISA. {A. a. N . , núm. J6Í29S0. Parí» 1890.) Del ro-
conocimiento practicado por el Jefe encargado de ia 
hidrografía de las costas occidentales de Inglaterra, 
resultan las noticias sipruientes referentes á la piedra 
descuMerta al W. de West Mouse (véase Aviso núm. 
111/850 da 1890). 
Esta piedra (pierra Saint VicentJ, sobre la que to-
có ol vapor Gu l fo f Saint Vicent, perdiéndose total-
mente en julio de 1890, está cubierta por 3m, 3 de a-
gua,T so halla en el extremo NW. del grao manchón 
con fondo de piedra que se extiende hacia el S. y ha-
cia el W. del islote West Mouse. Se encuentra en la 
eníllación de la cumbre de Míddle Mouse con el ex-
tremo N. de la línea de pleamar del West Mouse al N, 
80? E . y á 2,5 cables de esta última. 
Situación: 539 25' N. y Io 38' 43" E . (ó sea á unos 
lOOm hacia el W. de la situación dada en el Aviso ya 
citado), 
En el manchón de fondo de piedra de que arriba 
hablamos, hay muchas agujas cubiertas por 3m á7m 
de agua y separadas por cíñales profundos. 
Como Vi 0 5 de cable al WSW.de los restos del 
Gulf of Saint Vicent, cuyos palos conservaba en su 
sitio á principios del mes do septiembre de 1890, se 
ha fondeado una boya de naufragio pintada de verde 
Las profundidades están referidas á las bajamares 
de sizigías del equinocio, es decir, como á 0m,6 sobre 
el nivel de las bajamares de sizigías ordinarias. 
Nota. A causa de la naturaleza desigual del fond 
en este paso y de la rapidez de 11 corriente de marea 
se juzga imprudente que los buques de gran calado 
pasen por dentro de los Skerries y de la piedra 
Ethel. 
Carta núm. 233 de lasección I I . 
MAR D E CHINA. 
Estrecho de Malaca. 
1,026. No EXISTENCIA DEL BANCO DE DOS BRA-
ZAS. TRAZADO SEGÚN LAS CARTAS ANTÍGTJAS, ALN 
DE PULO VÁRELA Í'BERALLAI. (ENTRADA OCCIDEN-
TAL). (A. a. JV. , núm. 16*2951). Parfs'1890.; Según 
participa el comandante del buque hidrógrafo holán 
dós Melvúl van Carnbec, re ha comprobado, despué 
de una exploración minuciosa, en la región situada al 
N. do Pulo Várela, que no existe el banco de dos bra 
zas (3m,6) de las cartas antiguas, y que todavía está 
trazado en las ediciones nuevas á unas 10 millas al 
N de esta isla. 
E n su consecuencia, se ha borrado este banco de las 
cartas holandesas. 
Carta núm. 498 de la sección V I . 
A R C H I P I É L A G O ASIÁTICO. 
Estrecho de Madura. 
',027. PIEDRA ANEGADA AL S. DE LA ISLASA-
FUDI. (A, a . N , n ú m . 1642952. P a r í s 1890). E l capi-
tán del vapor holandés Pehalongan, participa que ha 
tocado en una piedra anegada, situada al S. de la isla 
Sapudi, bajo las siguientes demoras: el extremo SW. 
do Sapudi, a' N. 34° W.;el extremo S. de la misma 
isla, al N. 609 E . 
Cartas núms. 474 y 488 de la sección V. 1' VT 
Madrid 9 do octubre de 1890.—El Jefe, Pelayo A l 
calá Galiana. 
por l Q i ) f a i m execupaus 
NEGOOIADO D E INSCRH'CION M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA ÍÍENERAL. 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General de este Apos-
tadero h a recibido una comunicación del Sr. Ctínsul 
d e España e n Nassau, con el siguiente aviso: 
Anuncio del Gobierno.—Número 108.—A los ma 
rinos.—Isla Egg, Bahamas.—Se noticia por el presen-
t e q u e d e s d e e l d í a 1" de mayo de 1891, alumbrará 
u n a luz blanca lya e n u n a torre de madera do veinte 
y siete pies d e altura, pintada de blanco, colocada en 
Egg Island (Isla d e l Huevo), en latitud 25° 30' 81" 
N. y l o B g l t u d 76° 56' 30" O. de Gremvioh L a luz 
e s t a r á e l e v a d a á 72 pies sobre el nivel del mar, y ten-
d r á a l c a n c e de diez m i l l a s . Iluminará un arco de ho-
rizonte de 225°, visible desde Leewand al E . S . E . y 
decie l.^s d-^mús p u n t o s por e l S. hasta Southerly, de 
d o n d e detu ira O S O.; y s e observará por eclipses 
dr> t od os loe dr a i á s p u n t o s hacia e l N do Odta.—J". A , 
Thompson.—Nassau, 30 de diciembre de 1890." 
Lo q u e de orden de S. E . se publica para noticia de 
l o s navegantes. 
Habana, 14 de enero de lS91,—Luis G. Carhonell. 
3~16 
ANUNCIO. 
E l Cabo de mur de puerto de segunda clase, exce-
dente, Antonio García Bodtignez, se presentará en 
esta Comandancia General, en día y hora hábil, para 
enterarle de un asunto qoe le interesa. 
Habana, 13 do enero de 1891.—Í/MIS G, üa rbond l , 
3-16 
COMANDANCIA «ENERAL DE L A PROVINCIA 
»R LA HABANA 
TI GOBIERNO M I L I T A R DK L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Coronel de Infantería retirado, D. Francisco 
Camps Feliu, cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de «sta Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana. 10 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-22 
E l músico licenciado del Regimiento Infantería de 
la Habana, Fulgencio Measutier Toras, vecino de esta 
ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gubiorno Milithr de esta 
Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le in-
teresa. 
Habana. 17 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-18 
E l CapiUn de Caballería retirado, D. José Gutié-
rrez Casablanca, cujo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, para 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Camatidante Se-
cretario, Mariano M a r l l . 3 -17 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l lunes 26 del corriente mes de euero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, Be ihtí'odllcitán ei^sü respecti-
vo globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número .1,358. 
E l día siguiente 27, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que coa las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
E l martes 27 del citado mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verifteairí, el soi-teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrí n 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n9 1,359; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público pira general conocimiento. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El Administrador-
Central, A , E l Marqués de Gaviria. 
Adiñínisiración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde ol día 27 del corriente mes de enero se 
dará principio á la vonta de los 18,000 billetes de que 
so compone el sorteo ordinario mímero 1,359 que so 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 5 de 
febrero próximo, distribuyéndose el 75 p.g de su 
valor total, en la forma siguiente: 
Númern importe 
de prcmfoB, de los premios. 
Comandancia Mil i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la S á b a n a . — D o n JOSÉ MULLER T 
TEJEIUO, teniente de navio de l í clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona que teuga en su poder 
una cédula de inscripción expedida en la Comandan-
cia de Marina de Vigo, á favor da Rafael Beitrán Ro-
dríguez, natural de Marín, provincia de Pontevedra, 
pal a que, se presente en "sta Fiscalía á hacer entrega 
de él; adviniendo, q e transcurrido el plazo indicado, 
será nulo y sin ningún valor. 
Habana, 20 de enero de 1891,—El Fiscal, José M ü -
ller, 3-23 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don JOSÉ MULLER T 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de eéta Comandancia. 
Hallándome instruyendo sumaria en averiguación 
de las causas que motivaron el naufragio do la corbeta 
"Castilla," acaecido en la Isla de Las Candelarias, 
(Estados-Unidos) la noche del 27 de noviembre últi-
mo, por el presente edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á los agentes de las Casas de 
Seguros que hayan asegurado el citado buque, para 
que concurran á esta Fiscalía, en día, y hora hábil de 
despacho, á manifestarlo, pura los efectos oportunos 
Habana, 21 de enero de 1891. — E l Fiscal, José M u -
ller. 3-23 
M i I M l 




10 de 1.000 
68:! de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 









701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo quo »o avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Qaviria. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l día 4 de febrero próximo, á las dos en punto de 
la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular. h."o U 
Presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Muuicipal. y si-
multáneamente en la Dirección General de Admiuis 
tración Civli. bajo la del funcionario que designe el 
Excmo. Sr. Jefe de ese Centro Superior, el remate de 
los productos de la recaudación del arbitrio "Ganado 
de lujo." ó sea el de uso particular que se destine á ti-
ro ó silla, en el coriie»te año económico, por el tipo 
de cntirce mil se'ecientos sesenta pesos en oro y con 
sujeción á las demás prescripciones del pliego publi-
cado en el Boletín Oficial y Gaceta de 3 de diciembre 
próximo pasado, y en este último periódico corres-
pondiente al 10 del mismo mes. 
De orden de S. E , se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana. 20 de enero de 1891.—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 3-23 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales, 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal en cumplimiento 
de lo acordado por el Excmo Ayuntamiento en la se-
sión ordinaria que celebró en 23 de diciembre último, 
ha dispuesto se proceda á la venta en pública subasta 
de un caballó capón castrado, perteneciente al Ramo 
de Obras Municipales y cuyo acto tendrá efecto en la 
plaza de Armas, á las dos de la tarde del día 7 del mes 
de febrero próximo. 
Lo que de orden de S. E . se hace público por este 
medio para conocimiento dtt aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, 20 de enero de 1891.—El Secretario, A -
guslín Guaxardo. 3-23 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DK CONTRIBUCIONES. 
Venciendo en ol día ds mañana el primer plazo se-
ñalado á los contribuyentes de este Término Municipal 
paia pagar la contribución por el concepto de Subsi-
dio Industrial, correspondiente al segundo trimestre 
del actual ejercicio económico de 1890-91, atí come 
de los recibos de trimestres anteriores que no se ha-
bían puesto al cobro per rectiñeación de cuotas ú 
otras causas, en equivalencia á la notificación á domi-
cilio que antes se hacía y que ya no tiene lugar por 
diapoaición del Gobierno General de esta Isla, fecha 2 
de septiembre de 1887, aprobada por R. O. de 16 de 
noviembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles, quo empezará á contarse desdo el 
26, terminando el 28, en los que estará abierto el co-
bro de dicha contribución en este Banco, hasta las tres 
de la tarde, y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no le verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente, desde el 
29 inclusive, en el primer grado de apremio y pagarán 
por ese hecho el recargo del 5 por 100 sobro el total 
importe del recibo talonario, según establece ol ar-
tículo 14 reformado déla Institución vigente para el 
procedimiento contra los deudores á la Hacienda Pú-
blica, 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de la 
citada Instrucción. 
Habana, 23 de enero de 1891.—El Subgobernador, 
«Tose ffodoy García, 
I n. 35 3-24 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que el día 19 del corriente empezará en la 
Oficina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución por el cimcepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al segundo tri-
mestre del actual ejercicio económico de 1890-91 y de 
los recibos de trimestres anteriores que por modifica-
ción de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 17 de fe 
brero próximo. 
Lo que ae anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 13 de enero do 1891.—El Subgobernador, 
José Godoy García, 
I n. 35 8-17 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
séptima compañía de este Batallón, D. Julián Moya 
Obares, quien tiene en su poder el armamento, muni 
clones y demás efectos de que fué provisto, se le cita 
por medio del presente anuncio, á fin de que en el 
término de ocho días, á partir de la fecha de su publi-
cación, comparezca en esta Oficina, Monte número 33, 
altos: en la inteligencia, de que si no lo efectúa, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 20 de enero de J891,—El T. Coronel Jefe 
del Detall, Carlos García Cué. 3-22 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
séptima compañía de este Batallón, D. Angel García 
Rodíz, el cual tiene en su poder el armamento, muni-
ciones y demás efectos do que fué provisto, se le llama 
por medio del presente anuncio, á fin de que en el 
término de diez días, á partir de la fecba de su publi-
cación, comparezca en esta oficina, Monte número 33, 
altos; en la inteligencia, de que si no lo efectúa, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana 17 de enero de 1891. 
del Detall, Carlos García Cué, 
E l T. Coronel Jefe 
3-21 
Orden de la Plaza del 33 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L 24, 
Jefe de día: E l Coronel del batallón Cazadores Vo-
luntarios, D. Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores do Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Cuarto batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería de ia Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto do Ingenieros. 
Retreta ed el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Ballén. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado, 
Troaginaria en 'dem: E l teniente en comisión de la 
m' -ma. D Luis Zurdo, 
£1 Coronel Sargento Mayor, / « « n áfariten* J 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Enr? 24 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
.. 24 Orizaba; Veracruz y escalas. 
- 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
25 llueuos Aires: Cádiz y aaoalas. 
25 Federico. Liverpool y eaoalae. 
á*» Ulivetle: Tamxta v Cayo-fluean, 
. , 2» City cf ileiáñítría: Nueva York. 
2? ITutchinson: N. OílGa.»3s y esoftigS. 
28 Habana: Veracruz y cscaiaS. 
. . 28 San Agustín: Colón y escalas. 
.. 28 Yuraurí: Nueva York. 
31 Gaditano. Liverpool y escalas 
- 31 Oádiz: Liverpool y escalas. 
Furo. 2 Francisca- Liverpool y escalas. 
2 Nfiájrara: fCucva-iTork. 
3 Aránsas: Nuevá Orleáns y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico v encalas. 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva York, 
fi California: Hamburgo y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas, 
. . 12 Paris: Amberes y escalas. 
. . 14 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
SALDRAN. 
24 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
24 Orizaba: Nueva York, 
26 f Hivctte: Tampa y Cayo-íTuesv 
26 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
26 Ciudad Condal; Veracruz y escalas. 
28 l-Ttaclánson: Nueva Orleans y eroai*» 
80 Habana: Nueva York. 
30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 City of Alexaudria: Nueva York. 
6 Baldomcro Iclesias: Colón y escalas. 
6 California: "Veracruz. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
13 Paria: Veracruz y escalas. 
20 Mafntelita y María: Puerto Rico y escalas. 
Enr9 
Pbro. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d'as del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez. Méndez y Cp. 244 24 8 
P I Í A N T S T E A M S H I P U N E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos amerioauos 
MASCOTTE T OUVBTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
tre jes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvüle, Savannah, Char-
loston, Tiiclnnond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende hilletes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores qiie salen de Nueva York. 
Billeteo de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
I j i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vaporea de esta linea saldrá <índa quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes S5. 
J . D. Haehagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Pusté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitzceruld. Superitandente.—Puerto Tampa. 
^ n- 32 1 E 
V A P O R E S - W O S 
D E L A 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ \ COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
I Saldrá para Progreso y Veracruz el áo dñ eíiero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de car^a te firmarán por los cousigna-
t. rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
Ir.s. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Cal je r.Comv)., Oficies número 28, 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Ear9 25 Gloria, en Batabanó, procedente do las 
Tunas, Trinidad y ü i e u f u d R O » . 
. . 28 Jossfit», e n Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
v C k m f u e g o s . 
Fbro, 4 Manuela: do Santiago de Cuba y escalass. 
4 Argouaíita. oa BaiaDanó, de ( Juba , Manzan -
llo , Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
v C i e n í i i a i í o a 
. . 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas, 
SALDRÁN, 
Enr9 25 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Ságua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
d é Cuba. 
. . 25 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man- 5 
ranillo y Cuba. 
28 Gloria, do Batabanó para Cienfuegos, Tri-1 
nidad, Tunas, Júcaro, Santa C r u z , Manza-
riülf. y Saniingo do O-nh'». 
— 38 MorioraT apara Puerto Padre y iümi'Aiis 
.SI Manuel L . Villaverde, para' Santiago de 
Cuba y escalas. 
Fbro. 19 Josefita: de líatabanó, para Cioníuego», Tri-
nidad; Tunas. Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba 
10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Onüütáaamu. Santiago de C'iba y escalas, 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tátiamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Ciiba. 
T m x ó N : de la Habana para Bahía Honda, R i o 
Blanco, Sau Cayotano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de ¡a. noche, regresando los miércoleB. 
ALAVA: do ia Habana, los miércoles á las 6 de la 
tardo, para Cárdcnks, Sagáa > Caibarién, regresando 
l o » lunea. 
ABBLA, de Is Habana para Sagua la Grande y Cai-
Imién los viernes de cada «emana á las seis de latar-
d i y Uégará á este puerto IOB miércoles de 8 á 9 de l l 
uafiana. 
CLARA: de la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las tí de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes do S á 9 de la mañana. 
GUADIA.NA: de la Habana para Arroyos, L a Fe 
y Guadiana, los días fi. 12, 18. 24 y 30 de cada mes 
á 'i» ninno de l.i t-.arflft 
c a p i t á n C a r m e n » . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpau y Vera-
fem el 26 db enero, á las 4 de la tarde llevando la 
oorrespondencia pública y d6 oficio. 
Admite carga y pasajeros para diclloa pcertos. 
ortes se entregarán al recibir los bl'Icí 6B Los pasap
.le pasaje. 
Las p ó l i z a s de cargase firmarán por los consignata-
rios antes ae cor í fer laSj sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á homo feasía e l dia 24. 
De más p o r m e n o r e s i m p o n a r á a síís Consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficies número 28, 
133 312-1E 
E l vapor-correo 
• rM 
K E 1 XSl'ifffi A. O &B£U ¿JJSL 
VSNTKADA.8. 
Día 23: 
EIP Hasta las doce no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 23: 
I S P Hasta las doce no hubo. 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Día 23: 
De Gibara, gol. Habana, pat. Esterella: con 209 ter-
cios tabaco; C00 atravesaños; 350 caballos leña; 
13 líos serones y efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con 830 
sacos azúcar. 
—Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: en lastre. 
Mariel, gol. María Magdalena, pal. Villalonga: en 
lastre. 
—Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con efec-
tos. 
—Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz; con efectos. 
Despacljado.-a d© cabotaje . 
Día 23: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos 
——San Cayetano, gol, María del Carmen, pat, Pu-
jol: con efectos, 
Mariel, gol, María Magdalena, pat. Grandal: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Molí: con e-
fectos. 
B u q u e s » c o n reg i s tro abierto . 
-Saint Fierre, (Martinica) gol. amer. S. H. Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
-Las Palmas do Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canarias, cap, Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que se l i a n despachado . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capí 
tán Reynolds, por Hidalgo y Comp.: coa efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 7,500 sacos azvi-
car; 862 tercios tabaco; 892,400 tabacos; 41,000 
cojetillas cigarros^ 2,317 kilos picadura y efectos. 
B u q u e s q u e h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 










L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 23 de enero. 
Yuca t án : 
10 cajas tocineta 
Sa7-aloga: 
200 sacos harina Palmyra 
150 id. id. I1.1 Verde 
400 id. id. Magnolia 
150[3 manteca chicharrón Sol 
200i3 id. id. Favorita... 
WOl* id. id. Potomac... 
100i3 id. id. Perla 
Alfonso X I I : 
260 cuñetes aceitunas manzanilla.... 
50 id. id. J . B 
H e r n á n Cortés: 
20 pipas vino tinto, Vía 
Carolina: 
800 cajas higos Lepe 1 
200 id. id, id 
Almacén : 
200 barriles cerveza Tropical, i tarros 












7^ rs, caja. 
8 rs, caja. 
$12 bl. neto. 
$12 Ui peto. 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldfá para Cádiz y Barcelona el 80 de enero á las 
5 de lá tárde, Ref afldo la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos ptíet'cOs y caroja para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Oádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rips ante* do correrkfi, s'n c»>yo requisito serán nulas. 
s Estibe carga i berdo bastu el dia 38 
De más pormenores impondrán sus ci^sí^n«torios, 
M. Calvo y Comp., Oficies número 28. 
I n. 33 312-1E 
LIMA D E Y E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r & c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, fialiendo los vapores de 
esto puerto y del de Nueva York, los diaá ÍO, 20 y 80 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York ol 30 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lincas. 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsierdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta unapóliía 
flotante, a?í para esta linea coíno para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enerV) de 1890,—M, Calvo y Compa-
ñía, Ofioios 28, IS4 312-1E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r ^ c o r r e © 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-A mer icana» 
P»r«. V E R A C R D Z , TAMPICO y N U E V A - O K -
L E A N S . 
(jaldía pura dichos puort's el día 6 de febrero el 
nuevo vapi,v-' <4r a-.: íleti 'm 
(ULIFOUNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de l'.1 cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
E n 1? cámara . E n proa. 
Para VERACRUZ . . . . . . 
„ TAMPICO 
,, NKW-ORLEANS. 
$ 25 oro. 
» 85 „ 
„ 5 0 „ 
$ 12 oro. 
,.17 „ 
,.25 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B s u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consiguatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobro los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio da la Isla do Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
sn la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur íle la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar 1» escala- Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Pasa más pormenores dirigirse á los consignatario?, 
calle de San Ignacio n. 54, Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C n. 1788 156-20 Nv 
P a r a K n o v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
Los vapores de esta linea saldrá do este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tardo on el orden 
siguiente: 
IÍUTCHINSON. cap, Baker, miércoles, enero 14 
AJiAKSAS Staples .- 21 
HUÍCÍlINSON. Baker . . . . 28 
ARANSAS Staples . . febrero 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco do California y so venden boletas irnctas para Hong Kong (Chino.) 
Para más informes dirigirse á sus ponsignatarlos, 
LAWTON HNOS. Mercaderes 3o. 
n n. 11 < K 
IW-MK & m u , 
Los 
l 
H A B A N A T J S r E W - T O S K . 
hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
© e S»t%eva-Tork á l a s 3 de l a tarde . 
O R I Z A B A . , r .^ . . Enero 8 
N I A G A R A , . . . , . . . 7 
C I T Y OF WABHING'i'í/ÍV. 10 
SARATOGA. *.» 
Y U C A T A N . . - 17 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 21 
YUMURI 24 
NIAGARA - 28 
ORIZABA 31 
D e l a K a t e a a a á l a s -4 de l a tarde los 
j u e v e s Y los s á b a d o s . 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A H I E N 
los domingos por la mañaua; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sros, Puentes, Arenas y Cp. 
'•ailmriéu: D. Florencio GoroHo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds do N. York, bajo la cual aseguna tan-
to las merca-icías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el gar-
uado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
131 S13-1E 
Vapor 
CAPITAN I). JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la liuea de 
Sagt ia y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primera de dichos puertos todos los 
ÍM»ies á las seis de la tardo, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la maüana, de allí retornará los jue-
ves tocando on SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sreo. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Mee. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 2fi. plaza do Luz. 
A V I S O . 
So suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete do pasaje en las casas consignatarlas, pues do to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
i 31 312-1W 
VAPOR i U V i 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tardo, del muelle de Liiz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, loe domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ f-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
He despachan á bmdo. é informe» Cuba número 1. 
O n. 10 1 E 
BANCO D E L COMSUCTO 
Ferrocarriies Unidos de la Habana S 
AlBia* enes de Begla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
APMINISTRá CIÓN-
Con motivo de Ir.s p é s i m a s fiestas que tóhdrto l a -
gar on Güines, e^U Compasa ett ios mas ^ 8 y 2» ael 
corrieutB exp'M.d('.r4 billetes cipafales do I D A y 
V U E L T A d e l a H i b a n a á Giüneff, A los s^gníemes 
precios reducidos; cuvatra ció^. de h?« servirá para 
trasladarse CVL la fecha del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos días, 6 en iosiuir 
meros 6 v 8 dtl 30 que salea do Güines á las ^ "oras y 
46 minutos y U> horus j 40 minutos do la mañtT'ia rea-
pectivament,*-. 
En 1? clase $ 3-00 cts. 
Fn 2a clase „ 2 00 „ 
En 3? clase „ 1-40 „ 
Lo qne S<Í anuncia al público para gnneral conoci-
miento.—Habana y enero 16 de 18')1.—El Adminis-
trador, Manuel L . Izquierdo. 
O 12 -18 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a r í a . 
Por dispoi ición del Excmo. Sr. Presidente d» 1» 
Compañía, de conformidad con la acordado por la-
Junta Directiva, so cita á los auñores accionistas para 
la junta ¿eherál ordinaria que previene el Reglamen-' 
to. Esta SOMÓU tendrá lugar el 31 de los corrientes, á 
la» doce del dia, en uno de los salones del paradero 
de García. , -r x n -
En olla se leerá el informe en que la Junta U v t e e -
tiva da cuenta de las openiciones del último año so-
cial; se presentará el Balance referoute á él; so proce-
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir las 
vacantes quo resultan por vencer el termino regla-
raeutario do dos; por renunci». do otro y por falleci-
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares que se crea conveniente 
someter á su comidoraoióu. 
Desdo el próximo lunes 19 pueden acudir los seño-
res accionistas á las oficina» de la GompaSía á recoger 
ol número de ejemplares que deseen del Informe men-
cionado.—Matanzas, enero 14 do I W l . — A l v a r o L a -
vasbida. Beoretarlo. MO M - I K 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
DoRde el día 20 del corriente regirán para los des-
pachos de mcrcaucíos que se trasporten de la Habana 
á Batabanó, con destino á los vapores do Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa do los Sros. Monéndez y Comp., 
los precios de la tairifá máxima con ol rebjijo de 15 por 
100, quedando auulads la tarifa especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa misma focha los boletines de pasaje serán 
los mismos que se usan en general para los demás pa-
sajeros de Batabanó, y valen: 
E n prim<ra...r $ 2-20 
E n segunda 1-65 
p̂ n tercera 1-10 
Lo que se avisa por este medio para conocimiento 
del público. 
Habana, 9 de euero de 1891.—El Administrador, H . 









eapit&n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía lleno abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qae se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.~M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
OITY O í WASHINGTON. 
S AB ATOGÁ .. . . . . . .<:«. . 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
N I A G A R A . . 
YUMURI 
SARATOGA 
C I T Y ÓF i l f f i i ' Á N D R l i " . 
Estos hermosos vápofe» íaa Men conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus víalos, tienen excelentes co-
modidades para paoajeros en sus eópaeiosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes Co-clnero» es-
paüoles y franceses. 
L a carga se r e c i b e en el m u e l l e de Caballería hasta 
la víspera d e l d i a de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amstordan, Roitor-
ditífl , H^vro y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á Sf c entavos ; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico c o n conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitifíl SnjCiMnente on la 
Administración General de Correos. 
£S« fi*n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores de « s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e a 
L i v e r p o o l , 'Lo&drsíSJ, S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e i í i é n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W l i i t © S t a r y c o a espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a on I a c l a s e do l a H a -
b a n a á N u e v a ÍTork, oebenta p e s o s 
ere e s p a ñ o l . 
L í n e a entre M u e ^ a T o r k y C ienfue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
EÍTLcs bei-üioBtfs v a p o r e s de h i e r r o 
8, O ' R E I I Í I I Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New - Or-
leans, Milán, Turín. Roma, Veneclft, Florencia, Nár 
polos, Xjitdioa, Oporío, GibraJtar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Míjioo, Veracruz;. San Juan de Puerto-Rico, . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 
' Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, RwiiodioB, Santa Ciar», 
Ciibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuego», 
Sancti-SpíritiiB, Santiiigo da Cittv., pjgfiQ de Avila, 
AtaasanuK Pinar del Rio,. Gibara, Pn<»rt»».-Prf»»«*po. 
«•«.hrttilil ' " 3'1 1 E 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico..... 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el. . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagiiez el 15 
Ponce 16 




Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el díia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca puocedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
IfflEA DE lAMBAMACOLOU 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
B I vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tardo, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
U 98 
Dias L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . , Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 Cartagena 17 
1« Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
del890.-M. Calvo y Cp. 
capitán P l B S C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la íorma sigtlieñte! 
£)e Í í e w - T o r k i 
ClENJrUEGOS Ehero 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . 
C I E N F U E G O S 
D o C ien fuegos . 
C I E N F U E G O S . . 
SANTIAGO Entro 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Enero 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . 
Pasaje por ambas linas á opción del viiijtoo. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía ndmero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapfa 25, H I D A L G O y CP. 
K S Q T J I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s í a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraeruz, Méji-
co, San Juan (le Puerto-Rica, Lóndrcs, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milau, Gónova, Marsella, Havre, Lille. Nautes, Saiui 
Quintín. Dioppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turíu, Mesina, &,. ací como sobre toiias las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A . É I S Í i A S C A N A R I A S . 









B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 F 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , 
HACEN P A G O S POS. E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y gisran letras* á corta y l a r g a v i s t a 
POB1U5 W1ÍW-YOK.ML, BOSTON CHICAGO, SAN 
F R A N C I S r O , NITEVA..OW.1-EANH, V E U A V R V X , 
ItíEJrÓOi SAW JIJAN DE PUlíllTO-ItlCO, POK-
íil'. L O N D R E S , PARISl B ü i t -
ÓKCíS L Y O N , BAVONE, flAHIBüWWO, B|{j:~ 
- V O , JBEK.I.IN, VIENA, AÍHSTKRDAN. BH.1J-
SST * "ÍOMA, ÑAPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
^ l . l ñ * COMO S O B R E TODAS LAS 
ETÍ!., WV' >t t**.. ^ T A W OE 
BSt»Af A É W L A b J ^ A E I A S 
ADEMAS, COntPiíAÍÍ t VENDEií W -> 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E 1^0"LfiSAS, 
NOS B E LOS ESTADOS-UNIÍJOS Y CÜAL-
«UlERAOTRA C L A S E DE V A L O R E S P ü B í ? 
«IOS. 
I 1178 W IjU-
Compañíadel Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores acciouistaa para ia junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las doce del día 26 
del corriente en Ja calle dol Baratillo número 5, para 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta al dia 30 
de septiembre último y elegir l a Comisión glosadora 
de las cuentas del último año social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, según lo dispuento en los artículos 27 
y 38 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con lo i socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representan, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses d© 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habana, 2 de enero de 1S91,—Benigno del Monte. 
C 45 19-4E 
Remates. 
E l ingenio Providencia, antes la Luisa, con .su po-
trero anexo "Bella Vista," compuesto de 70 caballe-
rías de tierra, situado en Cabañas, jurisdicción de 
Guanajay, con su magnifica mu quinaria, fábrica, mue-
lles, campo de caña, y demás anexidades, se remata-
rá el día 20 do febrero á las doce, en el juzgado Oeste 
do esta Capital, calle de Cuarteles n? 42, está tasado 
en 90,960 petos oroi pudiendo ofrecerse los dos ter-
cios do su tasación y entregar como parte de precio 
varios plazos de bipntecas no vencidas, que ascienden 
á unos 17,000 pesos; así es qut podia realizarse la 
subasta con nnoa 40,000 pesos oro de contado; advir-
tieudo que los terreóles nu reconocen censo alguno y 
fion li'ii mejores üu Vuelta Abajo; se hallan rodeados 
do varios ingenius ea proiiueoión, entre otros linda 
con -'Bramaieí." v piatie enviar sus frutos con facili-
dad á e i t i Cápiíál, ponqu* sus tierras llegan hasta la 
playa de CahaCaá Bi>bre la c.n»l tiene construido un 
muelle. Inf irmarán los Ldos. D. Arturo y D. Alfredo 
Rosa, Agui>-r 67 (altos) ( r.tie Otrspo y O'Roilly, que 
tieneu copias de las actuaciones y «stos podrán verse 
urigi' ales on la e' Ci ibav ía de D. Manuel Baños don-
de estíu de maniñputo 
Tarahién se rematavá tdingemo <-Meteóro", situado 
en Guamutns, hoy Ato Nuevo, jurisdicción do Cárde-
na», el úi.i 18 de febrero á las nueve de la mañana, en 
ol juzgado Kste de asta Capital, callo Ancha del Nor-
te r.'.' ü27, en dos lut;:s complot .mente separadoi, es 
la 2'.' subasta: uno do f-llns compuesto do 6t caballe-
rbs y 60 cordelen de Ib rra cou íua fábricas, muelles 
solm- ol litoral de la costa de la Te ja, almacenes de 
depósito y la parte de ferrocarril do vía estrecha com-
prendida dentro do tu úrea, que serán unos 7 kilóme-
tros en la cantidad de 45,643 pesos, de los cuales pue-
de ¡tifreoerse los dos tecios do su tasación ó tea unos 
30,4'¿8 pesos, pudiendo reconocerse como parte de 
precio el capital del ceosq impuesto que asciende á 
22.410 pesos; entregando tan solo do contado unos 
9,000 pesos oro la que íucilita más todavía la negocia-
ción; advirtiendo quejcl ferrocarril, del cual pertene-
ce una parte á la ¡i uca se encuentra actualmente en 
explotación; remat&úlose también fn lote aparte un 
potrero quo linda con el ingenio "Meteoro" compues-
to de 2ÍI calnillciías 233 cordeles, de los cuales 24 es-
tán libres de gravamen, el mismo día bora y juzgado 
qué el "Meteóro" por la cantidad de 2,919 pesos; pu-
diéndope ofrreer también ios dos tercios de su tasa-
oióu, ú esta linca corresponde medio kilómetro do la 
carrilera ya anunciada. Informarán también de estos 
dos últimos remstes los Ldos. Arturo y Alfredo la 
Rosa, Aguiar 67, qu^tienen copias de las actuaciones 
y estas pueden venic originólos en la Escribanía del 
Sr. Rodríguez Pacz, donde su encuentran demanifies-
to. 871 3-23 
ÜR (¡iimiB.m 
Hallándoee ya cumplido el tómiino porque se han 
enagenaJo muchos niches de dicho cementerio, se a-
visa por esto medio á los lateréVados quo si desean re-
novar la propiedad ó trasladar á oirá, parte los restos 
que contengan, lo h'agati precifinmentó cu plazo de 
treinta diat, que empezarán á eoutar¿c dosdo «d de la 
publicac ó u de efde uvi»ii, transcurrido este plazo te 
procede rá por la Administración á la apertura de ios 
mismos y á dopoeitar los restos en el osario. — Bl P á -
rroco Adiniüistrador. 862 4-23 
c- -1003 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandi'ia, Saratoga y Niágara* 
1? 8? 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A & O S P Q H C A B I ^ B . 
e m A N LETÉÍ$ 
A C O R T A . Y A L A K O A V I B T A , 
eobrb LoadtBB, París, Berlín, Nueva-York, y demíe 
dassas ImportafrMa d» Francia, Aloroania y Estado t> 
[Jnidos; así como sobre Ma-rlrid, todas las capitales de 
>rovincin y puébldt «binó» y «rártoto (fálmpiííiti, ISUF 
Salearos y Camvrlas 
Habana á Nueva iTork. 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español, 
15 oro americano. 
Yumurí Por los vapores Yucatán, Orizaba, 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español, 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
ÍAPOBES COS imi 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ASTIllAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS » E HERRERA, 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 27 de onero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas; Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Admite carga hasti el 26 inclusive. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 31 312-1 E 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por N U E 
V I T A S , llegará á la H A B A N A los lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26. plaza de Luz. 131 Í3-B 
K I D A L O O Y C O M F . 
Ces" «Is^ ál??' J&kr. JE** üi «t^tt «ÍU id . 
Desde el día '¿H (M entt íéup saldrán á IÍÍ calle un 
sinnúmero de focbes qiís Sdío cobrarán 20 êrntovos 
por carrera dentro de ia íoaa. tó un pasajero Solo. 
8i con dos, cobrarm 33 centavaa. , 
Para U» *K'eos. horas y demás, regirán los precios; 
de tarifa. . , , , . 
Estos COCIIKS llevarán una tablilla blanca etila parte 
delantera, la cual cousijrca «1 V™ñoá.* ka caresras 
en el anverso v en el reverso dirá; S E Á u t y V l L l & . 
: m t?-3 
•••v A L C O M E R C I O . 
I - I I P O T E C A 8 T P A O A B E S . 
Una versona de actividad y arraigo en el paSa c o n 
bieut-s do fortuua para reBoender y con entendido L e -
trado te buce cargo de cobrar judicialmente estas cla-
ses de crtiditos. supliendo todos los gastos sm que eí 
acreedor so moleste, ni pierda un céntimo de su cré-
dito. Inf rmáráh GaTiano 10G, almacén de pianos, se-
dería y máquinas do coser. 838 4-23 
Jíacon pago» por ei cable, girnü letras á oort;» y lar-
a vista, y dan «arlas de isrédito sobre Nov-xork, 
E'hiludelplria. Nov-Orloans, San Francisco Londie», 
Paris, Madrid, Barcelona y domáa capitales v ciuda-
des importantes de lo:. Estados-Unidos y Eunrpsv. ar.< j t5TT5T T O T E C A 
eomo sobro todos los pueldon do KipKRa y previn- I 2i<íJ.<W*r!AW « UVIM» 
«U- <• • 28 5 E 




B A N Q U E R O 
SPO 2 1 , HABI 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principalos 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S E 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas do 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
LOS ESTADOS-UNIBOS. 
V ii. ?fl 
O B I S P O , 21 
156-1 E 
C U B A NUM. 4:3, 
H N T H B O B I S P O Y 0 3 H A P J A 
27 156-^ E 
Como único y exclusivo agento de la Biblioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres. sus-
criptores, que hice más de un mes que so han repar-
tido como segundo regalo el tomo de'-Viaje por el 
Nro", igualmente, queda servido el último número re-
cibid, de Ilustración Artística 169. Considero necesa-
ria eída aclaración para que cesen de ser víctimas del 
engaño algnncs susoriptores Que fiando en promesas 
de algwti'ds repartidores quo dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi-
do Esta agencia, como siempre, está dispuesta & 
atender directamente toda reclamación sin la iuler-
vencíi'm de repartidores, para la mayor garantía de 
los rnlumoa suscriptores.—Agente L , Artiaga, Neptu-
im 8. C-98 Vgg 
T n X P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-
íilgiu a esquina á Oficios. Remisiones de bultos y en-
eavgoH para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por IÍÍS vías más rápidas y segaras: hace <»ntrada.8 y 
desnachoa de mercancías, etc., en Aduanas y muel.es. 
635 7-17 
Regimiento Caballería de Pizarro 
ntímero 30. 
Autorizado este regimiento por el Excmo, Sr. Ge-
neral Subinops-ctordel arma, parala venta en pública, 
subasta de 36 caballos de desecho, ee cita por este a -
nuncio á los señores que deseen tomar parte en la l i -
citación, concurran al Cuartel de Dragonas el oía 2* 
del actual, á las nueve de la mañana, donde tendri 
lugar dicho acto. " , , „ 
Habana, 16 de enero do 1891,—El Jefe del Djnall, 
J u l i á n LiUo. 8-17 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de la 
MERCANTILES. 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Urbano y 
de la Habana. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en el año último, de 1890. acordó 
el dividendo número 27 de un nveve por ciento en bi-
lletes del Banco Español de la Habana y que se em-
piece á repartir el día 26 del cdárrlente. 
Los Sres. accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa Empedrado 34, á p e r c i b i r sos 
respectivas cuotas. 
Hab^m. enero 15 & 1891.-^fii gftntsrfo. Fran-
u mwm MSTIGÍ 
Periódico semanal de literatura, artes y oiencisa. 
11 SALON 1)1 IA MODA, 
periódico quincena1, indispensable para las familias, 
cc^+oniendo figurines íhuninadoa de las Moda» Á 
de París. 
Todo por CUATEOrealossc^ianaleal 
i-
HABANA. 
SABADO '21 DE ENERO DE 1891. 
(De nuestro Alcance de ayer.) 
Hoy, viernes, celebra la Iglesia la fes-
t iv idad de San Ildefonso, y el pueblo espa-
ñol saluda con este motivo el nombre au-
gusto del Monarca que simboliza en el Tro-
no l a berencia gloriosa de las grandezas 
patrias. 
A l saludar en este día al tierno represen-
tante de la Monarquía española , cumpli-
mos el m á s grato de los deberes, deseándo-
le dilatada vida, para que pueda ilustrar su 
nombre, como lo han hecho sus antecesores, 
con hechos dignos de alabanza, y reiteran-
do nuestra adhesión á las instituciones pa, 
tr ia y la; Síeal Famil ia . 
Las elecciones. 
No debe negarse in te rés al actual perío-
do electoral, porque en la p róx ima campa-
ñ a no hayamos de tener adversarios en 
frente. No hemos sido los úl t imos en la-
mentarlo. Seguimos lamentándolo . Hemos 
leido ayer con profunda pena estas palabras 
de nuestro colega E l P a í s : "e l acuerdo de 
abstención ha de cumplirse no solamente 
©n su letra, sino t ambién en su espír i tu"; 
palabras que nos hacen temer que, tan cer-
cano ya el día de las elecciones, aquel acuer-
do sea irrevocable, no obstante las eficaces 
gestiones que para revisarlo se hicieran ó 
se hagan. Pero la ausencia, el alejamiento 
de los comicios, acordados por el partido 
autonomista, como agrupación polít ica, en 
punto á las elecciones de Diputados á Cor-
tes y Senadores, no constituyen fundamen-
to suficiente para introducir el desmayo en 
nuestras filas. 
Se ha dicho que en las Asambleas ó Cuer-
pos deliberantes es un peligro la unanimi-
dad; y así, en efecto, lo comprueba la p r á c -
tica; allí donde una minoría respetable no 
lucha; allí donde no se oye m á s que una no-
ta, la divergencia viene pronto, y entonces 
surge entre aquellos que han pensado antes 
lo mismo. L a presencia del contrario, el te-
mor de sus ataques, une y liga extraordi-
nariamente á los que combaten por la mis-
ma causa. 
Los alientos, pues, y el entusiasmo, en 
las presentes circunstancias, no pueden ser 
recomendados á nuestros correligionarios 
como condición de una victoria que haya 
de alcanzarse contra los adversarios; pero, 
s í como elemento para obtener el m á s difí-
c i l de los triunfos; aquel que corona la ba-
ta l l a que se ha de l ibrar un partido á sí 
mismo, con el fin de que resplandezca y no 
se perturbe la ha rmon ía y la unidad, en las 
que descansa su existencia, como comuni-
dad polít ica. 
Estas ideas nos inspiraban, cuando, hace 
pocos días, escribimos, á propósito de las 
circulares del Presidente del partido y de 
la Directiva, en uno de los artículos que les 
dedicamos, haciendo un llamamiento á esa 
unión. Y no rea l izábamos este acto, por-
que creyésemos que el peligro fuese grave, 
sino porque nada hay pequeño y nada pue-
de parecer indiferente, cuando de la unidad 
de la agrupación se trata. Mucho menos 
hubié ramos de hacerlo hoy que tenemos 
mayores motivos para pensar que con nues-
tro criterio es tán conformes aquellos cen-
tros, aquellas corporaciones que se preten-
d ía desplegaran una bandera particularis-
ta, centros y corporaciones que, con el m á s 
sensato criterio, han rechazado toda idea 
de constituir núcleos de oposición al natu-
ra l desenvolvimiento de los partidos políti-
cos militantes, haciendo grupo aparte, con 
independencia d é l a s opiniones de sus indi-
viduos. 
Jnf.gamos, sin embargo, oportuno recor-
dar lo que decíamos, en nuestro número del 
martes: 
En efecto, ¿quién puede poner en duda 
que la gravedad del presente estado de co 
sas exige de todos nuestros afiliados unidad 
de propósito y de acción, cuando á nadie 
puede ocultarse que en la actual c a m p a ñ a 
se ventilan los más vitales intereses de es 
tas provincias? Cuanto á los consejos y ad-
vertencias, nada más llano é incontroverti 
ble que la vigorosa afirmación de la D i -
rectiva, respecto de la inuti l idad de toda 
gestión que se intente practicar fuera de la 
esfera de los partidos. 
Tiene mucha razón el Centro menciona-
do, cuando como antecedente á la lógica 
consecuencia que deduce, asienta en tesis 
general que en el orden representativo y 
parlamentario, son los partidos políticos ins 
trumentos precisos para el empleo de las 
fuerzas vivas del país . Aplicada semejante 
doctrina y regla de conducta á los afiliados 
á la Unión Constitucional, poco esfuerzo 
han de necesitar estos para convencerse de 
la verdad que encierra la opinión de sus 
Directores, bas tándoles echar una ojeada 
al rededor, reflexionar un poco, y meter su 
mano en la conciencia, cuyo profundo seno 
atesora las enseñanzas que deben servir de 
guía á los hombrea rectos y á los uenos 
ciudadanos. ¿Y qué se desprende del crite-
rio de la Directiva, aplicado á la conducta 
de nuestros correligionarios1? Casi podría-
mos ahorrarnos la respuesta, recordando el 
refrán vulgarísimo de que " a l buen enten-
"dedor, etc." Pero así y todo, no queremos 
dejar de recomendarles el consejo que se 
contiene en las ú l t imas frases de la circular 
de la Directiva. Dicen así: "Los momentos 
"actuales son críticos: que cada cual cum-
"p la con su deber, y ninguno olvide que 
"sólo la unión constituye la fuerza." 
Poco puede agregarse á tan afectuoso 
consejo dirigido á nuestros correligionarios. 
Pero queremos insistir en él, planteando el 
problema en toda su desnudez. ¿Qué es lo 
que pueden pretender aquellos cuya gestión 
se intente practicar fuera de la esfera de los 
partidos? ¿Desean, así lo entendemos, que 
triunfen aquellas ideas y aquellas solucio-
nes que ellos sustentan? y concretando el 
caso ¿los que se dicen defensores únicos de 
las fórmulas que tan gallardamente sostu-
vieron los comisionados de las Corporacio-
nes, quieren, desean que ellas prosperen; y 
al hacerlo, intentan igualmente dispensar-
les un señalado honor que tienen muy me-
recido? 
Pues bien, y ante todo, esas fórmulas, 
esas soluciones es tán en el programa elec-
toral de nuestra Junta Directiva, que ^ 6i 
programa del partido, por l ápó r f ec t a iden-
tificación de ó*tíj i o n su represen tac ión 
central ( T&B&B fórmulas, esas soluciones 
constan en la circular de nuestro Jefe, con 
quien se muestra la Directiva en absoluta 
conformidad. Luego combatir á esa Direc-
tiva, y ea combatirla, formar campo aparte, 
no obedece á n ingún propósito, no puede 
obedecer á n ingún propósi to que se en-
camine á la defensa de las ideas que la D i -
rectiva sustenta. 
Tampoco colocan á esos mismos comisio-
nados en situación airosa, como debiera ser 
su intento; porque los exponen á una de-
rrota cierta, no contando como no cuentan, 
los esfuerzos aislados con los elementos de 
organización de un partido. 
Y si fueran derrotados ¿no parecer ía de-
rrotada su misma representación, su misma 
significación? ¿no se expondría , con ese re-
sultado, la eficacia de sus gestiones? Con 
habilidad se nos ha dicho por un colega 
autonomista: si estáis con las ideas de los 
comisionados, debéis elegirlos; si no los 
elegís, no estáis con sus ideas. No hay ta l : 
estamos con las ideas de los comisionados, 
pero ellos mismos con muy discreto, con 
muy sensato criterio, expresaron, al sepa-
rarse de nosotros, que n ingún propósito 
político les guiaba: ¿tenemos el derecho de 
eonvertir en polít ica su representación? 
Algunos de los comisionados figuran en un 
partido que ha acordado la abstención: 
¿hemos de colocarles en el conflicto de op-
tar entre el mantenimiento de un acuerdo 
de su partido ó un desaire á sus electores? 
Tales son los motivos que nos inducen á 
recomendar la más estrecha unidad entre 
nuestros correligionarios, y á considerar 
como imposible la llamada candidatura 
económica. Las candidaturas para pues-
tos electivos políticos deben ser políticas, 
son polí t icas. Por lo demás , los represen-
tantes del partido de Unión Constitucional 
llevan su bandera en la cual se inscriben 
los mismos lemas que apasionan á aquellos 
que se han agitado en favor de la candida 
tura económica. E l partido la pone en sus 
manos. 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
En cumplimiento de lo dispuesto por el 
arfc. 62 de la vigente Ley Electoral, se con-
voca por este medio á los electores de las 
Secciones de este Término Municipal , para 
que concurran á votar en las p róx imas e-
lecciones de Diputados á Cortes, seña ladas 
para el 1? de febrero próximo, á los locales 
que se expresan en la relación inserta á 
continuación y que han sido designados por 
el Excmo. Ayuntamiento para constituir 
los Colegios Electorales. 
Relación de los locales donde han de cons-
tituirse los Colegios en que han de uóri-
ficarse las elecciones g e n e r a ^ aó Diputa-
dos á Cortes convo-uag para el ^ £e fe. 
brero p r ó - m 0 < ^ 
O Cl v£> 
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E l jueves á la una de la madrugada salió 
de Pnerto-Rico para esta el vapor Buenos 
Aires. 
E l martes 20 del corriente salió de 
tander con dirección á este puerto y esca-
las en la Coruña y Puerto-Rico, el vapor 
Montevideo, habiendo retrasado la salida 
de la Coruña hasta el día 22, por orden del 
Grobierno. 
Conduce 300 individuos de tropa. 
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Casino Español de Bahía-Honda, 
En junta general ordinaria, celebrada por 
esta Asociación el 7 de diciembre úl t imo, 
conforme á los art ículos 30 y 31 del Regla-
mento, fueron elegidos para componer la 
Directiva que ha de funcionar en el presen-
te año, los siguientes señores: 
Presiáéhte- lbirector : Ldo. D . Daniel F i -
gaeiraa Mato, 
Vice: D . Miguel Molino Moré. 
Tesorero: D . José Blanco Vega. 
Secretario: D . Ensebio Gelpí de Sonto. 
Vice: D . Francisco Gelpí de Soüto. 
Vocales propietarios: D . Juan Soler Ber-
t í , D . José Criado García , D . Juan Benitez 
Mart ínez, D . José Pérez Pérez , D . Manuel 
Mas de Villafuerte, D . Jaime Ard ivo l Pas-
cual. 
Suplentes: D . Tiburcio Gut ié r rez Gómez, 
Ldo. D . José Joaqu ín Rabeiro Tourtour, D . 
Modesto Gómez Gómez, D . Antonio Blanco 
Casino Español de Corralillo. 
En Junta General de este Inst i tuto cele 
brada el dia 25 del mes próximo pasado, se 
verificó la elección de Directiva para el año 
1891, tomando posesión de sus cargos los 
señores elegidos, cuyos nombres son los si-
m S P E C C I O N DE BUQUES, 
E S T A D O n u m é r i c o d e l m o v i m i e n t o de p a s a j e r o s por es te pu©rto d u r a n t e e l a ñ o a c t u a l c o n i n c l u s i ó n de l o s 
m i l i t a r e s y l o s de t r á n s i t o . 
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Habana Enero 19 de 1891.-
Municipal, L . Pequeño. 
-El Alcalde 
Pagos. 
Por la Dirección General de Hacienda se 
publica en la Gaceta lo siguiente: 
"Esta Dirección general ha acordado, 
que se paguen por las Cajas del Tesoro 
desde el dia 31 del actual, las obligaciones 
de personal y material correspondientes al 
mismo; y desde el 9 de febrero venidero, 
los babores de las clases pasivas, pertene-
cientes al corriente mes. 
Habana, 19 de enero de 1891.—üf. Ca-
bezas." 
Donativo. 
L a Junta Directiva del Casino Españo l 
do la Habana, en la sesión que celebró an-
teanoche, acordó destinar de los fondos de 
inutilizados, la suma de $200 en oro con 
destino á la familia del teniente Valladares, 
muerto á consecuencia de las heridas que 
I recibió en un encuentro con los bandidos. 
Aplaudimos cuanto se merece la iniciat i -
va de la Junta del Casino, que así favorece 
á la numerosa y desamparada familia de 
aquel desgraciado mil i tar . 
Telegrama. 
Una respetable casa de este comercio 
recibió ayer de Madr id el siguiente: 
" Presentadas al Ministro exposiciones 
" de Barcelona, Bilbao, Santander, San Se-
" bast ián, Coruña, Vigo, Cádiz , Sevilla, 
" Valencia y Mallorca, pidiendo que r i ja 
i l igual t r ibutac ión para los azúcares pe-
" ninsulares que para loa antillanos, el M i -
" nistro ha dado la seguridad de hacerlo 
" en el próximo ejercicio. E l gobierno to-
" m a r á medidas contra el contrabando ex-
" tranjero, mostrándose además dispuesto 
" á reformar la ley sobre reexpor tac ión de 
" refinos en sentido proteccionista." 
Por la Comisión, Jo sé Balcells." 
F O L L E T I N , 18 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A E S C R I T A E N FRANGES 
POR 
F O R T U N É D E B O I S G O B E Y . 
Bata novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n9 60. 
(Con t inúa . ) 
—Sí, á ella es á la que hay que compade-
cer. Se ha casado con ese hombre por o-
bedecerte solamente, cuando quizás su co-
razón palpitaba por otro. 
—No. 
—¿Qué sabes tú? ¿no acabas de decirme 
que j a m á s la has consultado sobre sus sen 
timientos? 
—Si Magdalena amara á alguien, ya lo 
hubiera adivinado yo. Y además , ¿á quién 
hubiera podido amar esa pobre niña? 
—Puea á cualquiera.--—- á m i sobrino, 
pontr0 por caso. 
- l Á G u y l 
—¿Y por qué no? M i sobrino, ah í donde 
lo ves, es un cumplido caballero. Quizás no 
ofrezca muchas garant ías á un buen padre 
de familia: es jugador y le gusta correrla; 
se ha comido muy bonitamente las tres cuar 
tas partes de su patrimonio. Pero al lado 
de todo esto hay en él cualidades que t ú 
conoces lo mismo que yo. Es un muchacho 
que no retrocede ante ningún peligro, yes 
intransigente en cuestiones de honor; es 
recto como la hoja de una espada, todo 
f ¡yito se necesita para agradar á una mu-
jer . 
—No niego sus méritos—respondió con 
impaciencia Mangara.—Paro ¿á qué vienen 
ah • ': esos elogios de un joven que ha de-
jado ha'.e tanto tiempo de venir á mi 
Corte en Falacie. 
A l medio dia de ayer, viernes, recibió Cor 
te en Palacio, el Excmo. Sr. Gobernador 
G-eneral, con el plausible motivo, de ser los 
días de S. M . el Rey D . Alfonso X I I I 
(q. D .g . ) 
Á dicho acto asistieron la Real Audiencia 
Terri torial , el Consejo de Administración, 
los Sres. General Segundo Cabo, Coman 
dante General del Apostadero, Director Ge 
neral de Administración, Director general 
de Hacienda, Gobernador Civi l de la pro-
vincia, Obispo Diocesano, Secretario del 
Gobierno general y empleados de la Secre-
taría, Claustro Universitario, Diputación 
Provincial, Sociedad Económica de Amigos 
del País , Senadores, Diputados, Grandes de 
España, Títulos de Castilla, Caballeros 
Grandes Cruces, Cuerpo Consular, Cabildo 
Catedral, Ayuntamiento, Jueces de Instruc 
ción, do Primera Instancia y Municipales, 
generales, jefes y oficiales de todos los cuer-
pos del Ejército, Armada, Voluntarios y 
Bomberos, una comisión del partido de 
Unión Constitucional y muchas personas 
de distinción. 
Una compañía del tercer ba ta l lón de Vo-
luntarioa, con bandera y m ú s i c a , hizo los 
honores de ordenanza. 
Las bandas de música de la guarnición 
tocaron escogidas piezas de su repertorio, 
durante la recepción. 
Con el propio motivo hicieron las fortale-
zas d é l a plaza y el buque de la insignia las 
salvas de ordenanza. 
—Sí; verdad que él ha dejado de venir á 
cu casa; pero verdad también que tú no has 
hecho mucho por retenerlo en ella; pues á 
mí me consta que estaba el pobre Guy ena 
morado de tu hija. 
—Jamás me percaté de ello. 
—Porque los caracteres como el. tuyo no 
ven nunca más que aquello que quieren ver. 
Mira, querido Mangara, en el punto á que 
han llegado las cosas, debemos hablar con 
entera franqueza. Voy á dirigirte una pre-
gunta y tú vas á responderme á ella como 
un amigo responde á otro amigo. 
Explícame por qué razón has escogido pa • 
ra yerno á un hombre á quien apenas cono-
cías teniendo aquí á mi sobrino Guy, ena-
morado de Magdalena y diapuesto á hacer-
la feliz, si t ú no le hubieras cerrado t u 
puerta. 
No me hables de su vida disipada de su 
afán de gastar y otras zarandajas de este 
jaez, Guy te convenía mejor que otro al-
guno, digas en contrario cuanto quieras. 
Por su padre, es noble hasta la médula de 
los huesos, tan noble como tú ; y por su tío, 
aquí presente, es rico, lo bastante rico para 
no necesitar de nadie. M i fortuna, ¿para 
quién ha de ser sino para loa hijos de mi so-
brino? 
Luego al hacer lo que has hecho, has obe-
decido á otras consideraciones; és tas son las 
que yo anhelo conocer. Conque, vamos, 
dime con franqueza: ¿por qué no has queri-
do por yerno á mi sobrino? 
—¿Quieres de veras saberlo? Bueno; pues 
oye la historia de mi vida. 
- ¿La historia de t u vida?—gritó Sous-
carr iére . ¿Y qué tiene que ver t u vida con 
la boda de mi sobrino? Además, toda t u 
vida me la sé de memoria. 
—Te engañas , no la sabes toda—respon-
dió el Conde con aire sombrío. 
—Pero, hombre, ¿ea posiblel ¡Pues ei 
Desgraciado accidente. 
Desde las primeras horas de la m a ñ a n a 
de ayer tuvimos noticia de un sensible oho 
que ocurrido en la l ínea del ferrocarril de 
Cárdenas y Júca ro , en la noche del jueves, 
entre un tren de caña y otro de auxilio. He 
mes procurado adquirir informes sobre di -
cho accidente, y de ellos resulta que es 
te ocurrió entre seis y siete de la no 
che, en el chucho del ingenio " E s p a ñ a " , 
entre las estaciones del Recreo y Altamisal 
Las máqu inas que chocaron son las n ú m e -
ros 9 y 22, ambas de la referida empresa 
la primera se halla al servicio del ingenio 
"España" , para el t i ro de caña , y la segun-
da era de auxilio y se dir igía al Retamal. 
Por consecuencia del choque han fallecí 
do cuatro personas y resultado heridas otras 
cuatro, de ellas una de gravedad. Los 
muertos son: D . Luciano Díaz, mayordomo 
del ingenio "España" , D . José Elganesta, 
reparador de la línea, y D . Valent ín Comas 
y D . Manuel Rodr íguez , empleados. Los 
heridos: José Blacarmen y Alejandro Mily , 
fogoneros, ambos de gravedad, D . Enrique 
Trenzado y el maquinista Sr. Damono. 
Tan pronto como el Sr. Iribas tuvo cono-
cimiento de esa desgracia, acudió al lugar 
del accidente en nutren especial, llevando 
auxilios para los heridos, que fueron tras 
portados á Cárdenas , donde son cuidadosa 
mente asistidos. 
Lamentamos de todas veras tan doloroso 
suceso. 
Captura, 
Habiendo llegado á notiefas del tenien-
te coronel de la Guardia Civi l , Sr. Fort , que 
por los cañavera les de la Colonia Ahreu, 
situada en el término Municipal de Alquí-
zar, merodeaban algunos malhechores, 
practicó un reconocimiento con fuerzas á 
sus órdenes, en dichos cañavera les , logran-
do sorprender y capturar á dos pardos y un 
moreno, que carecían de documentos de 
policía, ocupándoles asimismo dos escope-
tas y un revólver. 
Los detenidos fueron puestos á disposi-
ción del Comandante Mi l i ta r de San Anto-
nio de los Baños. 
Presidente. 
D . Francisco Rodr íguez Pa r ión (ree-
lecto). 
Vice. 
D . Angel Maclas Pino. 
tttrectsr. 
Dr . D . Luis H e r n á n d e z (reelecto). 
Suh-Birector. 
D . Antonio Torres Soler. 
Tesorero. 
D . Manuel P í a . 
Vocales. 
D . Marcos Martinena. 
José T o r t ó n (reelecto). 
Demetrio Suáre2. 
. . Emilio Maclas. 
Joaqu ín González. 
. . Jo sé Llera. 
Súplentes. 
D . Santiago Suárez . 
Gabino Pérez . 
Antonio Gut iér rez . 
Rafael Molina (reelecto). 
Es tóban Mar t ínez (reelecto). 
Juan Casanova (reelecto). 
Secretario. 
D . Antonio Pire Mantrana (reelecto). 
D . Higinio Busot (reelecto). 
Exportación por Matanzas. 
Durante el pasado año de 18Í90, se han 
exportado por dicho puerto los siguientes 
frutos: 
E n bandera nacional. 
200 bocoyes azúcar . 
151742 sacos idem. 
1966 bocoyes aguardiente. 
70(2 i d . i d . 
1841 pipas i d . 
104^2 bocoyes i d . 
i d . i d . 
11316 tabacos torcidos. 
3 pipas cera. 
1 caja i d . 
34 pipas cobre. 
1 bocoy i d . 
4{4 i d . i d . 
60 planchas idem. 
2 pipas bronce. 
1 caja i d . 
2[2 pipas latón. 
1 barr i l i d . 
4 cajas calamina. 
79 fardos carnaza. 
.2 cajas trozos de caña . 
50 pipas abono de murcié lago. 
4 cuadros con retratos. 
1 caja dulces del pa ís . 
9 barriles con ropa. 
E n bandera inglesa. 
1485 bocoyes azúcar . 
453234 sacos i d . 
848 bocoyes miel. 
E n bandera noruega. 
31352 sacos azúcar . 
E n bandera i tal iana. 
9000 sacos azúcar . 
E n bandera americana. 
6816 bocoyes azúcar . 
527972 sacos azúcar . 
61838 bocoyes miel. 
2230 tercerolas idem. 
236 tercerolas miel de abejas. 
3 pipas cera. 
1 bar r i l idem. 
206 piezas maderas. 
1106 cueros verdes. 
65 barriles p iñas . 
Felicitación de Su Santidad. 
En la tarde del 4 del actual se recibió en 
Palacio el siguiente telegrama de Su San-
t idad León X I I I , en contes tac ión al de S. 
M . la Reina Regente de felicitación por el 
año nuevo: 
" A S. M . M a r í a Cristina, Beina Regente 
de E s p a ñ a . — A l dar gracias á V . M . por 
sus felicitaciones y votos con motivo del 
año nuevo, Nos apresuramos á ofrecerle los 
nuestros con nuestra especial bendición a-
postólica para V. M . y Nuestro querido 
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Habana, 31 dé diciembre de 1890.—El Piloto é Inspector de Buques, Aquiles Solano. 
aparte de algunas aventurillas de mujeres 
que no mo hayas contado, quizás porque no 
han valido la pena, conozco tu vida lo mis-
mo que l a m í a ! . á menos que hayas 
cometido un crimen ó hecho alguna barba-
ridad semejante . pero esto no cabe en 
t i . . . . . 
—¿Te acuerdas de mi primer viaje á la 
Luisíana? 
—¡Pues no me he de acordar! ya lo creo 
que rae acuerdo. Te marchaste en octubre 
de 59, el mismo año quo la campaña de I 
talia, y yo te acompañó hasta el Havre. Ibas 
á recoger la herencia de una t ía que te ha-
bía dejado una soberbia p lantac ión de al-
algodón. Y en cuanto arreglaste tus asun-
tos á orillas del Mississipí, te volviste á 
Francia 
—Y regresé á Nueva Orleans á ñnes del 
62. 
_ —Es verdad; pero entonces no te acompa-
ñé yo hasta el vapor. Estaba ye en L a Bre-
tóche cuando emprendiste ese nuevo viaje, 
cuyo motivo no he llegado nunca á sa-
ber 
—Pues ahora vas á saberlo. Recordarás 
que un año después de mi partida te escri-
bí anunciándote mi boda y mis propósitos 
de establecerme en los Estados Unidos. 
—Dos noticias, por cierto, que me pro-
dujeron el efecto de una bomba. ¡Casorte 
tú , el constante enamorado de todas las 
mujeres! ¡Establecerte en plena guerra de 
sucesión en aquel paía salvaje, tu , el gran 
vividor, el hombre de laa buenas fortunas, 
el parisiense por excelencia! Aquello era 
chocante,, y te aseguro que anduve muéhq 
tiempo buscando las razones quo podían 
haber determinado aqnella conversación ra-
dical 
vAtiít.bó por creer que también el amor 
verdadero era fruta que se daba por aque-
llas latitudes. L a explicación hubiera pare-
E i príncipe de Bismarck. 
E l telégrafo atribuye al Emperador Gni 
llermo I I una frase reciente sobre el prínci-
pe de Bismarck. " E l duque—parece que ha 
dicho—aminora au gloria y agranda la do mi 
augusto y venerado abuelo G-uillermo I . Se 
adelanta con sus actos á la obra de la justi-
cia de la posteridad, que sabrá con el tiem-
po discernir la parte que tomó mi abuelo en 
la dirección de los sucesos de 1870". Des -
pués añadió: " Y o lo siento profundamente, 
porque profeso sincera admiración por el 
duque y la amistad más obsequiosa... . pe-
r o " . . . . E l Emperador, dicen los telegra-
mas, no terminó esta frase. 
E l t í tulo de duque de Lauenburgo, a t r i -
buido al príncipe de Bismarck, no está com-
prendido en el Nuevo Calendario de la Corte 
de Berl ín con carác te r hereditario. 
E l Calendario publica solamente como 
hereditario, por rango de primogenitura en 
la familia del antiguo canciller, el t í tu lo de 
Príncipe de Bismarck. L a razón de esta 
diferencia consiste en que el pr íncipe j a m á s 
quiso pagar los derechos de annata del tí-
tulo ducal, por no eonsiderarso con fortuna 
para sostenerlo. 
L a prensa de Berlín habla de las Memo 
r í a s de su vida que está escribiendo el prín-
cipe de Bismarck, las cuales están muy ade 
lantadas, pues el antiguo canciller trabaja 
en ellas desde el mes de abril . En estos mo-
mentos el príncipe se ocupa en reproducir, 
por medio de la fototipia, en Hamburgo, 
algunos centenares do autógrafos, que i rán 
intercalados en el texto. 
cido inverosímil á cualquiera que no te co-
nociera; pero yo te conocía á fondo. A los 
cuarenta años que entonces tenías te en-
contrabas tan joven como á los veinticinco; 
buena prueba de ello aquella respetable se-
ñora que engañaba muy bonitamente á su 
marido por tí , por los días en que ahan-
donó yo á Par í s para sepultarme en Anjou, 
unos dos meses antes de t u úl t imo viaje á 
América. 
Bastantes veces me he preguntado como 
pudiste romper aquellas relaciones que te 
habían hecho prisionero hasta el punto de 
desaparecer de la sociedad , como si te hu 
hiera tragado la tierra, y olvidar por com-
pleto á tus amigos. 
—Precisamente para poner té rmino á a-
quella situación, me decidí á partir—dijo 
bruscamente Maugars, que no parecía muy 
satisfecho del ^recuerdo que acababa de e-
voear Sousearriére.—¿No has sabido nunca 
cómo me casé? 
—¿Cómo hab ía de saberlo? Durante cin-
co años permaneciste sin dar señales de v i -
da; y como no contestabas á mis cartas, me 
cansé de escribirte en vano; es un ejercicio 
que nunca me ha heeho gracia y al que he 
renunciado hace tiempo; no tomo en mi ca-
sa una pluma más que para firmar los al-
quileres da las granjas. 
Por fin, deapuós de tan prolongado silen-
cio, un día, alia por los principios del 68, si 
mal no recuerdo, recibí una carta en la qne 
rae participabas el fallecimiento de tu eepo 
sa y tu proyecto de regresar á Francia con 
una i-ncantadora cbiquilla que te había 
quedada, de ta matriuionio. 
-Tus recuerdos son exactos. Y aún po-
•MÍIS añadir , por vía do epílogo, que desde 
mi regreso de Amárica "jas hecho por tres 
veces el viajo á París , que no ce divierte 
gran ©t aa, expresamentH por v ^ m e ; que 
hemos reanudado nuestra antigua amistad 
Ándiencia de Puerto-Príncipe. 
Concluimos la publicación del discurso 
leido en la apertura de los tribunales por el 
Presidente de la misma, Sr. Pulido y A r r o -
yo: 
Preciso es también harmonizar la Ley de 
Enjuiciamiento Civi l en los preceptos con-
tenidos en el Código, quo modifican sustan-
cialmente muchos de los comprendidos en 
aquella Los art ículos 1874 y 75 referentes 
al Registro de tutolas han sido ratificados 
y ampliados por el 288 y siguientes del Có-
digo, determinando la forma en que han de 
llevarse los Registros, é imponiendo á loa 
Jueces la obligación de examinarlos todos 
los años; y relacionando esos art ículos con 
el 205 quo prohibe al tutor entrar en el de-
sempeño del cargo sin que su nombramien-
to haya sido inscrito antes en el Registro, 
se comprende la benéfica influencia que la 
fiel observancia de esos precepto» ha de 
producir en favor de los menores, pues per-
miten ejercer una oficaz vigilancia sobro la 
gestión de la tutela y adoptar las medidas 
necesarias para evitar abasos. Compren-
diéndole así la Sala de Gobierno acordó en 
19 de Julio del año anterior, excitar el celo 
do loa Jueces de IMnstancia para el cum-
plimiento de lo dispuesto en los preceptos 
legales citados. 
Los ar t ículos 1214 y siguientes del Códi-
go referentes á la prueba do las obligacio-
nes vienen á ampliar lo estudiado en el 577 
y siguientes de la Ley de Enjuiciamiento 
Civil , especialmente por lo que respecta á 
la prueba de presunciones, determinando 
los casos en que es admisible y los requisi-
tos que ha de reunir la cosa juzgada para 
que surta efecto en otros juicios, cuestión 
esta ú l t ima que dió lugar á mul t i tud de 
pleitos y que vino á resolver la sabia jur is-
prudencia del Tr ibunal Supremo en los mis-
mos términos en que la ha elevado á pre-
cepto de ley el ar t ículo 1252. 
Las disposiciones de la Ley acerca de la 
ausencia han sido modificadas por los ar-
tículos 181 y siguientes del Código, como 
igualmente varias de las relativas á los j u i -
cios universales de testamentaria y concur-
so do acreedores. 
Todas estas modificaciones, laa que intro-
duce el art ículo 68 respecto á las demandas 
de-nulidad de matrimonio, el 103 sobre 
competencia para conocer en esa clase do 
pleitos, el 690 y eiguientes en cuanto al 
modo y forma en que debe procederse á la 
apertura del testamento ológrafo, el 269 y 
siguientes relativos á la enagenación de 
bienes de menores y t ransacción sobre sus 
derechos;'las referentes á la tutela y al con-
trato de arrendamiento, y otras muchas 
que no manciono por el deseo de no abusar 
rte kuestra ilustrada atención, demuestran, 
cca£4 J ántea manifesté, la necesidad de re-
formar la Ley de Enjuiciamiento Civi l , y 
exigen á la vez un detenido estudio del Có-
digo, á fin de no aplicar indebidamente pre-
ceptos quo ha venido á derogar. . 
Otras reformas han de introducirse on la 
Ley de Enjuiciamiento con relación al Có-
digo de Comercio, y principalmente en lo 
que respecta al tratado de quiebras. L a 
circunstancia de haberso publicado la Ley 
antes que el Código produjo como conse-
cuencia necesaria hiciera referencia al de 
1829 en sus art ículos 1316, 1322 y en otros; 
y prescindiendo de la confusión y dudas á 
que osa circunstancia puede dar lugar, es 
lo cierto que la sección 1% tí tulo 1° del l i -
bro 4?, ó sea la que trata de la suspensión 
de pagos reclama las reformas que tan sa-
bia y acertadamente indica el Excmo. se-
ñor Ministro de Gracia y Justicia. 
El examen comparativo de la Ley de En-
juiciamiento Civi l coa la anterior demues-
tra un progreso evidente, pues el procedí 
miento por copia, la supresión de ios escri-
tos de espresión de agravios en 2^ instan-
cía, la de los alegatos de bien probado en la 
primera, sust i tuyéndolos por escritos de 
conclusión ó por el informe oral y otras mu-
chas reformas que vino á introducir, no 6ó-
!o produjeron el resultado de acortar los l i 
tigios y de hacerlos menos costosos, sino 
también á esclarecer muchas dudas y lié 
nar vacíos que la aplicación do la anterior 
había dado á conocer. 
Si grandes ventajas ha producido la ora-
lidad del juicio y la instancia única en el 
orden de enjuiciar on lo crimina!, mayores 
aún habr ía de producir en lo c ivi l , puea dis-
minuirían notablemente los cuantiosos gas-
tos que hoy ocasionan ios litigios en que 
muchas veces se ventilan interósea que no 
guardan relación con aquellos, lo cual pro-
duce como consacueneia oi que por temor á 
los dispendios se deje de acudir á los T r i -
bunales en defensa de un legítimo derecho 
y prevalezca la osadía y la mala fe de los 
qoe armados de ana declaración de insol-
vencia pueden impunementa l i t igar . 
Conozco la trascendencia que e n t r a ñ a 
tan radical reforma, y quo por tanto, ha de 
ser-objeto de meditado eatudio, pues si du-
das y diñeulíades originó la variación de 
sistema en ol orden criminal, no serán me-
nores en el civi!; pero ai es de esperar se 
introduzcan otras modificaíiiouea, tanto a-
cerca de la insolvencia á que antes me he 
referido, á fin de evitar el abuso que de ese 
beneficio puede hacerse, como respecto de 
los pleitos seguidos con notoria temeridad 
ó mala fe, y en cuanto á incidentes y á va-
rios t rámi tes que pueden desaparecer, ya 
en los juicios declarativos de mayor cuan-
tía, ya también en otros procedimientos su-
tnarios, y principalmente en lo referente á 
la preparación del recurso de casación por 
infracción de ley, pues en mi pobre opinión 
sería conveniente ampliar las facultades 
quo el artículo 1790 concedo á la Sala sen-
y que has tomado un gran cariño a Magdi). 
lena, la cual te lo paga quer iéndote , á su 
vez, pomo al mejor amigo do su padre. 
—Ea verdad; quiero mi s de lo que te f i -
guras á esa encaatadora Magdalena, y me 
había, forjado la ilusión (fe que llegara á ser 
un día mi sobrina; pero no contaba con ei 
señor d ' E s t e l á n . . . . y con tas 
—Escúchame atento, Sousearriére, y lue-
go podrás censurarme si no te satisface mi 
explicación. Creíste bien: me caeó única-
monto por amor; la joven con que contraje 
matrimonio no poseía más capital que su 
belleza, 
—Eras lo bastante rico para permitir la 
esa fantasía. 
—No tenía familia n i apellido se 
llamaba Elena, nada más. 
—¡A.h, diablo! ¿conque también hay n i -
ños sin p a d r e a . . c o n o c i d o s en la Luisia-
na? 
—Hay mujeres que llaman de c o l o r , . . . 
mujerea que llevan saugue negra en las ve-
nas 
--Pero qué ¿ucaso te casaste con una 
mulata? 
—No precisamentf! con una mulata, pero 
ai con la biznieta de an mulato, Elena era 
blanca como la inglesa más blanca que ha-
yas tn conocido; y en ninguna parto, fuera 
de América, se hubiera sospechado su or i -
gen; pero allá en la Lúis iana, donde la 
prevención contra la raza negra domina 
por completo las relaciones sociales . . . . 
—Comprendo, comprendo. En ninguna 
parte se recibía á t u esposa. Mucho has de-
bido sufrir con esta si tuación tan falsa, y 
no se me alcanzan las razones que te mo-
vieron á permanecer en aquellas tierras. A -
quí, en Par ís , nadie se hubiera preocupado 
por aaber da que sangre era la señora de 
Mangara, 
-—Cuestiones de intereses me re ten ían . 
tenciadora para denegar las certificaciones 
qae se solicitan con aquel fin, porque fre-
cuentemente se deduce esa p re tens ión con 
objeto de alargar los pleitos ó poner obs-
táculos al cumplimiento de laa sentencias 
con graves perjuielos de loa litigantes de 
buena fe, de que no basta para indemnizar-
lea en la generalidad de los caaos la mitad 
del importe del depósito á que se contrae el 
ar t ículo 1790. 
En v i r t ud de haber observado qüe en la 
sustanoiación de algunos pleitos no se ha-
bían tenido presentes los preceptos de la 
Ley, acerca del modo y forma en que deben 
hacerse las notificaciones, citaciones y em -
plazamientos, y quo on otros so hab ían ad-
mitido iuoidentes que versaban sobre cuea-
tionea que sólo debían ventilarse en el j u i -
cio declarativo quo correspondiera, según la 
cuant ía , est imé conveniente dir igir á los 
Jueces de primera instancia una circular 
encargándoles la fiel observancia de los ar-
tícnloa de la Ley referentes á notificaciones, 
citaciones y emplazamientos, recomendán-
doles asimismo que antea de admitir loa i n -
cidentes estudiaran si las cuestiones que se 
promovían debían ó no estimarse compren-
didas en el ar t ículo 741; prevenciones fun-
dadas en que el incumplimiento de los pre-
coptos mencionados daba lugar á entorpe-
cimientos y venía á aumentar indebida-
mente loa gastos costoaos que siempre oca-
sionan loa litigios. Hoy insisto en reco 
raendar á los Jueces de primera instancia 
velen por la pureza del procedimiento, por 
la observancia de los términos legales y 
porque loa escritos do las partes se ajusten 
en su redacción á lo estatuido por la Ley, 
haciendo uso, en su caso, de laa facultades 
que és ta les otorga, porque la indicada cir-
cular mereció la oprobación de la Sala de 
Gobierno del Tribunal Supremo y porque 
en e| discurso del Exorno. Sr. Ministro de 
Gracia y Justicia so indica también la nece-
sidad de cumplir con la mayor exactitud 
laa leyes procesales y de contener hasta 
dondo sea posible los abusos y corruptelas 
que otérnizan los pleitos. 
Entre? las disposiciones emanadas del 
Gobierno Supremo, debo hacer mención en 
primer té rmino do la Real Orden do 10 de 
diciembre de 1889, haciendo extensiva á 
esta Isla la dictada en 13 de septiembre de 
1887 por el Ministerio de Gracia y Justicia, 
con el fin de evitar los conflictos de a t r ibu-
ciones que pudieran surgir entre las A u -
diencias Territoriales y las de lo Criminal, 
declarando al efecto, que ai bien las ú l t i -
mas funcionan en todo lo correspondiente á 
la Sala de Jnat ic ía , con independencia de las 
territoriales, laa Salas do Gobierno de éstas 
y sus Prosidentea son Jefes indiscutibles de 
íaa do lo Criminal de su territorio y de sua 
respectivos Jueces. 
Del mismo modo debo llamar la ateución 
sobre el Código de Justicia Mi l i ta r publi-
cado ú l t imamente , en razón á laa modifica-
ciones que viene á introducir en orden á la 
competencia en asuntos civiles y crimina-
lea, y modo de resolver los conflictos juris 
diceionales quo puedan suscitarse. 
Sabido ea que por el art ículo 50 de la Ley 
de Enjuiciamiento Criminal quedaron pr i -
vadas las Salas do lo Civi l de las Audien-
cias Territoriales, de la facultad quo antes 
tétíían para resolver las competencias que 
pudieran suscitarse entre la jurisdicción or-
dinaria y la de guerra, facultad que tam-
bién lea raconocía el art ículo 37 de la Ley 
de Enjuiciamiento Mil i ta r y que vuelve á 
otorgárselea por el 23 del Código; determi-
nándose en el 4? al 11* la competencia en 
materia criminal y c ivi l , prefijando en el 13 
los casos en que ios militares quedan suje-
tos á otras jurisdicoionea y en el 15 al 19 la 
preferencia entre éstas; preceptos por con-
siguiente que ea necesario t e ñ e r o n cuenta 
para no promover y sostener conflictos j u -
riadiecionaies sin justificada razón. 
Por Real Orden de 28 de octubre úl t imo 
se ha declarado que las Autoridades gu-
bernativas tienen atr ibución y facultad pa-
ra corregir las infracciones de imprenta 
que no constituyan delito, incluso las fal-
taá comprendidas en el art ículo 581 del Có 
digo penal de la Península, sin perjuicio de 
la facultad que á las Audiencias Terri to-
rialea corresponde para conocer de las al-
zadas quo ee interpongan contra las reso-
lucior.es de la Autoridad gubernativa. 
Relativamente al Registro de la Propio • 
dad so han publicado dos importantes Rea-
les Ordenes, haciendo extensiva por la p r i -
mera la dictada en 23 de febrero de 1883 
que dispone, que en los caaos de vacante 
de los Registros do la Propiedad y en los 
de suspensión ó incompatibilidad de los 
Registradom-i se encargue provirtionalmen-
ty de la oficina del Registro el Fiscal M u -
nicipal si ea Letrado, y no siéndolo un A-
bogado que reúna los requisitos quo la mis-
ma Real Orden determinn; y deeiarándose 
por la segunda, que el plazo de ocho días 
señalado para la apelación que ee inter-
ponga contra laa resoluciones de loa Presi-
dentea de las Audiencias en loa recursos 
ííubernativos ea aplicable á las apolacionea 
d-; las providencias dictadas por los Jueces 
d i Ia instancia de que habla el ar t ículo 77 
del. Reglamento. 
L a inagotable clemencia de la excelsa 
Señora que con tan notable acierto viene 
rigiendo loa destinos de la Nación, ae de 
mostró nuevamente con motivo del resta-
blecí miento do la salud de S. M . el Rey 
D. Alfonso X I I I concediendo un ámplio 
indulto para aoiemnizar tan fausto su-
ceso. 
Ultimamente, por Real Orden de 19 de 
septiembre se ha declarado para que el 
ojorcicio de la profesión do Procurador se 
req»;tere tener la edad de 25 años, ó sea la 
Mi vida aquí había hecho algunas brechas 
en mi fortuna, brechas que quer ía reparar. 
—De modo —reapondió Soscarr iére pen-
sativo—que t u h i j a , . . . 
— M i hija tiene sangre mezclada en las ve-
nis En América, el blanco más pobre y 
miserablo rehusar ía su mano 
—¿Y por eso es por lo que no has querido 
dársela á mi sobrino? 
—Por eso. T u sobrino es noble y 
—¡Bueno! pero no es criollo. Desconozco 
sus opiniones sobre la fusión de las razas; y 
más aún; croo que no las tenga bien defini-
das, y aún me atrevo á asegurar que ten-
dr ía á mucho honor el ser t u yerno, á pesar 
de todo eso. Magdalena es adorable, y el 
diablo me lleve si hay alguien capaz de 
adivinar que sua antepasados maternos eran 
del color del carbón. Por otra parte, aten-
diendo á la linea paterna, su nobleza es 
incontestable. 3S1 apellido de Maugars lo 
cubre todo. 
Concluyo, pues, amigo mió, diciéndote 
que el motivo alegado no es bastante, y si 
no has tenido otros para alejar á Guy 
— Otro t en ía y mucho más gravo—res-
pondió el Conde con airo sombrío. 
—¡Oh, ¡oh!—dijo el tío, frunciendo las ce-
jos, mientras se preguntaba con cierta in -
quietud á donde ir ían á parar tantos cir-
cauioqnios. 
-—Ya recordarás que me casé el año 63— 
replicó Maugars. 
—Lo recuerdo perfectamente. 
—Ea decir, que hace diez y siete años . 
Puea bien, Magdalena tiene diez y nueve. 
—Empiezo á comprender—murmuró Sous-
earr iére . 
—Si - c o n t i n u ó Maugars con voz conmo-
vida—Magdalena nació antes de mi mat r i -
monio. Hacía seis meses que me encontra-
ba de regreso en Par ís , cuando supe que 
mis relaciones habían tenido consecuen-1 
que exigía el ar t ículo 196 do las Ordenan-
zas, pues por m á s que hoy fija el Código 
Civi l la mayor edad en los 23, ese precepto 
solo es aplicable á los efectos civiles, y no 
ha modificado las otras leyes y disposicio-
nea administrativas que seña laban la de 
2o años para el ejercicio de cargos públ i -
cos y profesiones. 
A d e m á s do laa medidas propuestas al 
Gobierno de S. M . ó adoptadas por el T r i -
bunal Pleno, la Sala de Gobierno y la Pre-
sidencia, de que antea he hecho mención, 
acordó el Tr ibunal en 25 de octubre úl t i 
mo ae dirigiera circular á los Jueces Muni-
cipales para que en lo sucesivo cuidaran de 
que loa Secretarios remitieran á loa Pieea-
les Municipales Letrados de la cabecera 
las listas á que se contrae el art ículo 99 del 
Real Decreto de 16 de enero de 1884, y 
que loa do las cabeceras las remitieran á su 
vez al Sr. Fiscal; aeuerdo que ae fundó en 
qae suprimidas las plazas de Promotores 
fiscales correspondía ejercer la inspección 
al Fiscal de la Audiencia por sí ó por me-
dio de sus auxiliares y en que no era po-
sible la ejercieran los Fiscales Municipales 
en sua respectivos distritos por hallarse i n -
teresados en laa tasaciones. 
Con motivo de las atinadas observacio-
nes hechas por el inteligente Magistrado 
Sr. Valls en la memoria relativa á la visita 
que giró á las dependencias de esta A u -
diencia acerca del mal estado del local y 
sobre la necesidad de" renovar el mobiliario 
y adquirir varias obras de consulta, aten-
ciones que no pueden cubrirse con la corta 
suma consignada en el Preaupueato para 
gastoa de material, se formó un expediente 
en solicitud del crédi to indispensable, y 
elevado al Excmo. Sr. Ministro de Ul t ra-
mar ha recaído con fecha 7 de octubre una 
Real Orden para la que estimando justifi-
cadas las causas en que se funda la preten-
sión del crédi to , se manda tener presente 
para la formación de los próximos presu-
puestos. 
Espero confiadamente se a t ende rá á la 
solicitud del Tribunal , pues las acertadas 
considaraoionea expuestas por el Sr. Ma-
gistrado y laa consignadas en sus d ic táme-
noaporel Sr. Fiacal, incl inarán el ánimo 
del Sr. Ministro á conceder el corto crédito 
que se ha solicitado para cubrir tan apre-
miantes necesidades. 
En el deseo de regularizar todos los ser-
vicios, y teniendo presente la Sala de Go-
bierno los perjuicios que irrogaba la falta 
de Notario en la jurisdicción de Bayamo y 
quo existen otras varias Notar ías vacantes, 
acordó en 30 de agosto se hiciera presente 
al Ministro de Ultramar la necesidad de 
que se provean dichos cargos. 
Por últ imo, á fin de cumplimentar el Real 
Decreto sobro reorganización de laa Escri-
banías de actuaciones se formaron loa opor-
tunos expedientes para completar el nú-
mero de Escribanos que como minímun se-
ña l a á cada Juzgado esa soberana disposi-
ción; y en la actualidad es tán provistas to-
das las Escr ibanías de esta Capital, laa de 
Santiago de Cuba y de Holguín, quedando 
solo pendiente la provisión de una en Mo-
rón y de otra en Manzanillo. 
Laa condiciones que hoy se exigen á los 
Eacribanoa habilitados, la preferencia que 
con justicia se reconoce á los letrados y á 
los que tengan concluida la carrera del No-
tariado, y el mismo preámbulo del Real 
Decreto demuestran que reconociendo la 
importancia de las funciones que es tán l la-
mados á ejercer loa Escribanos, se procura 
organizar este servicio en forma que dé 
mejores resultados en la práct ica ; y es se-
guro que si las atenciones del presupuesto 
lo permitieran, se les dotar ía con sueldo fijo 
de la propia manera que se ha hecho con 
loa Secretarioa de los Juzgados de instruc-
ción. Deseo vivamente quo ese pensamien-
to pueda realizarse y que tanto á los Eacri-
banoa de actuaciones como á loa Secreta-
rios de Sala se les dote con un sueldo fijo 
suprimiendo loa derechoa que hoy perciben, 
pues de esta manera podr ían cerregirse 
abusos que desgraciadamente se cometen, 
y sería al propio tiempo da gran uti l idad 
para que loa oficiales y escribientes fuesen 
rettibuidos por el Estado y se organizara 
an cuerpo especial de Secretarios, esco-
giendo para estoa cargos á aquellos que por 
sus ocupaciones ó estudios tuvieran mayor 
compotencia, evi tándose de esta manera el 
inconveniente que pude surgir do que esos 
nombramientos recaigan en funcionarios 
que teniendo apti tud bastante para el des-
empeño de otroa destinos carecen del sufi-
ciente para el de las Secretar ías . 
No queriendo cansar por más tiempo 
vuestra atención omito ocuparme do otras 
reformas que deben introducirse en la Ley 
Orgánica de Tribunales y en el Código pe-
nal, y cuyas reformas hacen neceearias las 
rozones qoo con la mayor brillantez y elo-
cnenda osponen el Sr. Ministro de Gracia y 
Justicia y el Sr. Fiscal del Tr ibunal Supre-
mo en ei discurso y memoria á que tantas 
veces me he referido. 
Róstame tan solo hacer un breve resu-
men do loa trabajos del Tribunal y de los 
Juzgados en el pasado año. 
El Tribunal Pleno despachó 131 expe-
dientes, 44 la Sala de Gobierno y 326 la 
Proaidencia. 
L a Sala de Justicia despachó á su vez 56 
negocios civiles, 201 causas de antiguo pro-
cedimiento, 237 del nuevo y 40 expedientes 
electorales; quedando pendientes 73 asun-
top civiles y 33 causas criminales; siendo de 
notar que 50 pleitos es tán paralizados por 
abandono de las partes y que muchos de 
los restantes ingresaron en el úl t imo tercio 
del año anterior. 
Los Juzgados de 1^ instancia despacha-
554 negocios civiles y 141 causas de an t i -
guo procedimiento; y además los de esta 
Capital y Morón 205 del nuevo. 
Los Juzgados Municipales despacharon 
554 asuntos. 
Antea de terminar habréis de permitirme 
rinda un justo tr ibuto de gratitud á mis 
ilustrados y dignírimoa compañeros. Tan-
to el Sr. Presidente de la Sala como los se-
ñorea Magistrados y el Ministerio fiscal han 
demostrado ta l celo, laboriosidad é inteli-
gencia y han llenado tan cumplidamente 
sua estrechos deberes, que sin hipócrita 
madestia, y sí solo con estricta justicia, de-
bo consignar han facilitado en extremo el 
cumplimiento de los que impone el honroso 
que inmerecidamente ocupo. 
Los Jueces do 1? instancia y de instruc-
ción y los municipales, loa auxiliares y su-
balternos han demostrado igualmente labo-
riosidad y celo en el desempeño de sus res-
pectivos cargos, pues los retrasos que exis-
t ían en los Juzgados del diatrito Sur de Cu-
ba, Bayamo y Guantánarao se debieron, 
como antes indiqué, á frecuentes cambios 
de personal y á falta de auxiliares, 
Justo ea también envíe la expresión de 
mi agradecimiento á los Letrados que con 
su reconocida ilustración cooperaron eficaz-
mente á la recta y acertada aplicación de 
la ley en los asuntos que fueron objeto de 
nuestras tareas. 
A l inaugurar las del presente año es in-
necesario os haga recomendación alguna 
respecto de la marcha que debemos seguir. 
Nuestro amor á la justicia y á la honrosa 
toga que vestimos ha de hacer no omita-
mos medio n i sacrificio para mantener su 
prestigio, única forma de corresponder 
dignamente á la confianza que en nosotros 
se ha depositado confiriéndonos la misión 
sacra t ís ima de dar á cada uno su derecho. 
H E DICHO. 
Bosquejo ligerísimo de las ciencias 
físicas en 1891. 
L a época en que vivimos, por mucho que 
ee haya pretendido sostener por algún pro-
fundo pensador que es notablemente poéti-
ca, ea eminentemente científica é industrial. 
Bas ta rá para llevar al ánimo la convicción 
más profunda en este sentido consultar 
cuantos anuarios se han publicado última-
mento sobre loa progresos tecnológicos de 
las ciencias físicas, de la industria y hasta 
de la agricultura. 
Contrayéndonos en primer lugar á las 
matemát icas , descúbrese desde luego en e-
sas publicaciones que todas las ciencias 
proclaman muy alto, que la ciencia del 
cálculo no solamente es su más poderoso 
auxiliar, sino que á ella se ie debe el mayor 
augo ó adelantamiento, dado su carácter 
especulativo y dado también todo ese sa-
bor filosófico que no menoa la caracteriza, 
cuyoa caractéres peculiares á olla, utiliza-
doa úl t imamente con empeño en el desan-
volvimiento de la Píídca, la Química, &e., 
toda ella, las matemát icas , haata con BU 
mágico lenguaje ha servido do inmeneo be-
neficio á notables oetadiotas en determina-
dos, difíciles é intriacadoa caaos de estu-
dios sobro renta a vitaiiciaa, de la probabi-
lidad de la vida humana y de la mortan-
dad; y para qus so vea hasta donde esa 
ciencia del cálculo ha prestado todo su po-
der y grandaza á la sociedad presento mu-
chaa y recientes compañías han acudido á 
sua luces para contratar con firmeza, de 
cuyos contratos hfm alcanzado pingüea ga-
nancias, y para no lanzarse en esoa casos 
contingentes que en la honrosa profesión del 
comercio suelen presentarse, debiéndose 
tanta previsión á loa eatudioa matemáticos 
que tan necesarios son á los legisladores, 
y está siéndolo cada vez máa, puea en los 
momentos en que trazamos estaa líneas, 
hállanfie pendientes los gobiernos de las no-
ticias sobre la población, su aumento, el 
consumo de los frutoa de la tierra y el re-
partimiento equitativo de los tributos, pre-
cedido de un atinado amiilamiento. 
Siguiendo un orden cronológico, tócale á 
la Física figurar en segundo lugar como la 
ciencia de resultados maravillosos, gracias á 
la mayor parte de estoa resultados á la pro-
fusión de gabinetea, y aobre todo, de gale-
rías físicas en las más cultas capitales. Son 
tantos ó tan numerosos los ejemplos que pu-
dieran citarse en la esfera práct ica de la 
ciencia quo nos ocupa, y haata dentro del 
terreno especulativo, que solamente siendo 
muy poco observador ee desconocería la v i -
da que ha cobrado eate ramo del saber hu-
mano de 1893 á 1891, en los capítulos del 
calor, la luz y la electricidad: laa citas que 
se narran en loa anuarios del presente año 
son elocuentísimaa. 
Siguiendo el miamo orden cronológico, la 
química viene á ocupar el tercer puesto en-
tre laa ciencias físicas que han avanzado en 
el presente año. Con indicar preferente-
mente á otros asuntos, que cada vez es máa 
creciente la consecución de productos arti-
ficiales que se asemejan en todo y por todo 
á los naturales, habremos dicho lo necesa-
rio en obsequio á la brevedad como signo 
expresivo de inmenao progreso, que no de 
decadencia, en la ciencia más investigado-
ra, mucho máa si como estarnas dispuestos 
á probarlo, la Química ha adelantado úl-
timamente de tal modo lo mismo para des-
cubrir el mal que ocasionan loa traficantes 
que sin tregua ni descanso y ein conciencia 
utilizan esos productos en detrimento de la 
salud y vida de los que á mansalva loa con-
sumen en el estado sano como enfermo; y ; 
decimoa en el estado enfermo porque no es-
casean productos químicos falaifloados y 
usan los pacientes. 
Sin apartarnos un ápice de ja esfera de 
laa ciencias físicas en este brevísimo bos-
quejo de sus adelantos en 1891, viene á to -
carle el turno á la Mineralogía y á la Geo-
logía, destacándose la primera por entre o-
tros adelantos en el estudio de las diversas 
formaa mineralógicas regulares que en el 
seno de la tierra afectan parte de loa filo-
nes metálicos, óntre otros, otros que sería 
difaao enumerar en lingotes de cobre nat i -
vo de colosaleo tamaños , muchos mayores 
que los encontrados no hace mucho tiempo 
en el Lago Superior y en. loa vecinoa Esta-
dos-Unidos de 12 metros de longitud por 1 
motro 30 de ancho, con un peso total de 40 
toneladas, cuyo hallazgo se presta hoy pa-
ra darle nuevo interés á laa opiniones en-
contradas ó controvertibles de los dos sis-
temas geológicos, que se ocupan de expli-
car las agregaciones misteriosas, si se nos 
permito decirlo serio, d^ laa riquezas mine-
rales que atesora la tierra en su seno, no 
prestando ya poco contingente á esa r i -
queza esta Isla. Y al llegar aquí permíta-
senos poner el punto final por falta de espa-
cio á este nuestro art ículo, continuación del 
primero que el día 2 do enero del presente 
año publicamos en estas mismas colámnas 
titulado; edif icación de las ciencias físicas 
y morales en 1891 con el firme propósito de 
proseguir séñalando anualmente la senda 
con quo marchan las ciencias en todo el 
mundo civilizado con todos sus prodigios, 
hijaa predilectas del ciclo, según la bellísi-
ma frase del eminente naturalista Richard. 
A . CÁEO. 
^' V 
cias; yo no podía dudar que Magdalena 
fuera realmente m i hija, y en el fondo de 
mi alma sent ía despertarse un sentimiento 
nuevo. Aseguré con abundancia la exis 
tencia de la madre y de la n iña Pensó ha 
cerlas venir á Francia; pero con unas cosas 
y otras pasaron dos años sin tomar una de 
terminación. 
L a intr iga que t r a í a entre manos y que 
recordabas hace poco, amenazaba concluir 
de un modo trágico; como que hab ía de por 
medio un marido celos ís imo. . 
—Me acuerdo perfectamente; á todas 
horas hab lábamos de los peligros que te 
cercaban 
—Pues bien; aquella s i tuación acabó por 
cansarme por otra parte, estaba ya 
harto do la vida de Pa r í s sent ía cada 
vez con m á s vehemencia el deseo de abra 
zar á m i hija y pa r t í . Y a puedes adi-
vinar lo demás . Elena me adoraba era 
encantadora la afición que sus he 
cbizos hab ían despertado en mi alma se 
convirtió muy pronto en pasión devorado 
ra; mi pequeña Magdalena llegaba ya á 
aquella edád en que comienza á despertar 
se la inteligencia en los niños tenía 
dos años, y el primer nombra que apren-
dieron eua labios á balbucear fué el m í o . . . 
Concebí por ella un cariño del que no pue 
des formar idea, y me ju r é á mi mismo no 
abandonarla j a m á s . Elena no me ped ía otra 
cosa sino que amara á la niña; en la vida 
manifestó deseos de llegar á ser Condesa de 
Maugars; pero no podía ocultar la pena que 
le causaba la idea de que Magdalena no 
pudiera llevar un día el apellido de su pa-
dre. Para terminar: me casó con la madre 
por legitimar á la hija. 
—Hiciste bien, chico. 
—Pues ya te lo he contado todo. Ya sa-
bes por qué , lejos de alentar, he procurado I 
poner un dique á la pasión ae ta sobrino, I 
Aduana de la Macana. 
REOAÍJBAGIÓU. 
Pesos. Cts. 
Día 23 d* enero de 1891 17,227 51 
Dle 2 al 23 de enero de 1890, 601.096 15 
Del 2 al 23 de enero de 1891. 640,181 72 
De más on 1891. 39,085 57 
Si yo hubiera dejado i r las cosas por el cau-
co que llevaban, Guy habr ía acabado por 
pedirme la mano de Magdalena; ese día no 
hubiera tenido ya más remedio que referir-
lo la historia que acabo de contarte. Guy 
se habr ía retirado entonces, y yo no quería 
exponerme á una afrenta de ta l naturaleza. 
—¿Y has creído que un hombre salido de 
la nada como ese d 'Estelán se detendría 
menos en el capítulo del nacimiento que el 
úl t imo de los Bautrós? 
-Y no mo he engañado, d 'Estelán tomó 
la cosa, según esperaba yo, con mucha fi-
losofía. Y en su si tuación era lo natural. 
—Perfectamente; pero todavía no me 
has demostrado que Guy hubiera retroce-
dido. 
—Un B a u t r ú no se casa con una bas-
tarda. 
—Vamos, Maugars, razonemos sin aca-
lorarnos. Magdalena ha sido una hija na-
tural , verdad; pero ya no lo es. A l casarte 
con su madre la has legitimado. Supongo, 
por supuesto, que te has casado como Dios 
manda. 
— S í . . . . . . . y luego aquí ee ha revali-
dado el contrato civi l en la alcaldía corres-
pondiente—respondió el Conde con impa-
ciencia. 
—Chico, pues entonces no comprendo 
tua escrúpulos, y me parece que Guy tam-
poco los comprendería. Magdalena vino al 
mundo dos añoa antes d é l o debido. 
esto ea todo, ¡Bah, bah! hoy es legalmente 
la señori ta de Maugars, y caballeros muy 
encopetados conozco yo que se hubieran 
casado con ella sin meterse en muchas hon-
duras sobre la fecha de su nacimiento. 
—Esos á que te refieres se hubieran ca-
sado con ella quizás por su fortuna. 
—Puede ser; pero no es ese el caso de mi 
sobrino. Guy amaba á Magdalena por lo 
m ©Ua vale Mcamente. 
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C H O I T I C A 
Ls enfermedad qco venía sufrion'iío nnee 
tro jntiRUO .umiiíi) el Sr. D. Jofó Hartado 
d i líendoza, aaiiT»rao fandonario de Ja ca 
rren administrativa, Secretario que ha si 
do (e ios gobiernos civiles do Santa Clara 
y le Habana y actnalmente Jefa de nego-
ciaio en la Dirección G eneral de Hacien-
da^ se ha resuelto desgraciadamente con 
su tallecimiento, ocurrido ayer, viernes. El 
enferro del señor Hurtado de Mendoza se 
efectuar.! hoy, sábado, á las ocho de la ma-
ñaia . Descanse en paz y reciba su familia 
e lmás sentido pésame. 
—La poiieía de esta capital, cumpliendo 
éwJenes superiores, ha detenido á seis in 
dvidnos de malos antecedentes, acusados 
de ser los autores y cómplices do varios he-
chos criminales cometidos ú l t imamente en 
«1 segundo distrito. Los detenidos se hallan 
-sn la Jefatura de Policía á disposición de 
la autoridad competente. 
-—Nuestro amigo el Sr. D . Josó P. Santa 
Eulalia, nos ha remitido varias muestras 
de la mina "Juan Francisco", demarcada 
el 20 del actual en Barrero, potrero "Las 
Minas", Guanabaooa, á d o s leguas por buen 
camino del embarcadero Punta del Cobre y 
tres, por carretera, de la bahía de la Haba-
na. Quedan en esta Redacción para que las 
examinen laa personas que gasten. 
—Por la Dirección Grenoral de Adminis-
traci6n Civil se ha concedido á D . Agust ín 
J . Goitizólo anticipo de autorización para 
construir un tramo de línea ferrocarrilera, 
de vía estrecha, para el servicio del inge-
nio Lequeito. 
—Se ha concedido un mea de licencia á 
la Maestra de Escuela do Cimarronea, doña 
Carmen Ortega. 
—En el negociado de Ayuntamiento del 
Gobierno Civil se solicita íi D. Antonio A l -
varez y á D . Cesáreo García Calvo, para 
enterarles de un asunto que lea concierne. 
—Ha sido declarado cesante D. Ma-
nuel González, alcaide interino de la cár-
cel de Guanabacoa, imponiéndose la sus-
pensión de un mes de sueldo al alcaide 
propietario de la misma, con amonesta-
ción. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador Civi l ha or-
denado á los agentes de policía, que con 
objeto do evitar molestia á loa concurrentes 
de los teatros, no se permita á los revende-
dores de localidades acercaree á dichua tea-
tros, si no á una distancia de 100 metros, 
que los miamoa están en la obligación de 
usar las gorras y números, dispuestos por la 
superioridad. Igualmente ha recomendado 
que se despejen las puertas de los coliseos 
para mejor entrada y comodidad do loo con-
currentes á las funciones. 
- S e g ú n circular que hemos recibido, 
por término do contrato y convenio mutuo, 
s e h a d í a u B l t o la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la razón de Agudo y Quin-
tana, continuando sus negocios, bajo su so-
lo nombro, D. Gabiuo Quintana. 
—Han sido aprobadas, y se han dado 
curso, á las propuestas de la Medalla do 
constancia á loa individuos del í logimiento 
voluntarios do caballería de esta capital, de 
la Compañía del Calabazar, del Regimiento 
caballería de Iberia y del tercer batallón, de 
Matanzas. 
—Por la Superioridad se ha dispuesto 
que se encargue de au destino el coman-
dante de Estado Mayor de plaza, nuestro 
querido amigo D. Luis Otero Pimentel. 
—So han concedido benoñcioa al volun-
fcario-D. Valeriano Paloón Castro. 
—Por el Gobierno Civi l so ha elevado u-
na comunicación al alcalde municipal de 
Güines , para que ponga á diapo;3ición del 
alcaide de la cárcel la auñeiente fuerza pa-
ra la custodia de los presos. 
— E l oficio dé l a Dirección general de A d -
miniatración referente al emprést i to de 
3.000,000 de pesos del Ayuntamiento con 
el Banco del Comercio, ha sido paaado del 
Gobierno Civi l á la Alcaldía Municipal. 
—Por el Gobierno Civi l ha sido aprobado 
el nombramiento de D . Pedro Pau t a l eón 
Pé rez , para vocal de la Junta provincial 
de Amillaramiento. 
—Se ha trasladado á la Alcaldía munici-
pal un oficio de la Dirección general de 
Adminíatración, sobre resolución en la re-
clamación de haberes de D. Antonio Gon-
zález L lóren te . 
—Loa Sres. Lar razába l y Astuy han sido 
autorizados para extraer y vender pólvora, 
con arreglo á l a a dispoaicionea vigentes. 
—Leemos en Correo de Matanzas: 
Ayer á laa doce del día ae declaró un vio-
lento incendio en el corte de caña del inge-
nio L a Vega, que en el término de Palmillaa 
poaee D . Tirso Mesa, propagándose el vo-
raz elemento, á causa del fiierte viento que 
reinaba, á las colonias de D, Ramón y doña 
Brígida Sardiña. 
E l fuego arrasó en L a V- ga, con unas 
50,000 arrobas de caña parada; 30,000 en 
la colonia de D. Ramón Sardiña y otraa 50 
m i l en la de Da Brígida: total, 130,000 
arrobas. 
Este incendio se cree casual, debido á un 
descuido del asiático José Atán , que estaba 
fumando en el corte mencionado y que des-
pués del fuego ha desaparecido. 
—En Sagua la Grande se han vendido el 
dia 20 mi l sacos azúcar del ingenio "Soco-
rro" á 6 realea en el embarcadero, y 1,000 
sacos del ingenio "Andreita," á Gi reales 
en la Boca. 
—El dia 13 tonía elaborados el central 
"San Agustín," de Goitizolo, 14,900 sacón, 
de los cuales 12,900 oran do Ia y 2,000 de 2" 
EISr . Goitizolo espera fabricar 100,000 
sacos. 
—El Banco Español ha embargado loa 
productos del muelle de Casilda, por débi-
tos des contribuciones de la Empresa del 
Ferrocarril. 
—SI nuevo periódico conservador deCien-
faogos se l lamará L a Pat r ia . 
—Bajo el epígrafe "Faltan casaa de co-
mercio," publica lo siguiente E l Productor 
de Sagua: 
"Las operaciones azucareras que se efec-
túan demuestran de modo indubitable lo 
que respecto de falta de casaa de comercio 
en Sagua, escribimoa poco ha. Los azúcares 
vendidos casi en su totalidad los h a adqui 
rido la casa de Francke, Hijos y Compañía, 
de la Habana, la cual ha tomado pólizas de 
seguro contra incendio en varias compañías 
por $65,000 de azúcares en los almacenes de 
la Isabela. 
Claro es que ei hubiera aquí siquiera una 
caaa como laa que en otra ópocatuvdmos, que 
trabajaban en gran escala bajo la base de 
cosió y flote, directamen e con el extranje-
ro, no tendríamos quo valornos aaí de inter-
mediarios, cuya acción nos cuesta. De esto 
resulta, que nuestras cotizaciones están por 
debajo de las que rigen en Matanzas y en la 
Habana, á pesar de las excelentes condi 
clones de nuestro puerto, y que nuestros 
hacendados se ven impedidos de movilizar 
fondos coa la razonable facilidad que en 
otra época. 
Vemos, por otra parte, que empieza á sa-
l i r azúcar de cabotaje para la Habana, y 
eáto es un síntoma de males para Sagua. 
Por oso veríamoa con guato que se esta-
blecieran nuevas casas que, con elementos, 
trabajaran al igual de laa de Hidalgo y 
Compañía y Francke, Hijos y Comp., en la 
Habana; Bea, Bellido y Comp., en Matan-
za?; Zozaya y Compañía, en Caibarión; y 
otras tan importantes y activa? como las ya 
citadas." 
—En Magarabomba, Puerto Príncipe, un 
violento incendio destruyó el 2 del actual 
la caaa de vivienda (de tabla y guano) del 
potrero San José, sufriendo gravís imas 
quemaduras Da Josefa Roget, su nuera 
Da Tomasa Pelaez y su hijo D . Salvador 
Miralles, vecinos de dicha casa. 
Da Tomasa Roget falleció una hora des-
pués del fuego. 
E l incendio lo originó la explosión de 
una l ámpara de petróleo que inflamó ios 
vaatidoa de doña Tomaaa Pelaez, comuni-
cándosele el fuego á las ropas de su suegra 
y á la caaa. 
—Por la comialón nombrada por el Caai-
no Eapañol de Clenfuegos, han sido decla-
rados fuera de concurso los planos presen-
tados para el edificio quo dicha Asociación 
piensa construir. Probablemente se estable-
cerá un nuevo concurso. 
—Durante el año próximo pasado se em-
barcaron en el puerto de Nuevitaa con des-
t ino á esta ciudad y Baracoa, 22,872 reses, 
duplo de laa exportadas en 1889. 
T a m b i é n han sido exportadas para Nas-
sau y la vecina Repúbl ica de Santo Do-
mingo, durante el ano de 1890 curca de 890 
reses. 
—Habiéndose d isue í to la sociedad de 
Avancós y Palicio, del comercio de esta 
plaza, ha quedado único dueño del estable-
cimiento L a Franc ia con todaa sus perte-
nencias, el Sr. D . Gaudencio Avancós y 
Prealta, y encargado de todos los crédi tos 
le la diauelta compañía. 
—Diauelta la sociedad en comandita 
lernas, hermano y C0, del comercio de esta 
Jaza, se ha constituido otra con la denomi-
lación de Pernal, Laudaluce y Ca, de la 
ge son agentes D. José Laudaluce y A g u i • 
re y D . Pedro Pernas y Rodr íguez , y co-
nanditariotí D . Jo sé Pernas y Rodríguez, 
I R a m ó n Pernas y Rodr íguez y D . Fruo-
toao Alvarez y Pé rez , quedando á cargo 
dt la nueva sociedad la l iqu idac ión de los 
cidi tos de la extinguida. 
—Ha reaparecido 1SI Combate de Santa 
Cira . 
- E í d ía 1" do fobm'o próximo ee inau-
goa-A ei m : - ' o h . ü de E l Liceo do Cien-
i fugog, 
—En loa círculos financieros coméntase 
grandemente el viaje del barón Gustavo de 
Rothsohild á Argelia, acompañado de au 
esposa é hijos. Atr ibúyeseá pérdidas en jne 
go quo alcanzan á la enorme cifra de 22 
millones de francos. Sus hermanos y conso-
cios han abonado el descubierto. Agrégase 
que el barón ha intentado suicidaree, cau-
sándose sólo una ligera herida que entre el 
público so hace pasar como accidente de 
caza. 
B I B L I O G R A F I A . 
LECCIOiraiS D E TELEGRAFÍA. PRÁCTICA. 
Con este título hemoa recibido un ejemplar 
de la obra eecrita por nuestro amigo el señor 
D. Miguel Vi la y Barraquet, ilustrado jefe 
del Cuerpo de Comunicaciones y Profesor 
Mercantil. Poco podríamos decir de esto 
útilísimo libro, guiados solo por su epígra-
fe, si no lo hubiésemos leído con la deten-
ción que merece; porque aunque la obra es-
t á escrita expresamente para los emplea-
dos del Cuerpo de Comunicaciones y con 
sujeción á su programa, el Sr. Vi la ha sa-
bido coordinar sus lecciones en forma tan 
nueva y con abundancia ta l de datos y 
grabados, qúe el libro résuí ta en sí, más 
que "Lecciones de Telegrafía Práct ica", 
como modestamente su autor lo t i tula, una 
verdadera obra docente al mismo tiempo 
que sumamente práct ica , aun para los me-
nos interesados en la ciencia eléctrica. 
Y a que en esta lela ha tomado tanto in-
cremento el empleo de la electricidad, no 
podemos prescindir de recomendar á nues-
tros lectores tan importante obra, hacién-
dolo como lo hacemos con conocimiento 
perfecto de lo que vale; pues no solo es ne-
cesario á los quo se dedican al estudio de 
dicha ciencia, sino á los empleados en ma-
nipular tan maravilloso fluido, así como 
útilísima á los dueños y administradores 
de Ingenios, porque on ella encont rarán un 
perfecto consultor para revisar sus instala-
ciones de para-rayos, timbres, teléfonos y 
luz oléctrica; medios de encontrar y repa-
rar las averias que en ollas ocurriesen y por 
último el modo de hacerlas nuevas ó variar 
las antiguas aitt otro auxiliar que las expli-
caciones y grabados con que el autor la ha 
ilustrado. 
Reciba nuestro amigo el señor Vi la la 
máa sincera felicitación por su trabajo, y 
quépale la aatiafaoción de ver recompensa-
dos sus esfuerzos por la acogida que su 
obra ha tenido, cuya primera edición está 
casi agotada á loa pocos días de su publi-
a, probando así de una manera evi-
dente su importancia y ut i l idad. 
TEATRO DE PAYRET,—La torcera fun-
ción de abono de ta empresa Aramburo-
Autón se efectúa hoy, sábado^ on el restau-
rado coliaeo de Payret, poniéndose en esce-
na la ópera Fausto, de Gouuod, con el si-
guiente reparto de papeles: 
Margarita, Sra. Amalia Nicel l i . 
Sióbel, Sra. Aurelia Ki tzú. 
Marta, Sra. Marta Garutti . 
E l Dr. Fausto, Sr. Gino Mart ínez Patt i . 
Mefistófoles, Sr. Vi t tor io Arimondi . 
Valentino, Sr. Joaquín García. 
Wagner, Sr. Natale Cervi. 
Estudiantes, soldados, aldeánaa, aldea-
noa, muchachoa y mujeres del pueblo. 
Cuerpo de baile, coros, acompañamiento 
y banda mili tar. 
L a orquesta será dirigida por el Sr. D . 
Ignacio Cervantes. 
El domingo se repe t i rá Aida , como fun-
ción extraordinaria. 
Para el martes de la semana próxima se 
dispone el debut del Sr. Aramburo con la 
ópera Rigoletto. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS,—Se 
nos remito lo siguiente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á S. V . 
para que ee sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el dia 24 
del corriente, á las siete y media de la no-
che, en los salones de la Real Academia de 
Ciencias Médicas, Físicas y Naturales de 
la Habana. 
Habana y enero 22 de 1891 El Vice-
Secrotario, Ar tu ro O, de Tejada. 
Orden del dia.—Io De las altas tempera-
turas en la flebre tifoidea, por el Dr. D . Ma-
nuel F . Alfonso. 
2? Un caso raro septisencia puerperal, 
por el Dr. Montanó. 
3? Infección aute-partum, por el Dr . 
Woiss. 
4? Uh caso de cocainismo agudo con ma-
nifestaciones prolongadas, por el Dr. San 
Mart ín." 
TEATRO DE ALBISU.—Para la función 
por tandas de esta noche ha elegido la em-
presa del teatro de Albisu la magnífica 
zarzuela L a Tempestad, tomando parte en 
su deaernpeño ía Sra. Alemany, según el si-
guienta reparto de papeles: 
Angela, Sra. Alemany. 
Roberto, Sra. Carmona. 
Margarita, Sra Rodríguez, (E.) 
Una aldeana, Srita Vicena. 
Simón, Sr. Sapera. 
Beltrán, Sr. Massanet. 
Mateo, Sr. Bachiller. 
El Juez, Sr. Castro. 
E l Procurador, Sr. Carbonell. 
Un pescador, Sr. Sierra. 
Marinero 1?, Sr. Arrufat. 
Marinero 2°, Sr Ramírez. 
Mujerea del pueblo, marineros y pesca-
doraa. 
BASEBALL.—Los clubs Habana y A l -
menáares, lucharán el próximo domingo 
en el Vedado por el Champion del 1891. 
Como de costumbre, además de los tre • 
nes ordinarios, los hab rá extraordinarios 
desde la Casa de Beneficencia á los terre-
nos del club Habana. 
La animación es colosal, pues ambos 
clubs están empatados. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Mañana, do-
mingo, y el lunes próximo se d a r á n las ú l -
timas funciones de la temporada en el circo 
de Pubiilones, con muy variados progra-
mas. 
L a matinée del domingo y la función del 
lunes son ambas á beneficio del Coronel, 
que como tiene la sar tén por el mango se 
ha despachado á su gusto. 
FESTIVAL DE LOS ESTUDIANTES.—En el 
próximo mes de febrero, el d ía 2, se cele-
brará en los terrenos del Almendares la 
gran fiesta con que titulamos estas l íneas. 
Toda la Habana espora con ansiedad la 
realización de esa espléndida función, á la 
cual pres tarán su concurso todas las clases 
de nuestra sociedad. 
Cinco respetabilisimas damas, la aeñora 
marquesa de O'Reilly, la señora Moliner de 
Jo r r ín , la señora condesa de Fernandina, la 
señora marquesa del Real Socorro, y la se-
ño ra condesa de Lagunillas patrocinan es-
ta función y 23 aeñoii taa de las m á s bellas 
y elegantes de nuestra sociedad serán las 
madrinas. Los nombres de estas son los si-
guientes: Elena y Josefina Fernandina, Ma-
r ía Cay, Paulina Güell , Elena Moltalvo, Ma 
Luisa Monta!vo, Mar ía Amblard, Juanita 
del Valle, Mercedes Romero, Margarita 
Ponce, Cristiana Granados, Mar ía Luisa y 
Mercedes Soto Navarro, Mar ía Francisca 
O'Reilly, Chea O'Reilly, Dolores Morales, 
Dolores Moran, Dolores Cubas, Consuelo 
Domínguez , Mar ía Carrillo, Mar ía Ojea, 
Lizzie Kohly y Ernestina Oliva. Estas dis-
tinguidas señori tas serán conducidas al si-
t io de la fiesta en tres magníficos carruajes 
de á cuatro caballo?, los que mane ja rán 
trea conocidos caballeros. En la carrera, 
que será por laa principales callea, i rán rom-
piendo la marcha y al lado de los carruajes 
los jóvenes ginetes que t o m a r á n parte en el 
torneo. Cada una de las madrinas ofrecerá 
una cinta á cuyo extremo i rá unido un ani-
llo y el que m á s cintas obtenga será decla-
rado vencedor. Para este h a b r á un premio 
especial. 
Habrá , primero, carreras de voloeípedos, 
sport de bastante novedad en l a Habana, 
luego carreras de sortijas y de obstáculos; 
terminadas estas, carreras de caballos para 
las cuales hay ya varios inscriptos, y por 
ú l t imo, un gran match de base boíl entre 
dos fuertes novenas, en cuya organización 
so ocupan los s impáticos sportmens Carlos 
Maciá y Ramiro Mazorra. En casa de los 
Sres. Hierro y Mármol, en " L a Acacia," en 
Compostela n ú m . 113 y en Virtudes 18, se 
expenden billetes. En la casa de los seño-
res Hierro y Mármol y en la de los señores 
Cores, se expondrán deade el 25 de este 
mes baste el d ía de la fiesta, las cintas que 
las madrinas tienen la bondad de ofrecer. 
En uno de nuestros próximos números 
daremos la lista de ios jóvenes que tomarán 
parte un el torneo y de los jugadores que 
formarán Jss dos novenas. 
Una comisión nombrada al efecto se ocu-
pa en el arreglo de la pista para laa carre-
ras de voloeípedos y de caballos y del a-
doroo de la glorieta, en cuyo centro ten-
d rán su puesto de honor laa madrinas. 
En la calle da Compostela n ú m . 113, de 1 
á 3 do la tarde, es ta rá abierta hasta el d ía 
30 la inscripción para los señores QUO do-1 
aeen que sus caballos tomen parte en las 
carreras y para laa personas que quieran 
hacerlo en las de velocípedos. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente para au publicación: 
" E l domingo 25 del mea actual, á la una 
y media de la tarde, celebrará esta Acá 
demia, sesión pública ordinaria en su local 
alto, calle de Cuba (exconvento de San A-
gust ín) . 
Orden del día.—1? Informe sobre tina me-
moria optando al tí tulo de socio correspon-
sal; por el Dr . Benach.-—2o Instrucciones 
sobre asepcia profiláctica en tocología; por 
el Dr. Casuso. 
Vacuna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. Valdéa y Lavín. 
Habana y enero 23 de 189Í.—El Secre-
tario general, Dr . José I . Torralbas." 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. 
SUCEDIDO.—En un reataurant de esta-
ción de ferrocarril^ un viajero se dirige con 
tono miaterioBb á uno de los camareros y le 
dice: 
—Mucho café. Ya le explicaré á uñied el 
motivo. Bien, ahora mucha leche. 
—Usted dirá—contestó el camarero es-
perando la explicación. 
— Pues es porque pongo mucho azúcar . 
PERIÓDICOS FESTIVOS.—La acreditada 
úa l e r í a ÍAíeraHa, Obispo 55, ha recibido 
por la vía de Tampa una í luavs y variada 
colección de aemanariosfeativos, con carica-
turas, de Madrid y Barcelona, que consti-
tuye un buen antídoto contra el mal hu-
mor. Se venden á 10 centavos billetes el 
ejemplar. M i l gracias por las muestras. 
RAPTO DE LA CORTÉS.—Bajo este epí -
grafe ha publicado un diario madrileño lo 
siguiente: 
"Se trata del rapto de una famosa can-
tatriz de zarzuela, realizado por un oficial 
de dragones. 
La eacena pasa en Buenos Aires. 
La heroína de la aventura ea ,nada me-
nos que nuestra antigua conocida Dolores 
Cortés, la celebrada artista que estrenó en 
el coliseo de la calle de Jovellanos L a Tem-
pestad, de Ramos Catrión y Chapí, y otras 
obras do nuestíoa autores más popula-
reo. 
Obtenía la Cortés todaa las noches un 
gran triunfo en el teatro de Onrubia, can-
tando con la maestría que le fia pecuü ar la 
opereta de Lcooq Giroflé Girojlá. 
Y es el caso que al terminar dias a t rás la 
represent ación de la obra, el süpilfiisto rap -
to de la hermosa Giroflá pasó del país de la 
fantasía al de la realidad. 
A l salir del ton tro cuatro hombres se a-
poderaron de Dolores y la introdujeron á 
viva fuerza en un caríuaie , que part ió al 
galope. 
Los gritos, las exclamaciones, las protes-
tas de la artista fueron inútiles. 
El coche y au preciosa carga llegaron al 
patio do una casa donde vivia un elegante 
oficial de dragones, el cual hacia la corte á 
la cantatriz, sin que esta hubiese tenido á 
bien eorrosponderle. 
A l verse sola en una habitación ante su 
raptor, quo arrojándose á loa piés de la 
diva confesó su crimen, Giroflá afectó to-
mar laa cosas por el lado cómico, y empezó 
á reírse y á bromear con el atrevido dra-
gón, á quien hizo concebir toda suerte de 
esperanzas. 
De pronto, manifestó la cautiva quo te-
nía eed y quo do buena gana bebería una 
copa de Málaga. 
—Hay de eso vino en caaa—exclamó el 
oficial, alejándose con objeto de dar órde-
nes á uno de BUS criados. 
Mas apenas hubo salido de la habitación, 
corrió la Cortóí con la rapidez del rayo á 
cerrar la puerta. 
Una vez conseguido su propósito, so d i -
rigió á uno de los balcones que daban á la 
calle y empozó á gritar con toda la fuerza 
de su voz: 
¡Socorro! ¡Socorro! ¡Que me matan! 
Inmediatamente acudió la policía, inva-
diendo además la casa un inmenso gentío, 
y Dolores Cortés so vió libre del peligro 
quo la amenazaba. 
El oficial fué detenido y una vez en la 
cárcel pudo reflexionar con calma acerca 
de loa gravea inconvenientes quo puede 
traer consigo un rapto clandestino." 
POLICÍA .-Un criado de maru) conocido 
por Casita, desapareció de la casa en que 
estaba colocado, llovándoae un billete de 50 
pesos, que le habían entregado para que lo 
cambiara en fracciones peuueñaa. E l cela-
dor del barrio de Santa Teresa, que tuvo 
conocimiento do esto hecho, dió cuenta al 
Sr. Juez del distrito, para que se procedió 
ra á lo que hubiese lugar. 
—La parda Camila Cárdenae, tuvo la 
desgracia de fracturarse el brazo derecho 
al caerse en la puerta de su domicilio. E l 
módico de guardia de la Casa de Socorro 
del distrito, certificó de grave dicha lesión. 
—El Dr. Figueroa, curó de primera i n -
tención á D. Dionisio Catalina, que el vier-
nes de la semana próxima pasada, aufrió la 
fractura del brazo derecho, al caerse ca-
sualmento en la vía pública. 
—Ha sido detenido un moreno por apa 
recer como autor del arrebato de una leon-
tina á D? Regla Sañudo, el dia 19 del ac-
tual. 
—Un individuo blanco se presentó en la 
barber ía , calle de Corral-Falso n? 242, en 
Guanabacoa, á pedir explicaciones al due-
ño de la misma, porque había declarado 
contra él en una causa criminal. E l dueño 
de la barber ía le hizo tres disparos de re-
vólver causándole trea heridas, dos de ellas 
gravea y una leve. E l agresor no ha sido 
habido, 
- -En Mas de Pinos tuvieron una reyerta 
dos individuos blancos, resultando herido 
uno de ellos. So dió cuenta al Sr. Juez M u -
nicipal del distrito. 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o de V i c h y 
CUANDO toda esperanza parece haber 
abandonado al tísico, le queda una queja-
más le engaña : el Pectoral de Anacahu í t a , 
y si á cate maravilloso remedio se a ñ a d e el 
Aceite de Hígado de Bacalao de Lanman y 
Kemp, la esperanza so convierte en breve 
en la m á s h a l a g ü e ñ a realidad. 21 
MM le í i i t pena 
CASINO E M O l 
E l domingo 25 del corriente, á las doce 
del dia, ae ce lebrará la junta general ordi -
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por 
el articulo 35 del Reglamento y cumpiién-
doao !as prescripciones del 42° 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 18 de enero de 1891.—Ei Secre-
tario, Pedro Miralles, 
G P 7—20 
CROMICA REMO-IOSA. 
OTA 34 DE E N E R O . 
E l circular está en Santa Clara. 
Nuestra Señora de la Paü y San Timoteo, obispo, 
mártir. 
San Timoteo, discípulo do San Pablo, apóstol, por 
quien fué ordenado obispo do Efeao, quien después de 
muchas peleas qae sostuvo por la fe de Jesucristo, re-
prendiendo cierto día á los gentiles, qua santificaban á 
Diana, le apedrearon, y á poco rato dió su espíritu ai 
Señor 
F I E S T A S E l i SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las oaho y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MABiA.—Día 24.—Corresponde visitai 
á Nuestra Señora de las Mercedes en su iglesia. 
PnocEsróN — L a del Sacramento á las cinco y me-
dia <io la tarde después de las preces de costumbre y 
pasará el circular á Ntra. Sra. de la Merced. 
Los socios del Apostolaoo de la Oración celebrarán 
el domingo próximo los ejercicios acostumbrados. A 
las 8 i espuesta S. D. M., se cantará la Misa Solemne 
á Ntra. Sra. de Belén, terminándose - con la bendición 
y reserva de S. D. M. 832 4-22 
REAL Y ESIJLASECIDA AIíHICOFÜADIA 
del Santísimo Sacramento, 
ERIGIDA EN LA PARROQUIA DE 
NTRA. SEA. B E L MONSEKRATE. 
S E C R E T A R I A . 
E n las elecciones verificadas el día 19 de octubra 
próximo pasado y aprobadas en IB de diciembre si-
guiente por el Excmo Sr. Gobernador Geneial, V i -
ce-Real Patrono, quedó nombrada la siguiente 
J U N T A D I R E C T I V A . 
Hermano Mayor: EXCEQÍ), Sr. D. José R, de Haro. 
Vice-Hermano Maypr: lümo. Sr, D. José Rodelg» 
y Correa 
Mayordomo: Sr. Ldo. D. Francisco de P. Angulo y 
Garay. 
Contadoc: Sr. D. Nicanor S. Troncoso y Cámara. 
Tesorera: Sr. D. E iunnio Olmedo y Olmedo. 
Secretario; E l que suacribe. 
Primer Consiliaiio: Sr. D Francisco Hernández 
rrera 
Segundo id : Sr, D. Arturo Beaujardía y Naranjo. 
Tercero i 1: Sr. D Andrés Segará y Uópiz. 
Cuar;» id.: Sr. D. Isidoro Sánchez y Sotolongo 
Quinto id.: Sr. Dr. D, José Rosado y Cambriles, 
Pbro. 
Sesto id : Sr, Ldo, D. Manutl Watren y Ryan. 
Sétimo id.: Sr. D. Ramón Charun y Aióstegui. 
Octayo id.: Sr. D. José C. Veyra yNáñez. 
Lo que publico para general conocimiento. Habana 
12 de eneio <ie lSdl,—Judo, Felipe Toledo. 
915 4-24 
PRIMITIVA REAL 
MÜY IMSTRE ARCHICOFRADIA 
B E BE8AMPARABOS. 
S e c r e t a r í a . 
E l domingo 25 del actual, á la una de la tarde y en 
el local que ocupa la Secretaría de la Parroquia de 
Monserrate, celebra esta Real y muv Ilustre A T c h i c o -
fradía. bajo la Presidencia del Sr. Delegado del E x -
celentísimo Sr. Vice-Real Patrono, junta general ex-
traordinaria, para tratar de la reforma á» algunos ar-
tículos del Reglamento y acordar otros partioularee 
de interés para la corporación. 
L o que de orden del Excmo. Sr. Rector, hago pú-
blico para conocimiento de los señores cofrades, r o -
gándoles su puntual asistencia á este acto. 
Habana, 20 de enero de 1891.—El Secretario, N i -
canor S. Troncoso. 800 .. 4-22 
EL SEÑOR 
B. José Hurtado de Mendoza, 
Jefe de Negociado de 2? clase de 
Administración Civil, 
H A F A L L E C Í D O . 
El Excmo. Sr. Director General de 
Administración Civil y demás Sres. 
Jefes de la misma, suplican á BUS a-
mistades se sirvan concurrir á las 
oclio de la mañana del día 24 del ac-
tual, á la casa mortuoria, calle del 
Obispo núm. So, para acompañar el 
cadáver al Cementerio de Colón; fa-
vor que agradecerán. 
Habana, 23 de enero de 1891. 
la-2i 
L a mejor época para parificar la sangre es el in-
vierno y el mejor depurativo es" el R O B de G A N -
D U L , conocido desde hace mM Afl 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el l évb depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso «1 público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bonteñe.-» reconocidas de to-
dos, lo que hace quo aumente J)OT dias en venta. E m -
pléese con fe en la sífilis s tcv:nñar ia y p r imar ia y 
en todas las enfermedades provextfsntes de malos hu-
mores adquiridos y heredados ?/ en las ulceras, 
herpes y todas las enfermedades de la piel eri las 
(jue deba emplearse al mismo tiempo1 la Loción an -
tiherpética Pcrez-C7arriZo de éxito ga.^ntizado. Exí-
jase el sello de garantía y pídanse eff todas las far-
macias. C 90 
Asociación de Bependiemtes del 
Comercio de la Habana. 
S e c r e t a r i a . 
Como prescripción reglamentaria y de orden tfTel se-
ñor Presidente ae convoca á los señores aso* iados 
para la junta general ordinaria del segundo trhmestre 
del 11? año social que tendrá lugar en los ealona1» de 
este Centro á las siete y media de la nocho del do-
mingo 25 de este mes. 
Para poder tomar parte en la junta, es requisito h»-
dispensable estar provisto del rcoibo de la cuota Ai 1 
mes de la fecha. 
Habana, 17 de enero de 1891.—El Secresario, M a -
riano Paniagiia. 6fi9 7-18 
S e c c i ó n de Heoreo y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto, para el domingo 25 de 
los corrientes, en el gran teatro de Tacón, una gran 
fiesta lírico-dramática, gratis para los señores socios y 
sin admisión de transeúntes; poniendo en escena por 
reputados artistas de esta capital tres preciosas zar-
zuelas, con intermedios á cargo de las secciones Coral 
y Filarmónica del popular Orfeón "Ecos de Galicia." 
Los palcos serán vendidos por esta Sección, á $5. 
btes. cada uno, el jueves, viernes y sábado, de 8 á 10 
do la nocho, y las seis primeras filas de lunetas serán 
destinadas, exclusivam«nte, para señoras y señoritas. 
Las puertas del teatro se abrirán á las siete de la 
noche y la función tendrá comienzo á las ocho en 
punto. Para el acceso al local será requisito indispen-
sable la exhibición del recibo correspondiente al mes 
Habana, enero 20 de 1891.—Et Vice-Secretario de 
la Sección, Francisco JZeynante. 




A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtenéros te artículo para 
la exportación & los Estados Unid os, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
máa tercios, 5a, 6a y 7", de las mejores ve-
gas de Manicaragua, 
D . Gr. A l v a r e z , B o u l l o n 4 5 . 
C í e n f u e g o s » 
15-11E 
S: 
Habana, 9 de enero de 3891. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Presente, 
Muy señor nuestro: Por esta facha ante el Notario 
D Carlos Amores, se ha separado do nuestra socie-
dad el Sr. D. Domingo Rius y Perrer, quedando á 
cargo de los demás socios ¡a liquidación de los crédi-
tos activos y pasivos de la misma, según balance. 
Muy agradecidos á la confianza quo se ha servido 
dispensarnos, quedamos de V. atentos y S. S Q B. 
S. M., Guerra y Rlus —(Sociedad en Comandita ) 
Habana, 17 de enero de 1891, 
Sr. Director del DIASIO DE LA MARINA, 
Presente. 
Muy señor nuestro: Por escritura de esta fecha ante 
el Notario D. Carlos Amores, ha quedado disuelta la 
sociedad de Gu erra y Rius, (en comandita) y consti-
tuida una nueva, que girará en esta plaea en el ramo 
de Litografía, bajo la razón de 
G-uerra í í s r m a n o s y Ca 
siendo gerentes de ella D. Juan y D. Agustín Guerra 
y D. Jerónimo S. Torrens, haciéndose cargo de la li-
quidación de los créditos activos y pasivos de la extin-
gaida "Guerra y Rius," según balance. 
L a sociedad ha interesado en los negocios de la 
casa á su dependiente D. Avelino Pérez Vilanova. 
Rogando á V. se sirva tomar nota de las firmas al 
pié, y esperando que nos honre con su confianza, nos 
ofrecemos á sus órdenes atentos y S. S Q. B. S. M., 
Guerra Hnos. y Op. 
O, Juan Guerra: firmará. Guerra Hnis. y C^ 
D. Agustín Guerra: firmará. Guerra Hnos. y C? 
D, Jerónimo S. Torrens; firmará, Guerra Hnos. y C? 
889 3-24 
Sociedad de Socorros Mutuos 
99 
H A B A N A . 
Prevenido por el artículo 82 del Reglamento de esta 
Sociedad la celebración de junta general ordinaria, se 
anuncia por este medio de orden del Sr. Presidente 
para general conocimiento, la cual deberá efectuarse 
á las doce del domingo 25 del actual, en la calle de 
Aguiar n. 67.—Habana, 23 de enero de 1891.—El Se-
cretario. Antonio Garda., 
888 2-24 
rao G A L » . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , Hecreo y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARÍA. 
Por disposición de ja Ditentifra y en cumpliimento 
do lo prevenido en el ííégUnnento de la Asociación, 
sp cita á los señores sucio» para la primera junta ge-
neral «irdinaria correspondiente á 189! y que tendrá 
efecto en los calones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 19. á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, arlículo 18 de los estatutos. 
E n dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
elecsiones de la nueva Junta Directiva y Comi. ión de 
Glosa. 
L a junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indinpensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecóiónes la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 d<51.891,—El Secretario, .EamÓ7i 
Armada Tcijeiro. C ICO 16-22 
Cart& in teresante . 
Sr, Dr. Galvez Guillem. 
Muy señor mió: 
Deseando ofrecerlo un testimonio público de mi a-
gradeoimiento por la curación de mi hijo Rogelio, in-
serto la presente en este periódico, 
Rogelio sufría una hernia escrotal calificada de in-
curable por eminentes médicos, y atraído por multi-
tud de curaciones de hernias que sin operación subía 
había usted realizado, acudí á TÍsted y hoy gracias á 
sus especialísimos conocimientos e n estas enfermeda-
des, veo á mi hijo exento de todos los peligros que 
entrañan las quebraduras. 
Suplicándoos le perdonéis haber publicado esta car-
ta sin vuestro consentimiento, se pono á sus órdenes 
atento y a. s. Montenegro. 
Fronte á los Escolamos, callo de la Concepción nú-
mero 770 á-21 
Sr. D, Alfredo Péiez Carrillo,—Presente,—Muy 
Sr. mió y de toda mi copsideración; Por l a s curacio-
nes que supe se llevaban á cabo empleando el VINO 
PAPAY1NA D E G A N D U L e n l a s enfermedades 
del estómago, decidí, estando e n el Mariel, empezar á 
tomarlo, por lo que h.ce que mi esposo lo comprase 
en la Habana en uno de sus viajes, como en efecto lo 
hizo; me sometí á su empleo y estoy hace ya bastante 
tiempo completamente restablecida, por lo que lo ha-
go público para que los que se hallen er¡ mi caso pue-
dan verso pronto bien, como me v e o y o hoy. Sin otro 
particular se ofrece de usted atta, s, s. q, b, s. m, 
Cándida Rosa Pérez. 
Sic Escobar 41, Habana y diciembre 7 do 1890. 
C 88 8-18 
SOCIEDAD DE ¡ I P E F I C E W 
NATURALES DE GALICIA. 
Según prescribe el Reglomento general, esta Socie-
dad «clebrui- ; juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 dfl «i'-nente ' - í e s . á las doce de la mañana, en el 
Teatro de ífijoa. 
En Ja primera será h-ida la Memoria anual y se ve-
rificará la elección d-j \á Dir ctiva queha, do f .ncionar 
ea el ejorcic.o de 1891- 92 y 1̂  comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posealón á la Direc-
tiva que resufte electa y.cuen-a del irjformedela citada 
comisióa de glosa. 
Para dichas juntas, se cita per este medio á los se-
ñores socios, en cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Habana, enero i de 1891.—El Secretario, Miguel 
d,G»reí(i, C49 Xa-S 18<i-gr 
f 
E . F , D. 
El lunes 26 del actual, á las ocho y 
media de la mañana , se celebrarán 
honras ftínehreB en la iglesia de Be 
lón por el eterno descanso del alma 
de la 
EXCMA. S E A . 
BA Carlota Hnxbil, 
VIUDA 1>B DBULOí'BS 
Sus hermanos, hijo político y so-
brinos, invitan y ruegan á sus ami 
goslos acompañen en tan religioso 
acto. 
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Saa Eafael n. 1, 
Frente á J . Vallés. 
MIG-ÜEIi MUBIEBAS. 
3a-21 2d-22 C99 







Los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez. 
OAMANO 126. 




2 $ 30,000 
1 







P r e m i o m a y o r 8 0 , 0 0 0 
2? 4 0 , 0 0 0 
3? 2 0 , 0 0 0 
Entero 6 pesos, décimo 3 pesetas. 





FABRICADOS EXCLUSIVAMENTE PARA 
y 
C 109 5a-23 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Dializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E . U. é Inglaterra.) 
E» el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consiguiente el más sápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros. Bronquitis, M a l 
de garganta. Catarro de la vegign. y Herpes. 
VINO DE MOIIRHÜOL Y MALTA DK ULRICI 
CONT PEPSINA Y GLICERXNA É HIPOP08FI-
TOS COMPUESTOS 
F L M O B B E U O L (principio activo del 
aceita de hfgado de bacalao) comunica sus 
¡iropiedades á este vino, el cual unido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio para la Tisis-consun-
ción, Pérdidas orgánicas, Anemia, F t c r ó f u -
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
SOL.U CION DOSADA DE ANTÍPIRINA 
Y CAFEINA DE ULBIC1. 
LH C A F E I N A ev-itando la acción nociva de 
la A N T I P I B I N A sobro el corazón, aumenta 
; el poder curativo del preparado. Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
El ix i r íl« Doradilla de U l r i c ' . 
Cura la^ enfarmedadefl del Irigado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, &c. 
" " N T A en todas las Droirueríao y Boticas 
r ^ w Central: San Mi??uei 103 
É j b é t t f c 2fi-13E 
401 
s 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptnno 187. 
C n, 24 Gratis para los pobres. 1-E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
MÉDICO-CISUJAKO. 
Beina n, 108. Gonsiütas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á !• 
C 39 26-3E 
Jorge Dias AlbertinL 
M E D I C O D E NIÑOS, 
Consultas de 12 á 2, 
6S 




P E A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA,—No es verdad quo sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración v muy especialmente á sus antiguos 
clientes, C 38 26-3E 
El 
PROFESIONES 
i i G ü l á C i S N DS L A SORDERA 1! 
Habieiidó áesfeübierto ui i rfíraedio senci-
llo qne 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cnalqnier grado y destruyo ins tan tánea-
mentó los ruidos de la cabeza, t endré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todoo los que lo sollciton y deseen cu-
rarse. Diagnóstiooa y cünsívjos ¿gratis. D i -
riglree a) Profesor Ludvñg Moi'k Clinica 
Awm.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 do la tarde. 
892 13-24 
Francés, Inglés y Alemán. 
T / i ? ii" .^renl,erííert profesor con tí tnlo aoa-
Josó ümliiO 1»*. y en 811 morada Zulueta 
demico, da clases a doju.. % 
y Toniente-Rey, Hotol RoiUr.' 
89* 8-24 
ÜNA SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O ^ A ^ idiomas y de instrucción en general se oñN30v . 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en castellano v buenas referencias. Impotodrán 
Trocadero número 83. 781 4-21 
L e c c i o n e s de f r a n c é s 
poruña señora francesa: también enséñalos ramos de 
instrucción primarla en francés ó castellano. Empe-
drado i ' i . 777 4-21 
DE JARCIA. 
NS. 164, 166,168 Y 170. 
APARTAS) O 121. 
H A B A R T A . 
Unico agente para ia renta en to-
da ía Isía eí Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do haya mncha cantidad. 
<• 158-170 
ÜÍÍJMCÍ?-. £ t ó s E S T I C O S - m z m ü . 
C O i T O E J O A LAS M A D R E S , 
Eí JARABE CALIANTE de la 
S E 
, IJg^2 asarse Riorapre para la dentición en 
<os niños. Ablanda las encías, alivia loa dolo-
res, calma a^niño, cura el cólico ventoso y 69 
ÍSÍ mejor remedio para las diarreas. 
E l M i í i i i l 
PABA USO IKTERttffi Y 
E L DOCTOR Al'GÜST K O i l l l 
A c a d e m i a de R e p a s o de S e g u n d a 
E n s e ñ a n z a y C o m e r c i a l . 
Fundada y dirigida por 
Don Rogelio González Palacio 
y de Latorre. 
Establecida éfí el Colegio de 1? y 2? ínseñama 
"S. Élías,^ Coneordia 100. 
Para el desempeño de su cométídtf, esta Aca^emia 
cuenta con el concurso de distinguidos profesores. 
Químico de Ber l ín . 
Que en los añns do 1870—1877 desempeñó el cargo 
de Químico Director, y luego el de Administrador del 
ingenio "Las Cañas''de D. Juan Poey; y en 1878—79 
fué Administrador de los.bieñes del Brigadier Acosta. 
Se ofrece á los Sr<?s. Haceñdadós como administra-
dor de un iíígenio. Para más pormenores dirigirse á 




COLEGIO DE NINAS. 
HABANA 178. 
DR. CASIMIEO J . SAEZ, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz número 48. 
803 26-22 E 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado cofírpletamonte, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á Jos señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, poruña módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia, 
15479 30-1 E 
Dr. Gálvez Onillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve -
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y do 8 á 9 de la 
noche, ídem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 10rt, 754 10-21 
Doctor B . Pire, 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consúltas de 12 á 2. 
C 1765 alt 30-18 N 
Joaquín M, 
A B O G A D O . 
Yillegas ntím. 76. 644 310-17E 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y eu el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofroue para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano: 
enseña también el piano, dibojo y labores. Dirigirse a 
Galiano 83, de 10* á l l i y deñ^ á 7 
479 26-13E 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones k do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y teda clase de pintura. Grabador en general y 
'especial on piedra fina. Habana 168, 
175 15-13E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece A los 
padrea de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 7S-4D 
MAHCA 0E 
C E L L O o C E P T I M A 
' JDO RAD0 -L A JMARAV1LLA 
RICA 
Esta medicina afamada es BM ílnda el descu-
brimiento más maravilloso que eií #1 mundo se 
conoce. r • 
E l . S E t l i O D O R A D O 6 l a S E P Í T X M A 
M A K A V I I I I Í A cura prontameute las siguientes 
cnfom.edadeB: Dolor de Cabeza , Jíeural.-
la , D o í OT de Muelas, C ó l i c o y D o l o r A<tt 
¡ s tómago , da Costado y de l o s Muslos», 
Reumatismo, C ó l e r a Morbo, D iarrea? 
F lu jo ,Terceduras , Contorsiones, Heridas,, 
Quemaduras, IMcadura» de Insectos, Mor-
deduras de Serpientes Venenosas, etc. 
Las curas ee efectúan casi instautáneaments, 
como por encanto. 
De venta en las principales Droguerías, y 
Boticas, 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, 
Chicago, IU., Ü , S . A. 
í i iSTRíMCM M m m m m i m 
...... 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-aniialmente, (Junio y Diciembre) y 
1 
8 
os G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses testantes del año, j tienen In-
ar en público, en la Academia do Música, en Kueva 
' rleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamós los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lote r ía del Estado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que lodos se efectúan con honrades, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Evipresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en faesimile, 
en todos sus anwicios. 
El Dr. FEREEE Y MI7AYA 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E RICÍLA O M U R A L L A N. 66, 
al lado de la botica de SANTA ANA, 
y dá consultas gratis todos los días de 11 & 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea t - s t i dando loe mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de enración. 
Tcmbién se dedica con especialidad á la curación de 
la sífilis, 520 15-13E 
LMOS E I P I S O S . 
lava, Panserón, Carpentier, Kalbrenner, Romero, 
Viguerie, Rodolfo, Lemoine, Aranguren, etc. Piezas 
de música que han costado $1 y $2, á 20 y 40 centa-
vos billetes. De venta, Salud n. 23, Librería Nacio-
nal y Extranjera. 884 4 23 
D r . P e d r o E s t e b a n 
L d o C a r l o s Navarrefce y H orna y. 
De 11 á 5, ABOGADOS, Cuba 84, 
Se expensan los negocio», 
343 30-10E 
G R A T I S . 
A todo el que lo pida, se da un catálogo de libros 
con obras de todas clases, señalando el precio á cada 
una, y que por lo barato que se dan, llama la aten-
ción. Salud n. 23, librería, 883 4-23 
DENTISTA 
Dr. Q-. A. Betancourfc, 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
de la facultad de los Estados-Unidos, (Piladelfia) é 
incorporado en esta Real Universidad dé la Habana: 
tieoe el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general qiie ha regresado Aé los Estados 
Unidos con magníficos materialea^ara los trabajos de 
du-mes artificiales, eomo también el oro purísimo para 
las oriíicaciono que hoy se hacen IVc-r;'. do la boea 
lulays 6 embutidos), evitando la molt'siia al pacienu 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto dcsagra ian al 
que suíre dicha operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las raicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio de planchas en el 
cielo de la hoea. 
Extracciones sin dolor por medio de ua líquido que 
F l a a o s t o p o g r á f i c o s 
délos distritos tabaqueros de Vuelta Abajo. Unico 
punto de venta, Galiano 76, alto», 
844 4-22 
PREPARADO POR EL 
Contiene 25 por 100 de au peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
uip.mo los elementos necesarios para 
toponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor; 
Brognería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
v m todas las boticas. 
C n. 14 1-E 
PASTILLAS P E CTOlt A L E S 
D E B R B A , C O D B I K T A . "ST T O L U 
del Dr. González. 
Siendo la C O D E I N A el mejor de todos los calman-
tes, la B R E A y el T O L U los balsái icos que gozan 
meio'r reputación, y la goma arábiga l a que rô ;< miavi-
E a , se comprende que lat; .PASTILLAS PECTORA. 
L E S dol Dr González, en cava composición entran 
las susianoiaf; antcdich ic, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz é irritacio-
nes de la gurgatita en general. 
''"iv-fi-rada') fu una precioea caja de metal, se con-
servan «..-.> K tf.rarse, y siendo su precio el de S E S E N -
T A C E N T A V O S B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
m is ventajas que todas las pastillas qne se importan 
en eeta fsla. Se preparan y venden en todas canti-
da-les im la botica d« SAN J O S E , cali© de Aguiar n 
106, Habana. Q H 15-17E 
P I E Z A S B U F A S . 
Colección do cuatro piezas y comedias bufas por 80 
cts. B . que son: E l Médico d'Palos, La Planc ha H, 
E l Paso de la Malanga v El Perro Huevero: O -Reilly 
61 librería. 834 4-22 
P I E Z A S D E M U S I C A 
para piano: colección de 12 ; k-zas, entre ellas wals, 
oont'radanzas etc.: todas on 1$ B . , una s l̂a íl 10 y 20 
cts. Librería L a Universidad, 0-lleilly(il, 
4-22 
jroduce la anastesia local sin el riesgo que éste afecte I C!o C > 1 m i í 1 í > , n m m ' n r a TI TT TTPH c\ 
os centros nerviosos como la cocaina y otros agentes I « O ífclV^U.UCUl, b V L U j J l O t l l \f V C U U O U 
analgésicos, etc., etc 
Sus precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á 5 de la tarde. Agua-
cate 108, entre Teniente-Rey y Muralla. 
S40 15 8E 
Manuel Bafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n9 428. 
30-4 E 
La más surtida de la Habana y la que 
vendo más barato y recibe todo lo nuevo 
que sft pública. 
LIBRERIA "LA POESIA" 
de J . Merino. 
666 13-18E 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de Niieva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p remia -
dos de la Loter ía del Fstado de Loicsiana que nos 
sean presentados. 
R . M. W A L M S I i E Y , P R E S . IÍODSIANA NA-
TIONAL, B A N K . 
PI K R R E L A N A U X P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. BALDW1N, P R E S . N E W O R E E A N S , NAT. 
BANK. 
C A R E K O H N P R E S . UNION N A T E . BANK» 
G-nm sorteo mens i ia - l 
en la Academia de Miísica de Sueva Orleans 
el martes 17 de febrero de 1891. 
100.000 billetes & $20 cada uno. 
—Medio íjíli O.—Cuarto $5.—Bécimos $2.— 
VigésimoH SU • 
LÍSTA DE LOS PREMIOS, 










A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premios de 300 30.000 
100 premios de 200 20.000 
TERMINALES. 
100 199.800 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . 
2 PREMIOS D E . 
5 PREMIOS D E . 
25 PREMIOS D E . 
100 PREMIOS D E . 
200 PREMIOS D E . 
500 PREMIOS D E . 
1.998 premios de 
DR. HEIRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y SIEILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesiis María 91, 
C n, 23 1-E S Y 
D R . L . F R A X J . 
Médico Dosímetra,—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dosimétricos del Dr. Bur-
ggraeve, de Paris, San Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
Bafael Chaguaceda y NavaiTO, 
Doctor en Cirujfa Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 25 26 2 E 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
1! 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico- Ciruj ano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 26-3E 
D Í1-. 
ACOSTA núm. 1.9. Horas de oonsulta; de onc» 
& una. Especialidad: Mntri?:. vías nrinarias, laringe y 
•ifilítíosí. C n. 12 1 E 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H , A . Vi:.(JA, 
Loa grandes adelantos de esta casa y la nnicha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
OBISPO a i i 
Juan .A. Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba n^m 63. Telefono 134:. 
C 51 -7 Kn 
DOÑA G U A D A L U P E G D E PASTOBINO, comadrona facultativa, participa á sus amistadfis 
fieMela, haber tra&l&dâ o su domicilio, de la calle 
rt<>. la Ohr';pía ii la de Amargura n 74 Consultas dê 2 
á 4, grátis pata, los pobres. 4 26-2E 
FBXMBB MÉt>jíOO ft^TIBABO D E L A ARHADA. 
Especialidad. ISBiennedadeB venéreo-aífllíticaB y 
ftfeooloneB de la niel, Conealtas de '* á 4. 
CB.13 l -E 
15-23E 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Loa billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
|¡3PLos billetes para sociedades 6 clubs y otros in-
formes, deben pedirse al quo suscribe, dando elara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIREGOIONt PAUL. CONRA». 
í íew Orleans, L a . 
E . U. D E A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e s p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gas tos . 
Í I E O U E K D E S E miosota0 gírmtizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los billetes están flnna-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaciones 
y empresas anónimas. 
T"T"Vr TTTT' Q f \ vale la fracción más peque-
U JM X J C j f o V j fia de los billetes de K 3 T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuestión qus hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
de H I E R R O y 
(COCA-1RON) de A X J X J L E S J X T , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d l í e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de Nervios idad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis j L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. Toweadlas y os convencereis. 
PREPARADAS POR E L 
miS DE LETRIM! 
EL P O L V O R I N , — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes: Obr&pía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela; puesto de frutas; Curazao 
yLaz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa dé su dueño 
Salud 172. 765 9-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: en la 
misma tm joven, también peuinstilar, para criado de 
saao ó camarero; ambos tienen personas que los ga-
nticen. Impondrán Ancha del Norte número 392. 
i ; 891 4-24 
S E S O L I C I T A 
aa cocinera, axorena, con buenas referencias, Con-
ulado número 112. 919 4-24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico do esta Isla, para dar viajes en el 
bergantín goleta Pensativo. Informarán Oficios 86. 
914 3-24 
S E S O L I C I T A 
nn buen criado de mano, con referencias de honradez 
é inteligencia, dándole buen sueldo. Vedado, Línea 
número 60. 912 4-34 
S E S O L I C I T A 
uns criandera á leche entera, para un niño de siete 
meaeí, en la calle de Villegas número 76, aítos. 
911 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano; se prefiere isleña. Figuras n. 39. 
905 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimanio solo; que traiga re-
comendación y duerma en el acomodo. Villegas n. 84, 
894 4-24 
fk T E N C I O N ! S E N E C E S I T A N P A R A B O E -
.O.ñau casas dependientes y sirvientes de buena re-
putación y á los dueños se les proporcionan al instan-
te criados y cocineros de ambos sexos; crianderas, co-
cheros, porteros y todos los que deseen. Pidan y se-
"fáü servidos. Aguiar 75. 917 4-24 
l O O O p e s o s e n oro 
se desean imponer en primera hipoteca de una casa 
que no tenga gravámenes, con un interés módico; 
también se darían en btes. Informarán en la sastrería 
E l Progreso, Monte 14i, 893 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA ISLEÑA de dos meses de parida, á media leche ó leche entera: dirigirse calle de las Figuras n. 6, cuarto 29, á 
Adelaida Fariñas. 810 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA F O R -mal de criandera á media leche, la que tiene bue-
na v abundante: impondrán Misión 25. 
J 840 4-22 
C A S T I L L O N . 6 . 
Para criada de una señora sola se solicita una mujer 
de color que tenga quien responda de su moralidad, 
809 4-22 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A blan-
ca, joven, aseada y de buena conducta, e^ casa 
particular: tiene personas que abonen por ella: Mer-
ced esquina á Compostela n. 155, bodega, informarán. 
815 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A blan-ca para una corta cocina: sabe cumplir con su 
obligación: impondrán Teniente Rey n. 85, bodega. 
816 4-22 
A d o n J o s é G-rain 
se le solicita para un asunto que le interesa, en el bu-
feto del Ldo. Valdós Pita, Obispo 27, altos, do 12 á3 . 
768 4-21 
AG E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S Y C o -locaciones, Aguiar 75, necesita 1 costurera, 2 cria-
das, 1 manejadora, 2 cocineras, 3 cocineros, 1 criado 
$34 oro, 1 camarero, 3 muchachos y todos los que de-
seen colocarse y facilita á los señores dueños todos los 
dependientes y sirvientes que pidan. Aguiar 75. Pidan. 
778 4-21 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que tenga muy buenas referencias. 
Aguila n. 105, esquina á San Miguel (altos.) 
782 4-21 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea encontrar una casa de moralidad 
para criada de mano ó manejar un niño: San José n. 
50, darán razón. 771 4-21 
5 , 0 0 0 peeos 
de un menor se desean colocar en hipoteca de una 
buena casa: informarán en Manrique 84 ó en el bufete 
del Ldo. Chomat, Luz esquina á Cuba. 
767 4-21 
UNA SEÑORA D E CANARIAS, D E REGÜ-lar edad, solicita una colocación para manejar ni-
ños: tiene quien responda por ella; calle de la Maloja 
número 129, cuarto número 10. 
902 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado para fonda para fregar y demás quehacerep. 
Bernaza 66. 900 4-24 
ÜNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de cocinera ó para cuidar personas solas: tiene per-
sonas que respondan por ella. Egido 65,,carnicería. 
896 4-24 
recién llegada, para manejar una niña de dos años: 
darán razón calle de Empedrado esquina á San Igna-
cio, café, de 1 á 3 de la tarde. 909 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, blanca ó de color, que sepa bien 
su obligación: se le dará buen sueldo. Lealtad 47. 
C 112 4 24 
XJür B U E N C O C I N E R O 
solicita colocación: impondrán en Egido número 43. 
903 4-24 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA edad desea acompañar una familia á la Penínsu-
la, para los quehaceres de la misma, desde esta fecha 
hasta el 20 de febrero. Amargura número 43. 
845 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criadita de doce años y otra de más edad, y una 
cocinera; que sean de toda confianza: buen sueldo. 
Neptuno n. 155. 882 4-23 
S e so l i c i t a 
una criada de mano, de color, para un matrimonio: 
ganará $25 btes. y ropa limpia: informarán en ia 
Quinta de Toca, Carlos I I I , de 12 á 4. 
868 4-23 
CR I A D A D E MANO.—SE N E C E S I T A UNA para el servicio de casa, que duerma en la misma, 
para muy corta familia (dos) y que traiga recomenda-
ción y cartilla. San Nioolás 16. 
762 4-21 
CR I A N D E R A : — D E S E A COLOCA K S E A L E -che entera una joven peninsular, la que tiene mny 
buena y abundante leche reconocida por los médicos: 
es sana y robusta, sabe cumplir con su obligación y es 
cariñosa con los niños, hace dos meses quedióáluz í 
tiene quien la garantice: informarán callo de la Mi-
sión n. 29. 758 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para cuidar un caballo (,'árdenas nú-
mero 49. 752 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera en una casa particular. Blanco 
a. 15- 690 4-20 
BL A N C O O D E COLOR, S E N E C E S I T A UN criado de mano muy práctico en el aseo y servi-
cio de mesa, con su correspondiente libreta. Merced 
n. 39. 689 4-20 
SJ ñero y repostero; tiene persona que responda por 
su conducta. Informarán Habana número T 63. 
693 4-20 
S E N E C E S I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para una corta 
familia. O'Reilly número 7. 
686 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que sea de me-
diana edad y que traiga cartilla: Reina n. 5, en los 
bajos. 663 6-18 
SE D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -tro carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
557 15-15E 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compostela n. 58, para el ingenio Ca-
ridad, en Rancho Veloz. 
392 15-11 
«PEAS. 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
S E C O M P R A N , 
V E N D E N Y A L Q U I L A N libros. O-Reilly eiHbre-
ría L a Universidad. 833 4-22 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad. 817 15-22 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEGUKA, EFICAZ Y CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se 
fcace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y de1 conocido oomo su-
Jperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO 1 U R C O 
3sea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E GARANTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
ísificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
{BALSAMO T U R C O . Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . g 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . ^ g 
« S I S A L DEL JARDIN "LAS DELICIAS." 
Este establecimiento acaba de recibir un completo sur-
tido de semillas de flores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas. 
Todo fresco de la última cosecha. 4-2-1 
SE COMPRAN CASAS D E S D E $1000 ORO basto $10,000 por la Habana, Vedado, Cerro, Je -
sús del Monte y Guanabacoa, libres de gravámen ó 
con él, y lo mismo que estén en mal estado; dirigirse 
á Manuel Valiüa y C'?, Aguiar n. 75. 
722 4-20 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E compran censos impuestos en casas de esta ciudad 
6 en fincas rústicas: impondrán en la calle de Esco-
bar n. 124, esquina á San Rafael. 713 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R ÜNA G E N E R A L C o -cinera francesa, con una buena familia; sabe bien 
las costumbres de este país y tiene persunas respeta-
bles que responden por ella. Informarán Industria 
número 85, altos. 750 4-21 
Se compran de una á dos parejas, negros, america-
nos 6 del país, que pasen de 7̂  cuartas. Aguacate 69. 
64(i 15-18E 
UNA SEÑORA V I U D A D E MEDIANA E D A D y natural de Canarias, desea encontrar donde ne-
cesiten criar á media leche, teniendo que pernoctar 
en su domicilio, donde pueden verla. (lalle de Genios 
número 2. 749 4-2' 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea formal y que 
tenga referencias; sueldo $17 y ropa limpia; informa-
rán Gaüano 63, de las nueve en adelante 
781 4-21 
13, Amistad, 13 
Se solicita un criado de mano recomendado y con 
cartilla. 776 4-21 
TR A B A J A D O R E S P A R A E L CAMPO. S E facilitan por cuadrillas de 25 hombres, blancos y 
de color, como carpinteros, mecánicos, mayordomos, 
pesadores, etc. etc.: pidan y serán servidos. Aguiar 75 
Manuel Valiña y Cp. 779 4-21 
Q E D E S E A UNA SEÑORA P A R A E N C A R -
Ogarse del cuidado de una casa particular, pequeña 
pero amueblada: tiene que permanecer y comer en 
ella: se le da una habitación y sueldo: darán porme-
nores en la "Quinta del Rey" ó en Monte 497, esqui-
na á Tejas. 861 4-23 
Santos Suárez 53, Jesiís del Monte 
Se solicita un cochero de color para un caballo: se 
exigen referencias. 869 4-23 
SE ni 
Acriad 
• • 1 
S O L I C I T A N : UN C R I A D O D E MANO P E -
_ insular, que sea inteligente en el servicio y dos 
piladas peniasulares ó de Canarias é inteligente en 
costura y peinar una do ellas: todos con buenas refe-
rencias. Cuba 50. 858 4-23 
E S O L I C I T A D E MUCHA F O R M A L I D A D una 
O criada blanca 6 de color para cuidar un niño que 
ya no da que hacer y para el aseo de dos cuartos: tie-
ne muy poco que hacer: informarán en el café Sala-
manca, Jesús del Monte 134, frente al paradero del 
mismo nombre. 847 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 12 á 16 años. Obispo 86. 
849 4-23 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular 6 establecimiento: tiene 
personas que respondan de su conducta y sabe cum-
plir con su obligación: en Revillagigedo 11 darán ra-
zón esquina á Corrales. 848 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 15 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo abone: 
sueldo $15 y ropa limpia. O'Reilly 54, camisería. 
865 4-23 
TTfcESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
JiJ'lor de 14 días de parida, para criar á leche entera, 
la que tiene buena y abundante y personas que res-
pondan por ella. Perseverancia 57. 867 4-23 
s criada de mano que sepa coser bien á mano y á má-
quina: ambas blancas, con informes de las casas don-
de hayan servido y no recién llegadas: se les darán 
buenos sueldos, calle de Teniente Rey número 12, es-
quina á la de Mercaderes. 861 4-23 
B A H B E H O S . 
Se solicita un aprendiz: calle de Cuba número 5, 
barbería. 860 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de doce á trece años. Galla-
no 133, barbería. 855 4-23 
ADOQUIN ADORES. 
Se solicitan todos los que se presenten, pagándolos 
bien. Virtudes 38. 857 la-22 4-23 
/ 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Gregorio Palcón para asuntos de familia. Calle de 
Curazao n. 10, Habana.—Rafael Palcón. 
798 4-22 
(2? K A A A f k ORO S E D A N C C N P R I M E R A H I -
«JPt^VJjVVJv/potega sobre fincas urbanas situadas en 
esta ciudad, al diez por ciento anual, sin intervención 
de tercera persona: informarán en San Miguel 86, de 
1 U á 12A. 747 4-21 
Si una criada de mediana edad para el servicio de una 
señora, ha de saber coser, lavar, planchar, con bue-
nos informes de la última casa que sirvió y su cartilla, 
no siendo así que no se presente. 
761 4-21 
UNA C R I A D A B L A N C A O D E COLOR, D E mediana edad para el servicio de una corta fami-
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio "Alcancía," de la propiedad dé la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monten. 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21B 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N sular de manejadora ó para el aseo do la casa, es 
cariñosa para los niños y tiene quien responda por su 
conducta: informarán Habana 40. 
755 4-21 
M U E B L E S . 
Se compran en lotes ó por piezas todos los que se 
presfinten, pagándolos mejer que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
579 10-16 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y brillantes se compran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Amistad. 265 15-8E 
PERDIDAS, 
PE R D I D A . D E L A CASA C A L L E D E L P R A -do número 33, ha desaparecido hace más de un 
mes un perrito de raza inglesa, muy pequeño, hocico 
fino y orejas muy cortadas, responde por Petit: se gra-
tificará al que la presente en esa casa ó en Compos-
tela 55. 788 4-22 
SE HA E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -luta de D . José González Vázquez, que sirvió en 
el cuarto regimiento de Ingenieros do la Península, 
primer batallón, tercera compañía, la persona que la 
haya encontrado puede entregarla en la enfermería de 
la cárcel, á D. José González Rodríguez, quien gra-
tificará y agradecerá. 744 4-21 
P É R D I D A . 
De la casa calle del Prado n. 33, se ha desaparecido 
una hermosa perra negra, de Terranova, que responde 
por el nombre de "Li l i ." Se gratificará al que la pre-
sente en la misma casa ó en Compostela número 55. 
695 4-20 
P É R D I D A . 
E l domingo li< del oomente• como á las 10 del día, 
se ha perdido un perro de casta Pok, en la esquina de 
O-Rcilly y Villegas, cuyas señas son: ojos grandes, 
color cenizo, el rabo sin enroscar, un collar de níquel 
con candado labrado; entiende por Chato: el que lo 
entregue en la calle de O'Reilly n. 92, será gratificado 
generosamente. 687 4-20 
m 
ÍOcmera, aunque sea para casa de bastante familia, 
sabe cumplir con su obligación: tiene personas que 
garanticen por su conducta y tiene que dormir en el 
acomodo. Informarán Cárcel 19. 
741 4-21 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E portero en casa de comercio, particular ó criado 
de mano en casa de comercio: informar/ui Prado 110, 
tabaquería E l Anón, teniendo personas que respondan 
por su conducta. 753 4-21 
ÑA G E N E R A L L A V A N D E R A Y PLAÑCHA-
dora, de color, solicita colocarse, es muy ligera y 
entendida en su trabajo: también se coloca una pardita 
de 18 años, de criada de mano ó manejadora de niños 
ambas son de buena conducta y con personas que 
abonen por ellas. Acosta número 46. 
751 4-21 
F A R M A C I A . 
Un antiguo dependiente se ofrece á los Sres. Far-
macéuticos para hacer guardias, tiene buenas refe-
rencias: recibe órdenes á todas horas, Gervasio n. 83, 
cuarto alto n. 16. 756'' 'a 20 3d-21 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Domingo Lizaso, hijo de José Ignacio y de María 
Cruz de Baribar, • natural de Usurbil, barrio de San 
Sebastián, provincia de Guipúzcoa, vino á la Habana 
hace 32 ó 35 años, escribió la última carta de Sagua la 
Grande. Su hermano residente en Pau agradecerá al 
que pueda dar informes á los Sres. Toulet y Morgado, 
San Rafael 141, Habana. Se suplica la reproducción 
en los periódicos del interior. 698 4 -20 
OJ O . — M A N U E L V A L I N A , A G E N T E D E N E -gociosy colocaciones antes en Aguacate 54, ofre-
ce nuevamente sus servicios de lo mismo e.u la calle 
de Aguiar n. 75, y necesito sirvientes de todas clases, 
1 profesor de segunda enseñanza para campo, criadas, 
cocineros y facilito todos los que me pidan las señores 
dueños; Aguiar 75. 724 4-20 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O , R E P O S T E R O Y una señora joven peninsular recién llegada, desea 
colocarse de criada de mano ó manejadora, casa de-
cente en esta capital, ambos tienen bu^na referencia: 
darán razón Monserrate 107. 719 4-20 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Mónica Mesa y Gutiérrez. Fué llevada á 
Sierra Morena con una niña de año y medio el año 
1866 y se desea saber de sus dos hijas que están en 
San Francisco de Paula, darán razón Zanja 81. 
836 4-23 
Ü— N F A R M A C E U T I C O S E S O L I C I T A P A R A regentar una botica de campo, es pueblo de im-
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz nú-
mero 1, almacén de víveres. 787 8-22 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A una colocación para casa particular ó estableci-
miento, teniendo personas que respondan por su bue-
na conducta: impondrán Picota 5, carnicería. 
791 4-22 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita una criada de mano de mediana edad, ha 
de nresentar buenos informes y traer su cartilla. 
841 4-22 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media leche una joven que tiene 
Eersonas que respondan por su conducta: informes lealtad 106. 837 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E cinco meses de parida á media leche, sana y abun-
dante leche: informarán Lealtad 106 
830 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, para vestir niños, lim-
piar cuartos y coser: calzada del Monte 138. 
805 4-22 
8 por ciento ai año."$20O,000. 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Salud 35 pue-
den dejar aviso ó Concordia 87 827 4-22 
T T N A SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O 
cación para manejar uno ó dos niños, acompañar 
una Sra. 6 Srita.; ayudar á coser y á la limpieza de 
su habitación 6 de ama de llaves. Tiene buenas refe 
rencias; Merced 108. 831 4-22 
DE S E A C O L O C A R L E UN G E N E R A L C O C I ñero y repostero y sabe cuipplir con su obligación, 
ha ocupado las principales casas de esta capital, tiene 
tarjetas de recomendación de casas respetables: im-
pondrán Obrapía n. 100. 79i 4-22 
S~ O L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A Ñ D E R A A leche entera, una persona de color, muy robusta y 
con buena y abundante leche, muy cariñosa con los 
niños y con personas que la recomienden. Revillagi-
gedo 79̂  796 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que entienda de cocina, para el 
servicio de corta familia. Se dá buen sueldo. Man 
rique 230, altos. 811 4-22 
U: locarse de criandera á media leche ó á leche en-
tera; siendo que convengan las condiciones tiene le-
che abundante y tiene quien responda por ella, Amis 
tad núm. 15, á todas horas. 81i 4-22 
S E S O L I C I T A . 
Una cocinera blanca ó de color para corta familia 
que traiga su cartilla. Darán razón: Aguiar 102. 
820 4-22 
U n dependiente 
de Farmacia que sepa su obligación, se solicita en la 
Botica de San José.—Aguiar 106.—De 11 á 4 de la 
tarde, 823 4-22 
U N A C O S T U R E R A 
que sepa entallar y ayude á las demás faenas de la ca 
sa, para dormir en el acomodo. Imformarán en la 
Botica de San José, calle de Aguiar núm. 106. 
822 4-2! 
TTTN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO 
\ J carse de criado de mano en casa particular ó de 
camarero en un hotel: tiene personas respetables que 
garanticen su honradez. Informarán Prado n. 60. 
786 4-22 
TNA B U E N A COCINERA PENINSULAR de 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta J9, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
716 ' 4-20 
AVI^O.-coior á $30, 3 criadas, 1 manejadora S O L I C I T O 4 C R I A D A S A $35, 2 D E ~ un por-
tero $25, 3 cocineras y 1 costurera $40; tengo lavan-
deras, porteros, cocheros, crianderas, y necesito 40 
trabajadores para el campo: pidan y swám servidos. 
Lamparilla 27 .̂ 735 4 20 
M O N T E 45, 
Kegenta de él , D* ROSARIO BE A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
añiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. 824 5-23 
ANTICUO H O T E L T E L E G R A F O . 
A m i s t a d n? 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones para hombres y matiimo 
nios sin hijos; hay un local bajo propio para estableci-
miento chico; una gran cocina como para un tren de 
cantinas; tiene fogón americano y del país y el primero 
se vende por no necesitarlo, como también dos rejas 
de ventana con portón, para una casa grande: en la 
misma informarán de las condiciones. 
562 8-15 
. JJJ 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con vista á la calle: hay dos y tres juntait; también una gran 
cocina. E n la misma se venden muebles. " L a Pahmi,'' 
Compostela número 109, esquina á Muralla. 
C 110 al-22 d3-24 
La casa Aguacate número 110, entre Teniente-Rey y Muralla, se alquila: toda ó parte, ya sean los al-
tos ó los bajos, teniendo ambos toda clase de comodi-
dades pudiendo vivir dos familias completamente in-
dependientes. E n la misma informarán. 
895 4-24 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle, ba-
ños y toda asistencia, á personas docentes y que den 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 908 4-24 
Alquileres. Tiempo era que se estableciera en la Habana una Agencia General que proporcione el 
bien para todos. Esta Agencia se hace cargo de alqui-
lar casa en esta ciudad ó fuera de ella por el módico 
interés del 10 por ciento de lo que gane en un mes. 
Dirigirse á Manuel Valiña y Cp., Aguiar 75. 
916 4-24 
con glicerlna de G A N D U I J . 
Durante ia lactancia produce este VINO resultados maravillosos^obre todo? si los niños padecen dej 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y ser 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losf 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento de rauchou pade-' 
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado j 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vego- j 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siemprej 
resultados asombrososy disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eníermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDTTI. exigiendo al comprarlo 
el sello de ga ran t í a , para evitarla imitaciones (1) 
Depósito: SaiTá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptonlza hasta dos mil veces su peso de fibrice.-. 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la paprtj/í?ia carece de mal olor y el VINO con ell8^ 
preparado parece un licor de postre. C n. í! 1-E 
2 0 Mercaderes SO 
Sa alquilan unos espaciosos y muy frescos altos con 
dos balcones á la calle, propios para escritorio ó fa-
milia sin niños. Informarán en el mismo. 
795 5-22 
Se alquila la casa calle de la Zanja núm. 59, entre Escobar y Cerrada del Paseo; con sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos, dos pequeños en el traspatio, 
cocina, saleta de comer, pluma de acua, muy seca y 
ventilada. L a llave é informarán en Salud núm. 87. 
812 5-22 
Se alquila la planta alta de la casa de la calzada del Príncipe Alfonso número 2 L , del Bazar Habane-
ro, en precio de treinta y cuatro pesos oro; se compone 
de sala, saleta, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
agua y azotea. 801 4 22 
Otrasporte y la familia es de toda confianza, una muy 
grande habitación baja con la mitad de la cocina si se 
quiere: es muy clara y ventilada; otra más chica $11 y 
otra cu ocho. Empedrado 42. No ha de haber niños. 
780 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las casas números 602, 604 y 851 do la calzada del 
Cerro: las llaves en la fonda: impondrán San Ignacio 
44. de 12 á 4. 766 5-21 
En casa particular se alquilan tres frescas y espa-ciosas habitaciones sin muebles, con vista á Rei-
na, á matrimonios sin niños ó señoras 6 caballeros so-
los: se cambian referencias: Reina 49, entrada por 
Rayo, en los altos de la locería. 636 7-21 
Se alquila una casa de mampostería en 15 pesos, junto al patio de Villanueva, á la otra puerta de la 
fonda L a Aparecida, compuesta de sala, comedor, 4 
cuartos y patio con agua; también 2 cuartos separados 
y un gran traspatio: impondrán de 3 á 6 en la misma: 
casa blanca por la Ciéuága. 763 4-21 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
Se alquila una casa San Juan de Dios n. 17, entre Compostela y Habana, con sala, comedor, S, cuar-
tos, patio, agua de Vento y cloaca; su dueño y la lla-
ve Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aguacate y 
se vende uua mesa con su órgano, que tiene cinco ci-
lindros, muy barato. 760 4 -21 
Altos de cinco habitaciones, agua, excusado, cocina y un local para lavar y planchar, gran azotea. 
Compostela 124: precio $25-50 oro. 
708 4 20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á nn matrimonio ó á señora sola. Revillagi-
geda n. 59. 709 4-20 
Se alquila la casa Cerería número 6, de dos venta-nas al frente, ocho cuartos, seis bajos y dos altos, 
su cuartico con su baño, patio con árboles frutales, 
pozo, buena para tomar: en el níimero 11 está la llave: 
División 41 impondrán, Guanabacoa. 
682 5 18 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, frente al café Tabernas, propios para estableci -
miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para que no se deteriore la mercancía y todo el local 
es muy seco; tiene agua de Vento y se dan en propor-
ción; informarán Habana 210. 
654 8-18 
S e a r r i e n d a n dos s o l a r e s , 
barrio de San Lázaro, Infanta núms. 98 y 100, con 
28 cuartos, Unenos patios y agua abundante; lu casa 
esquina de la propia calle n. 96, á propósito para cual-
quier iudustria; 1 casas en el mifimo barrio, acabsdas 
de pintar, calle del Vapor 17 al 23, con sala, comedor, 
3 cuartos y agua, á $12-75 oro una; otra calle de las 
Lagunas n. 2¿, acabada de pintar, sala, comedor, 2 
cuartos, 2 colgadizos, en $21-20 oro y una accesoria 
Virtudes y Crespo, en $10-60 oro: las llaves lo indica 
el cartel Salud 55. 664 4-20 
Se alquila una bonita casa en Marianao, callo de Pluma n. 4: á la vez se vendo otra en la Habana, 
calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia: 
de arabas impondrán en Manrique núm. 46, 
651 8-18 
$ 4 , 0 0 0 b i l l e tes . 
Se toman con hipoteca de una casa de mampostería, 
nueva que, costó $22,000 billetes, y se paga el interés 
adelantado. Lealtad 151 puede dejar aviso la persona 
que le convenga. 706 4-20 
Se solicita 
una buena criada de mano, fiel y humilde, que sepa 
servir la mesa y también sepa coser, con buenas refe-
rencias: Luz 4. 733 4-20 
Se solicita 
para un matrimonio una criada de mano que sea asea-
da y sepa cumplir con su obligación: Aguacate n. 35. 
718 4-20 
Desea colocarse 
una morena de criada de mano: San Rafael y Rayo n, 
33. 725 4-20 
Se solicita 
un moreno ó pardo farmal para vendedor de dulces 
en tablero; y'que tenga y entregue su cédula y pre-
sente referencta. San Miguel 168, 
715 4-20 
Se solicita 
una general lavandera, planchadora y que sepa rizar, 
para corta familia;Jen la misma una cocinera blanca, 
que sea muy limpia, han de tener quien responda de 
su conducta; Teniente Rey 28 esquina á Cuba. 
717 4-20 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de niños y un criado de mano. Ga 
llano, Brazo Fuerte, altos. 
711 4-20 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una joven para entretener un 
niña. Galiano 86. 739 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para servir á la mano. Salud 48, 
723 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano blanco ó de color, que sepa 
su obligación y quiera trabajar: informarán délas 
condiciones y precio calle de Luz número 6 
694 4-2T 
Se alquilan nnos preciosos altos, calle del Sol núme-ro 12, compuestos de sala, espacioso comedor, 
cinco cuartos, un salón hermosísimo, cocina y demás 
comodidades en $42-50 oro al mes: pueden verse á to-
das horas: informarán Empedrado 28. 
C 113 4-24 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 901 5-24 
Se alquila un precioso departamento compuesto de dos habitaciones con vista á la calle, pisos de már-
mol y á dos cuadras de parques y teatros, casa tran-
quila y decente y en precio módico, con asistencia si 
la desean. Industria 115. 898 4-24 
S E A L Q U I L A 
la nueva y bonita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas. 906 8-24 
E N 
LOS BAÑOS DEL VEDADO. 
E l remedio más eficaz y seguro para combatir las 
fiebres pahidicas pertinaces, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias, es trasladar á los enfermos á una de las ca-
sas situadas en los altos de dichos baños: así lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y asi io han com-
prendido los médicos más eminentes que con frecuen-
cia mandan á sus enfermos á dichas casas, y cuya per-
manencia en ellas de quince días ó un mes basta para 
lograr el objeto, sin que jamás se haya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas están amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sn'a, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cuales se alquilan por meses en 
precio muy módico. 162 alt 12-6E 
Q e arrienda uu magnífico potrero, compuesto de más 
ÍOde once caballerías, cercado de piedra, empastado 
en hierba de guinea y; con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
legua del Sur de San José de las Lajas. Idformarán 
Teniente-Rey n. 62. 873 4-23 
Tejadillo ntímero 6, se alquila 
Consulado número 76, A, impondrán. 
881 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de color. Paula 18. 681 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, aseada y de moralidad en casa par-
ticular: 
n. 23. 
tiene personas que la recomienden. Acosta 
700 4-20 
ÜNA SEÑORITA P A R I S I E N , D E E S M E R A -da educación, desea encontrar una familia que le 
dé cuarto y comida en cambio de una clase diaria: 
tiene su título de Profesora en francés: además ense-
ña el piano y el inglés con perfección: referencias las 
mejores: informarán en esta misma imprenta. 
705 4 -20 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas eu el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes. Quemados y Marianao Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Massana. 703 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sea blanca, y un cocinero, 
ambos con buenas referencias: Monte 69, informfirán. 
720 4 20 
_[ sea colocarse en casa particular, prefiriéndola pe-, 
ninsular, aunque haya bastante de familia, teniendo 
que dormir fuera del acomodo; sabe su obligación y 
tiene quien responda por ella. Darán razón Obispo 
número 67, de ocho á. cinco de la tarde. 
799 4-22 
S E S O L I C I T A 
n i criado d^rviano: ipfomarán Maloja esquina 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 6i, libre-
ría, recibe órdenes. 701 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista y una cocinera. Con-
cordia n. 31. 688 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda de cocina para una corta fa-
milia. Cárdenas ntíra^rp 13i 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio u. 112, entre Reina y '̂ alud: 
impondrán de su ajuste en Manrique 46. 
8R3 4-23 
Se alquila en el muy tranquilo y delicioso uel-do de Arroyo Naranjo, la liermosi'. quinta llamada de Ln 
na, casi frente al faradero, con excelente agua y to-
das las comodidades para una dilatada fimilia; la 11a-
A'e al lado en la bodega é impondrán Daman n 11. 
874 4-23 
Q e alquila un hermoso local con dos cuartos que son 
Kjdoa salas, tiene aplicación para todo lo que quieran 
aplicar, buen punto. Zanja 66, el encargado dará 
razón ó también en el 58. 625 8-17 
¡OJO! M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se a1 quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio para toda clase de depósitos, y particularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacíos, tabaque-
ría, panadería y alambique, además hay habitaciones 
hasta $12 B. 353 15-10E 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BAINOA D E ocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tumba reciente y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
Se alquila 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con-
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán Blanco n. 83. 558 15-14E 
M Ú 
OJO. ¡QUIEN SS L A L L E V A R A ! P O R Q U E el dueño no puede atenderla se vende muy barata 
una bodega en un magnífico punto de la Habana, que 
no tiene competencia; hace de venta de 2,000 á 2,200 
pesos mensuales y se lo asegura que es un brillante 
negocio para el que la compre: informarán Aguiar 75. 
918 4 24 
B A H B E R I A . 
Por no ser el dueño del arte, se vende una acredi-
tada en 200 pesos billetes: informarán Curazao 33. 
802 la-21 3d-23 
AT E N C I O N . — S E V E N D E UNA F I N C A D E labor y recreo de una y media caballerías de buen 
terreno, cercado, frutales y muchas comodidades, agua 
potable, á tres cuadras del paradero de ferrocarril, á 
media hora do la Habana; vista hace fe: arrendada en 
dos onzas oro. Se da en $3,000 oro. Su dueño, Mer-
caderes n. 39, café. 885 4-23 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en siüo céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 851 8-23 
¿ vJO. S E V E N D E L A CASA NEPTUNO, pun-
v / t o céntrico en 6,000 pesos oro, gana 3i onzas oro 
con establecimiento y contrato Ubre de gravámenes: 
de más pormenores Rayo 38, do 8 á 12 de la mañana. 
859 4-23 
BUENA OCASION PARA E S T A B L E C E R S E . — Por asuntos de familia, me urge no vender sino 
quemar, mi establecimiento de ropa, camisería y sas-
trería, bien situado y módico alquiler, al alcance de 
un principiante de poco capital: informará D. Isidoro 
Lombora, Mente 63 6 café de Marte y Belona, de 7 á 
10 de la ncdie 84!! 4-22 
S E A L Q U I L A N 
en el Carmelo tres habitaciones independientes en 
una fábrica nueva, calle Ocho n, 34, entre Once y 
Trece, arriba: laTave está en el paradero: allí impon-
drá el Sr. Jefe local 875 4-23 
A g u a c a t e 1 2 2 
E n casa particular y de familia respetable se ceden 
habitaciones altas y bajas, así como las salas, con 
muebles ó sin ellos, á personas de moralidad. Se dan 
y piden referencias. 854 4-23 
Se alquila la casa Cuba 51, esquina á Lam^arila, acabada de fabricar, propia para establecimiento, 
su alquiler $204 oro mensuales, con garantías. L a lla-
ve eu la peletería "'La Bomba." Tratarán las condi-
ciones, Calzada de Jesús del Monte n. 301. 
880 á-23 
Se alquílala casa, Sol 108, para familia, casa de ^huéspedes, depósito de tabaco ú otra cualquiera, 
e u el precio de 119 pesos oro, con garantías: la llave 
on la carbonería, é informarán Calzada de Jesús del 
Monte 301, á todas horas. 879 4-23 
60 Bernaza 60. 
Se alquila unahermosa habitación á persona de mo-
ralidad, con vista á la calle, con muebles, precio có-
modo. 878 4-23 
Se alquila la casa calle del Tulipán número 12, de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mig-
m calle, m i 15-22E 
D© venta 
L a casa calle de Santiago n. 28, esquina á Jesús 
Peregrino, es de alto, bnjo y pzotea, tiene en los bajos 
tres buenas accecorian, zaguán, patio y traspatio, un 
lavadero, cuarto de baño, agua, una buena bomba, 
una escalera de mármol y tiene en los altos sala, co-
medor, cinco cuartos, cocina, deapensa y un cuarto 
propio para criados. Sin intervención de corredor; in-
formarán en la misma de 3 á 6 de la tarde. 
785 4-22 
U N A F I N C A 
se vende á una legua de Guanajay, con portada á la 
calzada, expléndidas fábricas, café, cercada arboleda 
frutal, monte, palmar, pozo, secadero, O-Reilly 13 de 
11 á 4, 829 4-22 
S E V E N D E 
en 5000$ una gran cindadela con 12 habitaciones si-
tuada en el mejor punto de la Habana, produce 152$ 
B^B. E n 4000$ una casa Aguiar. E n 2000$ una casa 
con 4 cuartos en Damas. E n 3500$ una calle de la 
Bomba que produce buen alquiler. E n 1800$ una ca-
sita de alto calle de Cuarteles: impondrán Lealtad 151 
828 4-22 
SE D E S E A V E N D E R UNA CASA E N L A H A -bana, 6 cambiarla por una finca que esté situada 
en los alrededores de la Habaña: informarán Virtu-
des 122. 825 4-22 
SE V E N D E N 4 BODEGAS, 3 PONDAS, 7 CA-féos con billares, 5 sin él, dulcería ) , hotel 1, vi-
driera de tabacos y baratillo 1, carnicería, panadería 
1, casas de esquina con establecimiento 15, casas de 2 
y 1 yectana 2̂ -. t u m de campo Saa José 48. 
4 7i3 • i-n 
U n a g r a n c a s a 
se vende en la calle del Prado, de alto y bajo, con 5 
cuartos bajos y otros 5 cuarcos aitos, cuarto do baño, 
caballerizas, llave de agua redimida, libre de grava-
men, en $21,000 oro. O'Reilly 13, de 11 á4 . 
773 4-21 
E N M E R C E D S 9 
un coche pintado y remontado de nuevo con el mayor 
gusto sus trabajos. 904 5-24 
SE V E N D E E N E L INFIMO P R E C I O D E $l,r.00oro la hermosa y bien construida casa Be-
lascoaín 117 toda de mampostería y azotea, compuesta 
die sala, zaguán, 2 ventanas, 3 cuartos bajos y un her-
moso alto, 12 varas frente por 29 fondo, hermosa co-
cina y demás comodidades para una regular familia: 
en la misma impondrán á todas horas. 
740 4-21 
B u e n negoc io 
Se vende un terreno en el bairio del Pilar, de 4,750 
metros, sin gravamen, que tiene dos casas y un jardín 
que reditúan $135 btes., 2 llaves de agua redimida en 
$5000 oro. O -Reilly, 13 de 11 á 4 775 4-21 
SE V E N D E UNA H E R M O S A CASA D E CONS-trucción moderna y sólida, se compone de 2 venta-
nas, zaguán con cancela de hierro, sala, comedor, 
cuartos que son salones, cuartos altos al fondo: costó 
$15,000 y se da en 10,000 oro. San José 48. 
742 4-21 
E V E N D E UNA F O N D A Y B I L L A R E N buen 
punto, tiene local para montarla de café: informa-
rán SitioB 69 café a todas horas. 
732 6-20 
s; 
EN E L B A R R I O D E L A S A L U D Y PUNTO céntrico se vende una casa do manipostería y te-
jas, en precio bsjo y de regular capacidad. También 
en Marianao una casa con 133 varas de fondo, jardín, 
arboleda frutal y de gran capacidad, todo en ganga 
por ausentarse su dueño: informarán Escobar 115, en-
tre Reina y Salud, de 10 á 3 y de 5 á 8, 
736 4-20 
Se vende 
le casa calle de Estóvez 335, en $1 600 B. B. , libres 
para su dueño: darán razón en la mi4ma. 
726 4-20 
DOS CASAS P E G A D A S A L A P L A Z A D E L Vapor, una en 4500 y otra en 3500; Rastro dos 
casas uua hace esquina, juntas ó separadas en 4500; 
una cindadela eu Zarja, produce 200 y pico de pesos 
en 5000; esto todo en oro y otras varias de 2000 btes. 
hasta 4000 btes, terreno para fabrica hay. Angeles 54. 
737 4-20 
Ojo que c o n v i e n e . 
Se vendo una bodpga en el punto más céntrico de 
esta ciudad, eñ esquina; su dueño se desprende de ella 
por no poderla atsnder: informaráe Mercaderes y A -
margura, a'niiréu de azúcar. 710 4-20 
VISTA HACE FE. 
Se desea hacer i a veuta de una panadería, dulcería, 
azucarería, cafftterla y víveres, montada en buenas 
condiciones para hacer dinero; su dueño desea hacer 
la venta por ser de otro giro, así el que quiera, puede 
pasar por Monte 107, tienda de ropa la JoseiUa, entre 
Angeles y Aguila, y se le enterará y expondrá con 
toda cl.irtda'f el estado y marcha de la casa Vista 
hace fé. 714 4-20 
O E V E N D E UN C A P E E N E L MEJOlt PUNTO 
irSie la Habana en $2,500 billetes, y una casa, barrio 
de GuaJalupe, compuesta de zaguán y dos ventanas, 
de azotea, seis grandes cuartos, libre de gravamen, en 
$9,500 oro; vale $12,000. Sin corredor. Razón, Reina, 
sombrerería, entre Amistad y Aguila, de once á dos. 
696 4-20 
Q E " V E N D E E N $127000 UNA D E L A S M E J O -
íores casas que da el frente al Campo Militar, situa-
da calle de la Amistad. E u $11,000 una gran casa de 
zaguán, calle de la Concordia. E n $6,000 una casa 
nueva, en Escobar. E n $12,000 una casa de zaguán, 
nueva, callo de la Lealtad. Informarán Concordia 
n. 87 ó Empedrado n. 22. 704 4-20 
V E N D E UN G R A N T E R R E N O CON MAS 
doce habitaciones, libre de gravamen, en la 
calzada de Luyanó 86 ;̂ impondrán de 8 á 2 de la tar-
de en Campanario 117. 582 8-16 
SE de 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O A L A P E -ninsula, se vende un magnífico salón de barbería 
en sitio céntrico: informarán á todas horas, Aguiar 
n. 100, peluquería de D. Ramón Monte. 
555 8-15 
B U E N N E G O C I O . 
Por ausentarse su dueño para la PenttiMila, traspa 
sa el derecho que tiene en el Cementerio de Colón de 
uu sencillo y elegante mausoleo con sus dobles bóve-
daa y osarios de mármol y su bonito barandaje de hie-
rro pintado de blanco: todo recientemente construido 
en un u-ia de sus principales calles y en una superficie 
de terreno de 8 tnstros 75 centms. cuadrados. Para 
más pó'rmeuoros dirigirse á Obispo Vi, marmolería. 
oüO X-15 
SIN I N T E N V E N C I O N D E C O R U E D O R S E vende la casa calle del Salvador n. 33, Cerro, com-
puesta de '.lí'O varas cuadradas, con sala, zaguán, 
cinco cuartos. Jardín y agua corriente, de mamposte-
ría y tejas y adem.Ss laaccosoria anexa de madera, &: 
en la ui niia casa informarán. 
516 8-15 
|7iN GUANABACOA S E V E N D E E L E S T A -
Piblecimiento do víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio número 17. por ausentarse BU dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueño. 
382 15-11 
DE AMALES, 
S E V E N D E N 
cinco caballos, uno dorado, 7 cuartas largas, de coche 
y monta, uno gallado de monta y coche, 3 de color mo-
ros, todos en buenas condiciones. Informarán Virtu-
des 11, de 11 á 3. 870 4-23 
OR A U S E N T A R S E SU DUEÑO, SÍ: V E N 
mensageras y buchonas, Amistad 136, 
818 4-22 
C o m p o s t e l a 1 3 7 
Se verde una cachorra de Terranova, de cinco me-
ses, color carmelita. 806 4-22 
C h i v a s 
Se venden dos, propias para criar niños por ser su-
mamente nobles y abundantes de leche, una de ellas 
parida de tres diaa. Bernaza 46. 
807 4-22 
T T N C A B A L L O D E T I R O D E S I E T E Y MEl-
V / d i a cuartas; un potro de treinta meses, de silla; 
un buen mulo para carretón: todo se dáen proporción. 
Luyanó ITA 746 4-21 
S E V E N D E N 
palomas correos á precios sumannente módicos, 
ced50, de 8 á 11. 772 
Mer-
4-21 
C A B A D L O . 
Se vende de 6̂  cuartas, rosillo prieto, capón, de 7 
años, maestro de tiro y bueno de monta: puede verse 
en Prado n. 50; su dueño, O'ReiUy n. 13, de 11 á, 4. 
E n 41 onzas oro. 774 4-21 
Una gran muía 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
cuartas dos dedos, maestra de tiro: puede vorse en el 
establecimiento de veterinaria de los Sres. Liué y 
OThegy de 11 á 4. Prado 58 731 8-20 
Faloraas correos 
Se verulen varios pares, garantizando ser legítimas 
francesas: pueden verse eu Estrella 77. 
685 4-20 
^ E V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O crio-
)Olh>> maestro de tiro, de ocho cuartas de alzada} 
moro azul, cuatro años. Callejón de la Fundición, 
Pabellón de Artillería n. 5, de 8 á 10 de la muñana. 
617 8-17 
BE GAMÜAJES. 
G A N G A . 
Se vende un Dogear francés, flamante, con sus 
arreos y librea, en 14 onzas oro. San Nicolás n. 20, 
esguina á Lagunas. 887 4-2i 
S E V E N D E 
un milord con tres caballos: callo del Morro n. 30, de 
12 á 3 de la tarde. 913 4-24 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Una duquesa de última moda, completamente nue-
Dos milores on buen estado de uso. 
Un coupé de 4 asientos. 
Un buen cabriolé y un faetón 
PARA E L C A R N A V A L . — E l famoso tílbury a-mericano del Dr. Cordero, Galiano y San José, 
en 5 onzas; l perro muy'grande y respetable para fin-
ca en $25 B, y se dan $9,000 oro on hipoteca de una 
casa entre Reina y Neptuno: informan Monte 63 ó ca-
fé Marte v Belona, de 7 á 10 noche, D. Isidoro Bom-
bera. 812 4-22 
S E V E N D E 
un milor de alquiler con dos caballos maestros de 
tronco y barra, nuevos: informarán calle de Santo 
Domingo n. 38, Marianao. 748 4-21 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden cuatro coches con once caballos, con sus 
arreos y la acción á la casa. Calle del Aguila n. 145, 
se pueden ver de seis á ocho de la mañana. 
745 4-21 
S E V E N D E 
una limonera en buen estado, para caballo criollo, y 
varias piezas de diferentes arreos. Salud n. 10 darán 
razón. 699 6-20 
Q E V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-
Oches, ua elegante vis-a-vis de dos fuelles de los 
más chicos, un coupó y un faetón de la marca E . 




EZA BE LA mm 
Enfermedades de Estómago, 
ELIXIR T d H N T i M V I O S O 
M i 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S , S E R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, peinadores, 
tinajeros, sillería de diferentes fabricantes é infinidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local. San Rafael 115, esquina a Ger-
vasio. 899 8-24 
P I A N I Ñ O F R A N C E S . 
Se vende un" en módico precio, por no necesitarlo 
su dueño. Ancha del Norte n. 102, eípuinaá Crespo. 
907 4-24 
Aviso al público. 
Todo el que tenga empeños en Aguila 245, pase á 
recogerlos en el término de ocho dias, á contar desde 
esta focha por tenerse que cerrar esta casa: en la mis-
ma se raalizan L s estantería^ muebles, prendas y ro-
pas sumamente baratas y el que quiera comprar para 
seguir eu el giro, se da sumamente barato para uno 
que temía poco capital.—Enero 24 de 1891. 
920 4-24 
T A E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $ U billetes; 
XjjuegOL- de sala, camas, peinadores, escritorios, os-
caparatos de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Oomposte'a 46 503 15a-13 15-dl4E 
Un quitlin con aiWS (U i 
919 
g l̂ud Jiúuiero 17, 
5-21 
D E A l / B E R T O L A M E R A N , 
O B R A P I A 5 3 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Por necesitar el loeal se venden muy baratos los 
ohjt-tos signienfea:. un juego de cuarto, palisandro, 
uuavo, da gran novedad, compuesto do cama camera, 
escaparate con dos lunas azogadas, vesíidor, lavabo 
con loza, meta de noche con 2 mármoles y mesa de 
centro, on $375 oro; un magaífico pianino nuevo, ga~ 
rantizado del comején, de Faibre, costó 18 onzas hace 
seis meses y se dá en $187; un buró de caballero, for-
\iia cilindro, de fresno, ea superior estado, $ó8; un 
juego do s;ila Luis X V , doble óvalo, imitación de pa-
íleandroj $76; una preciosa lámpara fina de cristal, de 
4 luces con 4 brazos más de adorno que sirven para 
luces el se quiere, por estar preparada para ello, $76; 
un lavab" con loza de depósito, de nogi»l maciso, sin 
luna, $31; lnvabos de fresno, nogal y palisandro, con 
lozas, luna de Venecia y francesas, á $55 y 68. Ade-
más hay cuanto pidan en muebles finos y corrientes, á 
precios sumamente reducidos. Vista hace fé. 
Gran quemazóu do prendas al alcance de todas las 
fortunas: siguen los anillos de oro $4 y plata $1 bles. 
Se hacen y componen toda clase de prendas y relo-
jes, garantizándolo todo. 
Polea sistema Sánchez de venta en esta casa: es de 
gran utilidad y cuesta poco dinero. 877 4-23 
SE V E N D E UN J U E G O L U I S X V E N 80 pesos, tocadores á 12, 15 y 20; tinajeros á 10 y 15; camas 
de biorro S 20. 22 y 25; camUas de barandas á20 y 25; 
una boniía cuna de bronce 50; una idem hierro 18, 
sillones Viena á 18 par; una cama palisandro 60; una 
idem roble 30; sillones amarillos á 11, negros á 9; lám-
paras, liras muy baratas: en la misma se pintan y do-
ran camas, se instalan cañerías, se componen bombas 
y lámpara", su doran las mismas: se venden los mue-
bles y demás accesorios de uua barbería. Sol 85. 
826 4-22 
S e v e n d e n 
un pianino de Gaveau de muy buenas voces y poco 
uso y una máquina de coser, Consulado 25, entre Pra-
do y Genios. 790 4-22 
Magni f i co P i a n i n o 
de nogal, refractario al Comején, gran forma estilo 
Luis X V , hermosas voces y en estado inmejorable; 
costó 40 onzas v se da en 8, por tener otro. Compos-
tela 140, entre Merced y Conde, 813 4-22 
N o puede s e r m á s barato , 
no siendo regalado; un famoso canastillero de pali-
sandro en 2^ onzas, vale 5; un juego de sala con me-
sas, en $85 BjB.; un pianino casi nuevo que está sano, 
nada de composiciones en 6 onzas; escaparates de ce-
dro de hombre con secretos, en $35 B[B,; aparadores 
de moda que valen á $45 B[B., se dan en $26; una 
mesa de correderas nueva de tres tablas, en $27 B[B., 
neveras de las que valen 4 centenes, se dan en dos; un 
espojo de 2 varas, luz nueva, en $30 B|B.; espejos con 
consolas, por lo que dén; camas á $17 y $20 BiB.; la 
vaho y un peinador. E n Reina n. 2, frente á L a Co-
rona. «)•< 4-22 
OJO SEÑORES: E S T O S E DA POR C U A L E S -quiera cosa que den, por desocupar el local se 
venden varias bañaderas de mármol y de zinc, espe-
jos, tanques, sillas, máquinas de subir agua y acunas 
otras cosas pequeñas, todo á como quieran. Belas-
coain 87. 769 4-21 
I 7 n p i a n o 
francés de excelentes voces y en magnífico estad». Ee 
da barato. Manrique 41, entre Concordia y Virtudes 
764 4-21 
Ntra. Sra. del Carmen. 
Se vende una preciosa efcultura de madera, de vara 
y medi.t de aluna, acabada de recibir de Barcelona 
propia para una iglenii?. ó capilla. 
O ' R E I L I I Í Y 1 0 3 . 
C F8 alt, 8-8E 
Nuestra Señora de la Caridad 
del ColDre 
Preciosa imagen: cabeza, piéa y manos de madera, 
ojos de cristal, y vestida preciosamente de damasco 
azul: precio muy barato: propia pava capilla ó casa 
particular 
C 59 
O ' R E I L r L Y 102. 
alt SE 
AVISO AL CLEEO. 
Teniendo esta casa mucha existencia de objetos re-
ligiosos, como son cálices vinagerao, ornamantos de 
varios colores, lámparas, atriles de altar de metal 
blanco, sacras, cruz parroquial, ciriales y otra porción 
de artículos de iglesia: ae ha hecho una gran rebaju de 
precios con el deseo de realizarlos, 
« ' R E í M i Y 103. 
C 60 alt 8 8E 
ElB 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5, 6 y 8 p i é s 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
Obispo a. 84, Depósito de cigarros. 
819 4-21 
P O R MENOS D E L A T E R C E R A P A R T E D E 
JL su valor, se vende un juego de sala de doble óvalo 
muy fino; un gran espejo dorado propio para un gran 
salón; un juego de comedor un magnífico piano de 
Boisaelot fila, un escaparate, un peinador y otros mué 
bles. San Nicolás 24. 721 4 20 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del íiltimo vapor grandes remesas do los faiiios«s p ia-
nos rio Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume--
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumani' nte módicos, arreglados á los pre 
clos. Hay un gran surtido de pianos uc.adog, gar.nti-
eádos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
catnbiati, alquihin y coraponou do todas clasee. 
6i9 ^6-17 E 
EXCÜSáDOS 
de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO FJ LA 
m DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1252. 
G 78 alt -15 
DE I A 0 Ü I M M 
Se vende uua completa de este fabricante, de 10 
caballos de fuerza,. Lamparilla n. 11J.—Builla y C:.1 
792 4-22 




M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos do 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
Ba. Cn,17 1 E 
wm y 
VINO L E G I T I M O FRANCES E N BARRICAS de la acreditada marca V E I L L O N PRERES. Se 
detalla también en garrafones á $4 25. Se carga por 
eavase 50 centavos. San Ignacio 50. 
* 793 i-23 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Termeíl.—Medalla de Plata. 
TONICO R E P A R A D O R para los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. SOBERANO contra Iss dolores del E S T O -
MAGO, G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S y las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
Exigir la firma.—P. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
"Santiago de Cuba. 
C 102 26-2H E 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s , 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
Calambres 
_ def es íómag© 
, , iodos los afectos nerviosos ss «uraa con el uso de lis 
PÍLDORAS ANTINEÜSÁLGICAS 
del jDoctor C R O N l t R 
PARÍS. FarmaciaROBIQUET, 23, calledela 55(mnaie. 
.Depositarlo en l a M(t ,hana.- J O S E SAriHA» 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la TISIS , 
BRONQUITIS, ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
CATARROS más tenaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el RAQUITISMO en los 
niños. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
C103 
Santiago de Cuba. 
26-23E 
i g n e t , 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a i í s . 
Medalla de Vei-meil.—Medalla de Plata. 
G R A N P U R I F I C A D O R de la sangre, empleado 
y recomendado por los principales M E D I C O S D E 
P A R I S contra la S Y P H I L I S y para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &, &. 
Exigir la firma.—F. Mignet. 
Santiago de Cuba. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
C 104 26-23 E 
CODINA'Í 
ESrECÍFICO INFALIBLE PAKA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
D I VEUTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
L A CENTRAL, Obrapía núm. 33. 
LA REUNION, Teniente-Rey 41. 
M. JOHNSON, Obispo núm. 58. 
E l Ruibarbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Miéntras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. , . 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de gránulos, los 
cuales-representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio d@ una o 
dos cucharadas de agua. 
Exíjase la firma .yfie+cfaéy 
sobre la etiqueta. 
En P A R I S , ea U oasa L . F R E R E , M, rué Jacol» 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las d e m á s por su 
n a t u r a l fragancia. 
C é l e b r e A g u a d e 
LÁYAHM I1LESÁ ÁIINSON 
y otros perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persis-
tentes olores. 
Pasta Oriental DenüMeaMkinsoii 
s iu r iyAl para l impiar , hermosear y pre-
servar á los dientes y á las e n c í a s . 
So /enclen en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica: U n a " Rosa blanca " 
sobre una " L i r a de Oro " 
con la Dirección entera. 
^ 0 w c % ^ 
DE LOS 
Célebres Remedios; 
tajo un pcque&o TOlúmen activo y sin sabor 
L'ñS V E R ü ñ D E R A S 
Pildoras LE ROY 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS 1/4 FRASCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
c u r a c i ó n . Expelen prontamente los humores, l a bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia, 
- > S m p l é a n s o oí-
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a , 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l apet i to , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s f 
E n f e r m e d a d e s d e l I l í y a d o , 
J ü m p e i n e s , G r a n ó s , R u b i c u n d e z , 
JEdad c r í t i c a , etc. 
14647 81-11 Dbre 
MÍRAGÜAl DHL PAIS. 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C X O S IT. 80. 
CEFEKINO P E R E Z Y COMP. 
' ALMACEN DE TITERES. 
C «2 90-21En. 
todo frasco quei no llevo las señas de la 
Farm"*1 Oottin 
^ Tefao de Le Roy 
• V j * 6 de Sei»6' 
E N TODAS LAS FARMACIAS. 
A i i i É s mim 
O P R E S I O N E S , TOS 
Palpitaciones 
Enfisema pulmonáp 
y todas las afecciones de las 1 fa s 
r e s p i r a t o r i a s , se calman inmedia-
tamente y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
Paris, FarmaciaROBIQUET, 2;!, calle do la Mounaie. 
Depositario en U Habana : José Sarra. 
BI-DIGESTIVO DE 
GESTIONES DIFICILES 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFI 
DE LAS FU 
PARIS, G, Avenua Victoria, G, PARIS 
y EN TODAS LAS FARMACIA 
Neurosis 
Clorosis 
GUACE A S d e i D - H E O O U E T 
Con Sesqui- Bromuro de Hierro 
VA mejor de todos loa ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma ¡os nervios j'qnono extrine nunca. 
DOSIS: 4 A G ORAORAS VOK DÍA ANTES DK COMER 
ELIXIR Y JARABE del Dr HECQÜET. con S e s q u i - B r o m u r o ̂ H i e r r o 
París : Montagu, 1¿, Kue des Lo E n Sab na : Jos: 
[.ombards; 
S a r r a , y en todas las Farmacias. 
de 
c o n Y O I W J U O D O M I J E d e M I E 1 1 M ® y Q U I N I N A 
E s t e T ó n i c o poderoso, regenerador do la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLOROSIS, FLORES BLANCAS. SUPRESION y DESORDENES de h MENSTRUACION, EKFERMEDADES del PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
E s e l ú n i c o remedio que conviene y se dehe emplear con exclution de cualquiejw jotra instancia. 
V é a s e e l F o l l e t o qtie a c o m p a ñ a á c a d a A^rasco. 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. V1MARD & P E T I T , 4, calle del Parc-Royal. 
E n la HABANA : J O S É S - XaOSIÉÍ y O -
HAR NA M A L I 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 
^ ^ — — M a « i n • ||Tliflfia.iVL.i^|||l|ni||||niniiii| ni [ 11 i iiii i i i i i i n i i n m m i g i i i i n i r i i i r i r r n i m M — 
JÜsu ueucios-a iiunua, cu j o gmieu y aunmou se uau üecno 
fácilmente asimilables por la germinación del trigo, lia tomado 
d é l a yema del huevo sus malerias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La H a r i n a m a l i e a d a D e f r e s n e suple la 
insuíicieiicia de la leche materna y evita el peligro de la 
transición brusca entre la lactancia y la alimentación ordinaria. 
Con ¡a í f a r / M í i m a í t e a d a no son de temer las deposiciones 
de mala natnraJoaa, ni Jas afocciones ^astro-intest inales , 
tan mortíferas en los niños que laclan. 
•raí. XJEFíIESjSfiS, Miembro de la Sociedad protectora de niños 
||||jg¿fe|| en Francia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POR MENOR : S n todas las F a r m a c i a s "de F r a n c i a y del Extrangero . 
Depositarios en la HABANA: DR. G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E Y T O R K A L B A S y J O S E SAKKA, 
CLOROSIS, ANEMIA, DEBILIDAD GENERAL , 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E V . D E S G H Í E N S 
H O S P I T A L B S D E PAHIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLOBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G r a g e a s 
Preparación y mta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAIi 4 C», 11, r. déla Perl», PARIS 
f 1294 SOLUCIÓN y CAPSULAS 
A N T I P I R I N A d e i D o r C L I N D E 
P r e m i a d o por l a F a c u l t a d do M e d i c i n a de . P a r í s , — P r e m i o M o n t y o n 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
remedio m á s poderoso c o n t r a el dolor. » 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Ahril de 18S7. ) 
Dosis : Tómense cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del D0*1 C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y GIa EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
de ios Enfermedades Nerviosas por eí 
Buen éxito demostrado por115 anos de experiencias en los Hospitales de Paris 
PAKA LA CURACION DE 
J ü p i l e p s i a - H i s t é r i c o M V o t t v u l t i i w i e s , V é r t i g o s 
J H i s t e r o - J E p i l e p s i d W C r i s i f f imet'viosws, t f a e q t t e c a s 
S a l l e d e S a u V í c t o r M I J e s v a u e c i m i e n t o s 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o M €J&suje&tiot%c.s c e r e b r a l e s 
y d e l a M é d t i l a E s p i n a l ^ I n s o m n i o s 
D i a b e t i s A z u c a r a d a jg E s p e r a n n t o r r e - a 
Se envia gratuitamente una instrucoion impressa, muy interésame, á las personas qae la pidan 
HEMHY MURE, en Font-St-Bsprit (Francia) j5 
ySNDIÜSSIS E N TODAS IÍAS PíUNGIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Zmp. del "Diario üa la Malina" Ríela; & 
